
Opcvo coricco vero entrar o mgs dc Agosto sob o ameaço de novos o extorsivos cumenlos no preço dos ceneros
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* !!i fxrnu,nerarlos" Declara Pnsles era nome da Bancada Comunista ^ Deputados, operários e populares manifestam seu regosijo
E "iarcta "a Deniocracia no Paraguai * 0 Comitê Metropolitano do P. C. li. liüiaeiiagearA hoje na A. B. I a memória de Jean Jaures

IK PAIRF^ flllF l/FUPPPllM li PllfORi nnfíM pmiqtdiiid a daí
Como ialaram Byrnes eAtleena reunião de ontem da Conferência de Paris
Aiivo do univerut-
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t/È*f âtÈMÊ/ÊdU\l Ji / J
.-\i»:..'.i nu i /«»/ extinto o etpirito militaritta e totalitário qu»
animou Hitler, Muatotini i os fa*ei*tas niponicos — Molotov
apoiou o livra acesso pela imprensa a todas as reuniões —
O cAcíe </a delegação touiétiea será o /.* orm/or de hoje

UNIDADE DEMOCRACIA
a;:o u

PROGRESSO
U* 3C5 GiiAiíTA.rnriA. si on iulho ds m

1>Aim, J« IO» U?.~n ll'ln«
iSftlnc ii A. M - refam
a» í^SttlMft «4 MOBtM&MBts* d* boja ns cenf*i#rstu 4a
P»t; I» I?wse» MTHMM
epiausM dai cMcndai aa 4».
tíarar qu* «w rsüdei Vn'4««
;_»m*n leUaià© 4 po!i'.if» Uo-

PROTESTA 0 DEPUTADO GRABOIS, NA CONSTITUINTE
CONTRA A PROPAGANDA FASCISTA DO DNI

J O capital estrangeiro deve nos ajudar e nüo sugar as noceas energin» — proclama
o representante pessediota Vieira de Me!o — Fortificam oi mau* e*c:nplos do
sr. Pereira Lira: mataram um líder udent&ta cm São Joüo da Barra — Mulhere»
do Andaraí e operários metalúrgicos protestam contra c» pcrícguiçãcs cos traba-
lhadores da Li«ht — Reclamam cs portuários contra o redime carcerário ímpesto

a companheiros scus, r.a Penitenciária — Violências cm Pernambuco, con:ra
o Comitê Municipal do Jaboatão
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GhOrntt. a prand* eoticoturuta aorte-amerteano, t oi.ptJiKã cw.pe" co ets, eufa opõttw.lCaíe se tttnl^oitu m tptt te rttae a Confrrtr.eia^e Pam. Uma /ícum.l:tr,do a ras. r':".a m ma banJrSra ,-,,..„ .,»..
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O cwrtilml» As dH1l«» IVfflni ¦ m ttúpoãm, Inurtlvi!«•,«•,!* mr.
Un w.* «ntortando a i^» Jf dt t a *. .-, xi i.^siiru. üí»-:I»»
mui:* iinu, por t • ll."*.il »IA.4 â u.bur * r t» tenrai» ccenur.u-
nclkilodo o «.•.<¦ '- pura tm t&
t: -> r»t.ío» (tu psli. dH:iim-:i,.i'
» CaniUiuime «e l« f:o de pi*-
Ifiiot etmi:* «iolèfflas pili^iali
mo'.!si!xt no liru:,nu doa ms-*-
cradwin d¦¦< l.in;o d« Carlo_a.
í-;;»r,t.-_!•;. _ d? O^ffâílo» d*
L'Ch! C i»l'f i-!«rv de eiüçòr» dt
JcntftU «n bancai dc J inaitirn*

Na at«So de enirai o ir. Prado
Kelly, tio moderado tat tu&i a:l*
tud», t«u um lílríísrm de a
João da Oana. or.de assa-Jlna-
ram o chefe ud. M-.-.a FaUícto ro-
rtl:a.

O ir. Acârdo Torrea promeico
pnttdfftcia'» psra o c.*«o. aílr-;
mando «jue o Oorímo mandaria'
atrtr l:.-;i:..i o t dcpol» pu.nlria

U. o tr. Afilio áe*ta rt* m
apretou tm dar »aUi2a(dea e íor-
mular rrí;i»i_sj«».

PaOPAOAICDA PASSISTA
A Cooiiltulnla a:». vi>-j IU dln

km ic«;iSí*rmir«o de tnlcrm«0?s
a p:c.;>te!i4 da ptpasarda de
ceí;i<á~'o laxUla cue «m imáo
Itra djscmiücamtnie peto DHI.
re«»í«r.a dt»!cnaçio do DiP et-
ladonotUta. ISw rrqurrlmenlo
fel «atinado pela banrada exaa-
n! ta e pc!<s »í*;mniM d:{sir.a'I«
a unas!.rei p.st.njtiuea * ttt-

(tat oulrat patlUm: OjoiIum
VcUka. Camp-t Versai Cal*
Nt», ia* U mi Vt-|ii::^!-j
Martins Jtko VUaitmu. Rm p*i-
mf_.iv. RoatÀo Júnior. lUul Ptlx.

a hungria re.
co;;hece

GIRAL
PARIS. M fUPI — O CO*tíriia «ganhai eiilado nn-.a

caplial *fr;r.-.-'-.i ho,*e ler tido
rc:onhectro pela i::-.:..

Au«ti»rio utt», firiroit Pali de
thrtm * Omttx d* A^wno.

o d.irt.i d» DMt.tr. Oiear
Bwlenrle. ç«* t om m»sni**«M*
do t**;Umo, twpandm ao t*tp*a-
rtm?ni4 d* InurmKtat toa,
Mat»klo OraliHi. dep«iid4 e>J
tr.isl *. frl mitm A tribuna pu a I
(raiar do wu-ui,

O ir. • » • leti ¦.---. da
!W_*>U do er. 0"«r IT.ti'(.-.*¦*
Vtí*ti'.7-:.- do i -.!• UÜ.-19 de IU-
llrr. o ir. roniertle. ir.ím»;.-, da
«ttdadí «sm» tdot tm faitítlM.
«feire,» rcí«U.tsni!a comunicas
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[ rnwoucadas á Imprcxia, 2» de outr- >^»r*n": 31 o i?n-l Attlee declarou «jue c* quatro ICONCLUI na J.* paq.)

Prosssgye a Lula Pró-Libertaçdo cie
WORÁVEL O P.C.B. À EFETIVAÇÃO

DOS EXTRA-NÜMERÁRÍOS
Prestes tlcclarcu-se cm nome c!o seu Par-

tido favorável à prctensüo daqueles
servidores da nação

Um vcipertlno ouviu onicm o ' -•• j. -¦¦ -1- .-........... .. i
icnador Lul: dtlcp Preaíct. «cre-'

Prestes

POR UMA
CONSTITUIÇÃO

DEMOCRÁTICA
A bancada comunis-

ta na Assembléia
Constituinte apre-

senta uma emenda
contra o preconceito

racial
ProsstBUlndo a luta pela eon-

tjuísta de uma Constltulçüo d;-
morxatlca. a Bancada comunista
na Assembléia C-nstltulnto npre-
icntou a iDsuInte emenda:"Art. 153 — (onda convier)"Toda rcstriçSo direta ou lndl-
feta dos dlreltcs contidos resta
Con:tltuic.1o ou, Inversamente, o
estabelecimento do privilégios dl-
ro'os ou indiretos cm razZo de
«¦a?a. reli^mo, credo íilosóflro ou
político, assim como toda propa-
ganda de excluslvhmo racial ou
do luta religiosa serfio punidos
per 1:1."

Essa emenda foi Justificada da'enuinto forma:"E' imperativa a necessidade de .•w assegurado na Carta Magna i
um dispositivo que colo.uo fora
«•& lei toda tentativa de cstabele-
cimento do privilégios odlcsos.
Qualquer preconceito do raça.
«cdo ou religião é condenado po-
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(irio oeral io FCD. aôbre a P">'
pitante tpicv.Zo da efclivarjlo dcs
r-.!r;:niir--or.'..-ii:s. que estA sendo
ob,'eto de eitudo» ça Aisembléla
GinsUluInte. O mesmo vcipertlno
r-ivlra ,-n'rs o deputado Milton
Calrrs de Drlto, que faz parte da
Comissão Ccns:i:uclonct. Ontem
Prcslci teve oportunidade de con-
firmar plenamente cs declarações

• ío deputado Calrcs de Drlto. de-
clarcndo-se e.-n nome do PCB fa-
vorávcl á efetlvaçCo do» extranu-
merârlos. S3o cs scQUlnte* bj de-
claraçCes de Prestes:

«A bancada do FCB apresentou,
realmcnlc. emcnd.-j e subscreveu
algumas de oulrci representantes,
no ter.:: ' - de garantir a establll-
dede dos e::trcnumcrarlos, porque
eclia que r.r. - devem existir dife-
rcnçci entre coniratades e funclo-
nirlos públicos, pcls ambos reall-
ar.m n mesma tarefa. Essas cate-
go.-lrs de servidores foram eslabc-
lecldrs pela ditadura, para lacl-
lltar a pcrscouIçSo dc íunclonArlos
Iníeqros e democratas. Conilnua-
remos a defender a cstabclldade
dcs c:::-rr—-erários, que sio de-
remos a defender a estabilidade
c tentos a esperança de que a
emenda será
rio.

vitoriosa era plena-

MÉXICO. SO (A P.) — O
Rovcrr.o r.nrnclou ni3 o íj-
nrctárlo de Comercio dos E_>
tados Uniíos Hinry ^7^Ikc^
e o chefe do Estado Maior do
Fsírcito Americano, gíncrat
Elsenhowcr serão r.a-p:des do
honra do coverno mexl:an>
no próximo môs

Hsnry Wallace foi convida-
do espsclTlmen'.? p:b prrsi-
cente Avlla Camacho t o g*-
nc-ral Elscnhower deverá che
par aqui no próximo dia lü
ou "O de Aposto, de vclta dc
«ua viagem pela America do
P.ul.

IlUlI ^^rtorelliriu
Realizou-se ontem na ADI o grand a ate
publico em defesa da liberdade do jor*

naltzta santista
Realliouüa ontem, no sal/lo d >

7. aniar da AM o grande aw
públií» promovido pea comistóo
p:6-llbcrdade de Martorelli. Co.t-
forme tc.ii ildo tmplamenie di-
vulsado. Vllórlo Martorell. Jor-r.alLita da "Tribuna ie Santoi'

foi príio pi>ia poll.la fascUta dt
Oliveira Klbeíro por ocasiio d»
BTeve dos portuirla de Santo*
pelo único crime de eniar VI3I-
Innte na defesa ío íirelto qutttm o povn ds r-r flslaierU in-
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/'pc-tos da mint(lo prô-Vberdaie do fornalltta Vllor Martorelli. rcallzaia. entem d tarde, na ABI.Ao alto: a mesa que presidiu 01 trabalhos, no momento em que falava o jornalista Egidto Squeff.Em baixo: parei ia assistência.

aKegosijo popyfar pela
democratizado do Paraguai

Parlamentares, trabalhadores e um
estudante manifestam à TRIBUNA
POPULAR seu contentamento dian-

te dos últimos acontecimentos
na terra guarani

—¦———————-1 —¦____———____-(! —... ,

Depoii de longos e penosos anos de silencio, forçado pela cen-sura e a opressáo fascista, o-povo paraguaio reconquista ai tuaa
liberdades primordiais e vai festefá-las em praça pública. A llber*dade de Imprensa, a anistia ampla, a legalidade dos partidos poli-

0 ticos, inclusive do Partido Com*t-
ntsta — pedra dc toque de toda
regime verdadeiramente democra-
tico — a reorganização minlsta-

EMULSÃO DE SCOTT
FORTITCA E NUTRE
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Populares quando falavam á nossa reportagem sobre a autonomia

Â aufoiomia é uma aspiração de
todo o povo do Distrito Federal
Em rápida "enquette" da TRIBUNA PO-PULAR, homens do

seu máximo desejo
Sem a autonomia, a democracia ê uma

farsa — O problema da habitação

O povo carioca cerra ílleirna?m tórno de seus representantesna Assembléia Constituinte, para«conquista definitiva da autono-«u» do Distrito Federal, o que«Prescnta neste momento, a«wor asplraçfio popular.Homens de todtu as profissões9 oi todoa ot credo» religiosos

tim se manifestado nesse aentldo
por que acham que a autonomia
vem ao encontro de lua* malorei

aspirações democrfttlcas, e que d«
fato Ira contribuir para a solu-
çfio dot st&vcs problemas qut

povo expressam o
afligem a populaçfio carioca: a
crise de transportes, de alimenta-
çao, de habltaçüo, de educaçdo,
a crise gorai por que passam os
habitantes do Rio.
A AUJONOMIA NA PALAVRA

\ DE UM MEDICO
O di. Paulo Rcr-ende Ferrai,
(CONCLUSÃO DA W PAQ}

Hoje, às 10 horas, a audiência dos membros da Comis-
são Parlamentar com o Presidente da Republica — Intei-
ro apoio das Comissões de Salários — Em rápida entre-
vista, a TRIBUNA POPULAR ouviu os membros das
Comissões que se acham em liberdade

Informados de que a Com!ss5o
Parlamentar, cumprindo o com-
promlsso a&rumldo rm notu dl-
vul^ada há dias pela Imprensa,
seria recebida hojs *•-'¦* n •'•'
dente da República, a fim di ex-
pôr ao Clieíe da i.aç_u ., ........
çüo cm que sc encontram os tre-
zo membros das Comissões de
Salários, detidos na Penitencia-
ria Central em virtude da Injus-
ta declsüo do Conselho Perma-
nente de Justiça Militar, e o des-
contentrmento dos trabalhadores
da Light, que aguardam a rcln-
tcgraçfio dos companheiros de-r
mltldos arbitrária e uijustamen-
te, e a cessaçfto definitiva das per
s:gulçõea policiais á mando da

empresa, procuramos ouvir os
membres das Comissões de Srlá-
riOG que se encontram em liber-
dade, representante! legítimos e
legaU da classe, até final soluçfio
da que:táo levantada pela "Ta-
bela da Vitória".

EstSo em liberdnde os seguln-
tes trrbalhadores eleitos para as
Comissões em assembléias dos
trfis Sindicatos da empresa cana-
d.nse: Álvaro Mendes, Alfredo
Teixeira Pinto. Pedro Paulo Vai-
verde, Arlette Lurahy, Idaco L.
de Carvalho, Severino Ladlsláu,

omesiage
h Memória
De Jaures

Reallza-ae. hoje, áa ZO horas,
na ABI, nma lessãu solene em
homenagem á memória do gran-
de lldcr socialista Jean Jaures.
A reunião é promovida pelo Co-
mltó Metropolitano do Partido
Comunista ds Brasil t nela fp-
larAo e deputado do povo José
Marlt, Crispim • • dirigente tm-
monisia Baaellda Masalh&ac

Deputado Jtné Maria Crispim.
taa falará edbrt Jfoarit.

Joflo Pereira Leite Júnior, Manoel
Alves de Lima. Ruy Mrcedo, Ell-
s:u Alves de Oliveira e Aujusto
Barbosa.

Reunidos na sede da Comls-
s5o de Ajuda e Pró Libertaç&o
dos Trabalhadores da LI?ht c
Portuários Presos, movimento ao
qual a Comlssfio de Salários vem
dando a rua Inteira solidariedade
e apoio Irrestrito, em nome dos
d-mals falou-nos o trabalhador
Álvaro Mendes, cujas declarações
reproduzimos.
A COMISSÃO PARLAMENTAR

CONTA COM O APOIO DAS"COMISSÕES 
DE SALÁRIOS

— Se algumas divergências
existiram entre a Comlsráo Par-
lcmentar e as Comissões de Sa-

(CONCLUI NA 8» PAG.)
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o operário Roberto Ladislau

rlal, dele participando os repre-
sentantes de vários partidos, tuda
isso significa que o bravo povo
g.uaranl está dando passos rápl-
dos e decisivos para a completa
democratização do seu pais,

Procurando sentir e transmitir
a repercussão desses aconteclmen-
tos, a reportagem da TRIBUNA
POPULAR ouviu ontem a rei»
peito dos mesmos, pessoas de to-
das as camadas sociais.

{CONCLUI NA 3." FAO.i

Novas Violências Contra
a Liberdade de Imprensa
Chamado à Policia o diretor da TRIBU-

NA POPULAR
A Dlvlsfio de Ordem Política e

Social "convidou" ontem o nos.ro
companheiro Pedro Pomnr a
pecatar declarsçftM par&nto o da-
kt»do Fredegurd Murttna O di-
nlor te •TBIBUKA KXVUÜ***

compareceu àquela dependência
da Policia Central, ouvindo do
referido delegado uma pergunt*
qua revela o nível dc. mcntalid**
d» «Scmlnante sll. Queria o ar.
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Novas v.o!or,c!ftt pcnlrn n liberdade de..
(00tfC4(.940 IM ?* .\_CS4

9*Yrô.£>;<4 »*lf? » kkMw to f*.;»
twt« ««tt farMi RuttiMMtM ra
9&m iu» «** «m w» *u* • 4i.«

li fmtsa«_tt¦»:.» tm_im«->
tn.- nEwntfmto t****** *»#*««* •(_<_
fwt,

P«4f» f ww itqtMNtm mt
Ia,..i w mi ti «i . -:»* fevtt*
tát_te, «_. «ivuim i».t **n'*«**
Mio «I cv-«,>'?;.» :, «TÍ-JSU.

,». Ss«Recebido 3
naçtor Mata V"x;a

<0 MTMtor f"*n__8Ss tf* M«l»
VtiDi. pte \tt;-.\4 t. A--**»ai. U

Sà FOP17V ,'* dl p«*5 *U »t-
le» mm*, r..*4i_4 *•#* pai».
ttetrn, m é <iv* Mw»*» • cu,to"
? » # dt «.t*. feíit» _• th»-

4# -.-*-.»? t.¦-_ <_r_.«. * * tjjR«M*vt_l
« pt*« ISrt.-í. t*Mff/«48h» (_•
»í_4èfef|*t lia t?* I.**»!«» é>4(
|f •** á» *--« f i «.. *>iUi, Kt
risa*»» d* Mr *» é% cu*** m%
foram «*»&*. w «a &.»*• 4«*
¦dOit tòire* WBfíog*, tom» *U •
"frota*»" Ptf*íf» u»«. • 4m
ttfKWM <• (tn-to* «w r» Hl
djmiirimi * "ew4«f***»_ii" 4»

|fttn tt^.it*. WiU urà* «nm

13» iriteiVfp". í ÃH,*,*w to U|t!t 'n*n'**

t^»4 ft w*U**ní» R»t* Ciílul
Oi niMr.u. .cn»TWft.-« k«,.
pantutãAk tio drftuUíía Usms L9>
pt*.

& refi rtc.bett. •!»<.«. t, it*
tíu io prttettr «íí» TfíKítn».
1* fftS.t;.:.".. f ("e Mi^a» _...¦»__.

O Mrtdw .v*ns*át> ãt M*!a
VIim. pntMmti t!» *_**«Wíí*
Comtnt ir/f. fri«» tfpnw*n.sr
*»» peu« <u dr. Jj » Mtrcda
Metrtlrt. lri!.rííf.'cr l»3«» ».n
Mio ..íuv* ;•-«!'> «-;:'!%! dt NU
«Oii.*.e.c. tr. j.» _ U»p_* Cary.

Oi p.-iiaei que venceram t* guerr* devtm coiwtruir ipu,,,
(eOJH%»MO P4 M f4PI | mioN MtOM ipl»»M«et fll

Iffi^nt* CKWR.té 4i Pf«#*i*»
no fttti «»i« fWiwfiiMM
HMlM M <t#.tt»S®«*. lUfN
^.ai _e j tu«>st4tM«i * a *«-.».
fM_w4-f tuseitew K»H!«U f»^

icii&t p?wlii» « rtle owrta
f* rtiM.«rw» á» Bmm AiM*.
» IVurm Phte c*ní»n ltyn.e>
fteej&rea qw m irtuirta» »?«.
Ma ce« * IUIj» rtí.l»rw.-^
Kü»-fflft» • R«»»»i»fJa r**i »**=
r* i»4U*>» q»« ei B«*4_«
t,nt4a§ prOMIV?n *» í*"»íí _{•
tJN» t.-.t-u,» *rt<!í-t #»f- ,|

ie e«n##r>iiitem «e> »»»uká»
títs. t Cxmititiu:* ..-.-»,
fi »w repr«*nl*r.l#j, fú«.«_
WWemtHÕM «vse» Mrtlííte."Ctí EíStó**» Huder1 — ét-
f-i*9»j Hrm»! >- *,»ei*d,.-»m
«uo »i pai»»» qu» rtrms. *
lüt.Ta MVMn i»/*r » p»»'.
ftndO « íâO Mlü-o ftJliftttlíS-IO

A dfcsUuçâo <!« ihf.v • i.-j-

o <»* qui "pr »»t* âlfifii 44*»*;» o r»wt«ho «ia wop*r*
cio iftitrAftclftf.il» oi EfUUN»
t'fí'4íH (gtlo 4»»UÍÍdê« » BlO«.íilisr | poHUea Uo^M$tiUM,

AU.f« deeí»í.oj qm fll qMif« (rendei «ia pMe» p»r>mftoííír nrtoi ioi dfMji» 44td«>uní4*í}» geri. du n»t^*
.i^-SÍmftlllf 4»» p»U*S q»eri*nw it.» eoBtrtratla par*.* viiAfta. AetMMOtM «.«• 05

li*.!»!*".. Mi.fi Wftd9 4l»f'4lí«
(_«. H.rs » ffS.tteiit.fni. *?* p..demf» Mititr sqot ft farta d*«íí-.ntÊo póbitr» Fttmdui". qu*r.os«_» uu.íât*» ftfluem itortai
r«r» ettítr c_.ei eUmo«».
ILif-íiastft rwiçio, rrnhem pottmo, j»4# dtwsr d» r«#B?j-

»f • e;t!nlto pâtiüf» .mao riM Bcracro o rn
DO FAfiCIAJktO

p_ríto miaiartuio loUUUrlo tt-aftentiUU qo« m.mott it$.:;<¦.'. J4uMoltnl « o» guerreiro.
Pt oAterrue m\ Luta Pró-Líbertncão de ...

'. .«criüi p«:£»i mu» Kítn»lt_ De*

A nutor.on.ia ó uma
iCONCLVStO DA ti* PÃO)

mídias • rcjiii-rie no vtl» de N»•
«ti-tdade, co EK»do d) Rio. «*
do j!*i--\;t:í. per <•••» cjpütü.
U-mlírm p*rtítlpc« d reto "en-
íOfise", rxpr»»*.ndo>*» dt »t-
ruit» -BUMln ««-•-.•• * »u*.or.v
tola do Dbuüo:

— *Kaiuratmta.t. • peto e*-
r. - a çoe jl e-lí-elu um «lio (riu
*.- maitutdade polIUn — Jl <_> ;
e--.i*j:rct.o cm n-.rn-.r.ri.fU c_:r..
j«ih__» e:si<r.ortj. t ¦. mu » da de-
t:ar*çl _ de cu?na au *»!-#", tua
ivUdaríedade à Fi.ça 1.x: •íííc!>-
r.. :!a Onulidra, a luta pela tnlw.
Ua, a campanha pela liberdade
tí; LT,;:.--t.-.. • d» !:'.-:• c - -..
í-l->, p-*ta eas-ceatia da Cca.U*
Itür.to t!c — eipeta «jtie o» pir-
li "jt c -n r.p__t«utaiti«t r.a .'.-.-
ouab!£!a ctmpr&ni cem a i *'.*-
v .. <r:'.v. r.lurt.-v par fi'!... du
eam^ntua eliltoraU. p.i. r.i-
qu.'..*. O--;., tedso d:!endlam tn-
tn¦¦•_.:- n*¦ rr.rr.*? a autcnomla do
Distrito Federal. Essa 4 a rol-
.ir._'-aí.".-i mlxlma d_ pota ca>
rlc-a. poli tolo» jl te convence-
tam d: que 16 a autonomia am-
P".a do D.-.'.;i!o posdbllltari a to»
lu;.'-. d « pravf» problemai que
aa:obcrbam a*Ctpltal.

(:.'-.:¦:.> aa tuu dcclarm;Oes.•ac.iesr.ta o dr. Paulo Retendo
TtTTtis: «rrá. ao mwmo tempo,
voa "tert pe!o tjual te poderá ale-
rir das convides d:mocrátlc;u
áta ecmpsníntes dc« virlot par-
tU!3» cora rcprcsentac&o no Far-
lam_r.io".
86 A AUTONOMIA RESOI.VEllA
O F-ÍCCT/SMA DA CASA, DIZ I

UM MOTORICTA
c-.:,:.-,.-, depoia o motorista do

corro par.lcu.ar. tr. Jcflo Bezerra ¦
da Silva que ar: '.n taleu:"HA cinco anos \1vo eeparado
de mlr.ha mulher por que nSo
pude encontrar casa. Moro cm
cara do meu pátrio, dr. Mirlo

: _:!_m«!iu;*t

tio da »totân:;a «snua nl» |or»
p.l _ qut t »«â dO rl.rU it
l._i-:t d«u-*-«flítu - ri • *»-*t3
ii ot ••*.-'¦»•.'« dat

torturtd«f«a • chactoadore» da
pote i • •• que intm» fl o «jui
lei pobU-ída p*:» -TSUUUSA
POPULAllM » por ootroe Anfi«4
d» tBiprtoia carioca? Quem nto
merece sen!»una fé d» nenhum
h«n»m 4l|tto, «*mo dttte o 8e-
nat-ar tUmtlUH. Ketvttr». I esta
i* . :» d» IV. .'.rt Ltfft, lr._*t
ral ftOt.

. .7;¦.-.. ,-.n de todo...
Atllne, f¦--••.: do Impeeto 4» con-
turrA do >! ::¦.:('.. d» Fawnda:
»• :a i.i. {te nl *r_*&d_r a es,.»,

Irrl rerldUr tm uma hos^edtrla.
A meo tt», t« ealítUsio » fam!-
««d» Ce. o po»© carioca, etíelírrr
oi teta reprfffr».'a_tt«». na Fr»«
fetiura 4o Dlttriio Federei, nfto
lutar^unot ema (antai difkulda-
,'-. • nfto ttr.'.-:i'.-.. r.--'-'."*. :»-!«•
de *•:•• • r .e;:sr*d -t de ncuai fa-
milia.. por falta de habttacfto. B5
e :.-. a atrMr.om.a teremoo casa
para morar".
UM BOMBEIRO. UM META-
LünO.CO E UM MODELADOR
FALAM SOBRE A AUTONOMIA

O l :.:_:;• j Jurtndo Vatconc»-
Im aatlm to oxpreeMtt: 'Lutar
::'» autonomia e um dem de
t<x2o o brari-rln> para o verdadel-
ro proeres») d» toa Ffttria",

5 ,"••.'.:¦. i a*: . :-:o dos Santo-i I
metatúrsico t re_!de em Bento
Ribeiro. : - :. do formular um
protesto centra a imfiularfdsae
d_e trens da Central do Bra.ll.
deficientes e desmantelada como
ealfio, acrescenta: *A autonomia
4 a ririr._!.a:lo mais tentlda
pelo carioca, principalmente para
os operftrios. Com a autonomia
teremos mal» escolta • mtlt
transportes. Os nossoe filhos pa-
tíerfio eatudtr e nos, cperftriot.
poderemos ter melhores transpor-
tes Fará amenizar os sofrimentos
dos :-..--._ riosens que tAo im
verdsdelro sacrifício",

O modeltd_r i.*.*te Lucas Fer-
reira talou da seguinte maneira:
Sem autonomia para o Distrito
Federal a democracia i uma far-
sa. llcjo mola do qus nunca, o
oarioca precisa da contrlbulçBo
de todos os democratas sinceras
quo <:¦.-_. defender o* lnteres-
tet dos habitantes do Rio de Ja-
neiro c de todo o Brasil na maior
colaboração possivel, para o bem
estar de todos. E concluindo aflr-

dt *ti* tem», há ;» mttt da
útu iMft Mai ter» ti teu. p.A** NMMfidO tm Iww—iIcíM-I»

*t i\ it ¦¦¦'.,.:;«,;.j»4í> f*<vit ,l;,havttm cvfltulüado tiberdt i*UmW» f tr» o p.OjMl» («taKíttiK pf«í»*|UJ-4 o wtdar. um
fcrtlllhi d* ftSo P»m«_ wthi

FÉS Soé o Povo a
Anunciam-se para agosto as majora-
ções de alugueis, leite e pão — O
povo deve organizar-se rapidamente
para lutar contra a carestia, a mise-
ria e a fome — .Só organizados o
proletariado e o povo poderão deter
a ofensiva esfomeadora dos explora-

dores nacionais e estrangeiros

4*i* • dt? t *p»»ir!a tpoitd» p»;i ^ MfWfUWar dst lnbtlhad<_r»_.
qt»»r forçt' om rtuoceaw a», ¦« r-...-. r. :.-. » Drmoer».
tu. quer anu!*r u tenqulita»
qttt etutartm o sanfo* de» not-•ot "pmfitm*»*.

A MpeíJ?*a do Jornalltto «rr•d» ftjurff foi farirmenu (ta.di-.a : - » !¦.:¦.»
A#iuiraa^t f«n a palan» eo-

t;t» ji.-s. in tmdo o ,'.,:»i-u
m--:-'<* fetlo a Irltura de um mi-
::¦<'¦¦¦> Ur,;» . ao peto pri* to-
rnutia t por •¦ ¦ oi qu» quito-rrm ta •.;,:.:.• _r com os ;:..»¦• :••:>« na lula em que *v.q rm-
penhada» pela tlberufio do oko-
psnhílro pr.»-*.

rahram ainda repretenunitt
d* Ü3TDF do MUT. doi Mar».
time*, doi ror.uir.ot. dot Jarr.t-
LfctUl,

Falou tamt _m um operirto que
tet r*«*.•<¦...:..'.» apliodlaa ; -.i
tuu psiavrtt focalitaram o Inte-
<i ¦- dot lr»ba'hade:M na que»-
üo da Ub.ríf* de Imprensa,
bete para todat os liberdadet po-
pflira.

O Manifesto sai publicado
IHla TRIBUNA POPULAR r.o MJ
nCmero d» amanhft,

Ct telegramas t&o ca tecuintes:
Ao Interventor de 81o Paulo:
*Em amplo ato pábtlco reali-

¦ad) ABI e de que participaram
parlamenta».*- Jamalistas, escri-
: .-f. r<*;;:r-::.'sr.:-i associac&et
cuiiurais, cerantsaçfies tindl.al» o
populares, foi aprovtdo por acta-
rn.-.-r i que a Mesa to dirltliM a
V. Excia. estranhando que as au-•.:.<*.:'.m paulista» envolvessem
nem pre:e_*o-cr1rs_e o redator da•Tribuna do Santos", Vitorio
.!.-:-..!. quando no exerdeto
de cua i..:..:. ¦ o o mantenham
prfso ate hoje. Ato arbitrário
dessas autoridades persesutndo o
encarcerando trabalhadores por-*:..:. por sua atitude de pro-
testo centra os emissários íascls-
tas de Franco, merecem isual-
mente da Assembléia veemente
cor.denac.fio. Momento em que to
Terlflca singular benlgnidade das
autoridades paulistas em relação
ast terroristas Japoneses, con-
trarta com o rigor mantido para
com aqueles trabalhtdorta ant!-
fascistas pera quem tcUeltamot
em nome te *!..•. ai p^soos pre-
sentes a esto reunlüo, liberdade
e volta á iu... pidflcas atlrlda-
des profissionais".

Ao !'.¦ i.; ;:••• da Ajeemblíla
Nacional Canstitulnte:

Em amplo ato público realizado
na ABI e de que participaram
parlamentares, Jornalistas, .•.¦.;-
tores. representantes de associa-
çfies culturais, erganlzaçaet tin-
dlcals e populares, foi aprovado
por aclamaçfio que a Mesa ende-
rcçasse a V. Excia caloroso tele-
crama no sentido de que a As-
temblíla Nacional Constituinte
apoie movimento em prol da 11-
bcrdr.de do Jornalista Vitorio Mar-
torelll, preso quando no exercício
de sua proflssfto pelas autoridades
policiais de Sáo Paulo, por oca-
si&o dos protestos des pirtuirlos
dc Santos contra a ditadura tas-
cista de Francisco FVnnco. Na
esperança de que essa magna As-
scmbléla elaboro uma Constitui-
çüo democrática reclamada pelos
brasileiros, subscrevemo-nos cam
clavndo aprejo e consIdcraçSo.

taitr»«t*fr dst fiít» qttt m'ê•mui» praNMMK «>*• »t4 P»**»•per dirrtio**.
O «wini. de» /orntduiai

Pfofwuonsl» de Rio d» J»**.«t.»
m t - dlttma âaniWMi :<¦¦ :
viu nomear uma t .-.*...*., e»jta,
tlf^tm-fl!» IneumbU» d» pj«m»
ver toda» ot .i-.n • >.-:•. p»ra ...
ler a liberdade do J%r»»!u'.a ;»:l-
Kt Dmncumb!nd»-M imi* m:.-
tio tmpatian'ttúma a cccniuáo
á» :.¦;¦._:. m tem Usrtio tftriu
proridlnrls.». ttU|rt.'tndo át a»-
tcriduSeo ptuíif.st. proles vi o
¦nio o ; •«*>'• >.-,'• da Rrpdbücv
pro.ldeneiar.do para qu» um ad-
v> ;.-,i!o d» ;'. i Fauk> »• r •>.*:•.' j
da dele.» bo ta! prom.to que dl-
na as ouiO-Uadet lu tido teu-
laurado. eto.

Frouosuindo na campanha, a
«n mio promcvfj ontem, iu
/..' I o o!o pãbüro. qu» t_ttumi*i
o caráter 4» verdadeiro r: ,>»' -
popu!tr contra n-ru e_u \'.o'te-
tt» polletaS-fateUta.

A' hora marcada, o t»Uo do
7. tndar da ABI citava r;p!e:o
Ct Jsmalittaa repretentantes it
tjt,::»-c_» proletáriai. ttndleals
e culturais e t•¦-¦ --.\*. - - .-¦',.
de grande número de popularei.

A Meta foi orxanUaiia .«n re-
prtteniantei do Sindicato dot
."::. :'.:•.:i-. do i":n::'s'0 dO* J ir-
nalUUt de Sio Paula, do MUT.
da USTDF. da ABAPE. atfm dot
mtm^ro* da comlssfto do Blfl-
diea.n.

Falou rm primeiro Jugar o Jor-
nallit* Enrdia Squeif quo f»
uma :.-:_•.-. :• : •. do eato
do Jornalista Martort'1! fora!!-
tando o aspecto lle*al o anU-
demo__á!!:oda *-,'-. (oventamen-
tal em SSo Paulo o o perigo qis
de tais f.:*.*.i >. po_e advir para
a prúprla e.-.i.'.».-..-:a da n-n.- ¦ .-.*.-
cia em notsa terra. Rilembrou
i '¦'. como Jomalltta da FEB li-
vera ocaelüo de asslitir. após a
tomada de Monte Cat'.e!o. o re-
gosljo dos "praelnhat" ao terem
:*::-. de que. no Brasil bavlsm
sido pasto em liberdade os pre*
eot políticos e «entravamos nu-
ma era de liberdades popularei.
K_.es praelnhat compreendiam
então que todo o lacrltioío que a
pátria havia exigido delet era

ma: a autonomia ampla fel pro-
metida por todos cs candidatos e
por todos os partidos para conse-
gulrem votos; agora eheg.u o
momento de verificarmos quem
sfio os verdadeiros amigos do
povo".

ameaga le Novos Aumentes

Num aí Oi., o qotK j metran hora .tnillinrr. dc tr. k-th.vln. ca C
populcrct leram. Ontem, not vetpcrtlnos desta Cspltal a noticia do
fato constunedo de novos tuimcntot. EU. d« relance, sa «manchettes»
prlndpaln — cHoai 1' de egosto pert o corlocai tem leite e tem c.ití
pequeno») cNovo eumcnlo da farinha de tricô, de Cr$ 141.00 a saca
daquele .crc.-l p^sirfi a custar t"r, 1S0.OO) em ronscquíncla o pSo
ter.: tnn-bem aumentadosi «lütimi-to dos proprictSrics de enfít será
aur-tntedo O cafcr'n'io"j «Ot produtoret querem Cr$ 3,00 por Litro
4c leite».

A -Nimr.IDADE DA C.C.P.
Salta, agora, no» olho» dos maii lncrí.lc!o». n fantltldnde deiiit

v.-p.uí .:.,:,'.. caríssimo, sucessor da defunto Coordenação. ¦ Comi»-
sâo Centre! dc Preços. Desde o d!a t'e iua InstoIarlSo, os grande»
hurocreta» que nela »c empolelrarnm lã t_m sabido decretar majarn-
çCc». Dc quando em quando, a população carioca era lurpreendlda
ipor exibiçOc» de força da C.C.P . t.pedlçCcs punitivas confra o co-
mfrclo para «rcíjulsIçCcs» « outra» medldn» de Igual fechada «r.ull-
cnl». O que «ucedeu cooi o charque «requisitado» é verdadeiro escfir-
.!'--,- k aitunç£o aflitiva do nosso povo. Milharei de quilo» do pro-
dtito jii.o foram tVstrlbuldos ans consumldorri. Icarnm armizenadot
por ordem da C.C.P. até a deterioração. Agora, váo «er lançados

•,.->.-, fornos de li-o c incinerados.
A VITORIA DO "TRUST" DO

TRIGO
O "trust." Bmige & Borno

yi&o estava satisfeito com as
j-.ajorações que nos lmpusera. ]Ko Início da sua carreira, a i
C.C.P. autuou o Moinho In-[
glês. Fez publicidade escanda-!
losa das dUlgêitelaa fiscais. !

Sucede, porém, que os prln-'

clpals moinhos do Brasil slo
apêndices de Bunge & Borne
Este manobrou suas poderosas
Influencias c, quando se viu, a
C.C.P. velo a campo bater-so
pelo aumento do preço do pão.

O "trust" do trigo, porém,
rão está disposto a perder sua
importantíssima poslçüo em
nosso nurcado. Gastamos com

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e
Produtos de Cimento e de Cerâmica para

Construção, do Rio de Janeiro . . .
SH-XB — Avenida Jc5o Rlbci-o, 87-1." andar — Telefone 10-2003

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Elr.dlcato dos Trabalhadores nas Industrias de

<0!a_ia9, Ladriliios HldrAulicos e Produtos de Cimento e de Cera-
anica para Construção, do nio de Janeiro, conveca todos os Compa-
ahelros A&"oclada. quites e no gozo de seu direito sociais, a com-
j>nrecereni á Assembléia Geral Exfaordlnarla, quo será realizada
nm sua Sede Social, sita 6, avenida JoHo Ribeiro n.° 37-1.°. no pró-
itimo dia 1." de ngorto do corrente ano. As 19 hora- em 1.* convo-
c&çfio, e ís 20 horas cm 2.» convocaçüo, com a scgulr.te ORDEM
-«O DIA:

*,) — Lclturs da Ata da Sesslio Antericr;
b) — Apresenta?, o do Projeto de aumento de talarios;
c) — Interesses Gerais.

.... mio tio Janeiro. 30 de Julho de 1948.
—--. lai jfaenor Gomes de CerçHtlr»

r.-esídentí

a lmportaçSo do cercai de on-
ro mais de um bllhüo o melo
de cruzeiros. Ensaiou-se. nqul.
um comércio direto com ou-
tros exportadores argentinos
independentes. Mas, a inicia-
tlva morreu no nasc.douro.
Bunge & Eome continuaram
dominando e Impõem - no3,
agora.o novo aumento.

O MÊ3 DS AGOSTO
Como Já frisamos uma vjz,

Agosto aurgo sombriamente
para o proletariado o o povo.

Nesse més, que começa ama-
rhã, expira o decreto sobre o
congelamento dos aluguéis e
nfio é segredo para ninguém
a ofensiva altlstas dos gran-
tes proprietários de imcvels.
Seus padrinhos influentes es-
lão manobrando..,

Na cidade onde a tubercu-
lose devasta anualmente sete
mil vidos, vai produzir-se a
erlse do leite. Fez-se até um
Juramento sagrado do intor-
romp.r-se a .xportaçáo no
caso do governo recusar-se a
conceder a elevação da tabela
atual.

O café teve a majoração de
Cr$ 1,70 cm qui'o, tocando ao
povo pagar pela orijla flnan-
c.elra c pelo descalabro do D.
N. C. que. ao extlngulr-se,
deixa em seu rastro miséria
para milhares e fortunas co-
tussais para os aventureiros
da "proteção cafeelra".

A ORGANIZAÇÃO, ARMA
DO POVO

Diante dosse panorama de
miséria e íome, o povo deve
se organizar sem perda d3
tempo, para deter as Investi-
das altlstas dos açambarendo-
res.

A organização * arma dos
trabalhadores e do povo con-
tra a qual nada podem tan-
quês, canhões e metralhado-
ias.

Organizados, nos locais de
trabalho, nos bairros, nas as-
soclaçõcs diversas, o proleta
rlado e o povo terão m:los efl-
cuzes de luta contra os expio-
radores nacionais e estrangel-
ros. Poderão reivindicar me-
dldas capazes de atender sua.
necessidades mais prementes.

Agosto está ás portas, com
esse cortejo sinistro de am
mentos do aluguéis, pão, leite
t outros gêneros.

Não há tempo n perder. Or
ganlzsrmo-nos rapidamente
para a luta contra a carestia
a miséria e a íome, tal é a
nossa tarefa Imediata, ligada
<l campanha pela Constltuln. o
Democrática e pela defesa das
liberdades públicas em nossa
terra.

riífánífôt itada ftia fel mM««
i0, ir §m tUm *.-» ilr«â*|
(Mftcyuw.* t * *i.U<_n *m %at

r,«H.» *» «Ttftfnwlfa t *
tant m <.>*!.{* f 0 d. •¦«.-fitei.*.

A NMfte *e ». n.tt m Ou
mv.t dl frOCSMO, no •_*R.t4o
de «ue a tmpr*n« lltíat* n»
Vtí »!•<**» ft tflri&S 61 tí-4,.lft« .
via» (?wnts«A c«,iiyt.!9U _fl_t«
d!_.!_i ajwlo Ue fktatetov, o «uti
de*Jars« «l«0 "TíWnlíWWWI*
frgt.Ht.íli íftS*,» dlt fSitift-
lAtfltO d» ftlUod» ftô^UHMft t
n pwtefví» d»t fortíff^wtíen- i
tta U!fW f*ff!?í. (Ml «i'.tM*|
fto. Como lados o» s.*«nbfo»!
do ccmli* iJU»chefe*dM ie*'!
j (-•..«.! i'r'.irj-V« »•:<¦ '."a-
te como r»rta que » i<*-'>"u*
t*ri «lineada fftlo p\tt\lt* jA eeertiaUA, porem r»io fè*it j
lííf ..ir.jr quti.V* ei*.» ;.*". «'»
»eíA MtamOâM » «" 9n
m* ebltit o »5»ío 4t M»lo.-n
!*:a iu* prosxaift. pedindo
ííbo tom f'Mo fvsr *cU«;»-
çto o it, Ksnlílí. d» lucila-
tu. pif* o carro <•» ttee-pre
.«er.io «!o C^fflll* de Procts
so Kordrll ooo linha »id«
tndiewío po? Moto»»* par» •
pncMlmllii fo» <áe» rolado psr
tirre wfoe eonlr» t*t*f.

K«o!o!o» dt*erf_ «r e P«-
melro credor í» s*«ao p.f«*
hp .!« wnanhl. irrito Nfom
i elo tt. Ftsií t pc?-» *t* •'oâo
Sete» d? remo»•-« tm erm
ttUi if. K. V. I-tóftt, í? Cl*.-
Ifl.RüUlft.
MOU3TOV 8CTA O PPlXfr.I-

ro ortAnort
Thnrn. w (A. p i - o prt-

me.ro orador dn icvio pie-
r.ârla á* pmnnha na Conti-
r#ne,A de Purli t*r\ o oenho»
h»..oto». ch**fe ft\ de!e««çSo
ram. reluto <•*-. «.uw» ei
rrs. E*att. eí.8fe d* D'1?««-
**ío ounralltna. • JoS*. K****-*»
¦.a Fonloura. chefe da d*l*-
cte<o brailíolrfl. Dcrerà f^lir
também imanhi o tr. Ki;h»-
lo». ch»fo Ci d<»Scs3ÇÍo da
KfVwla Brr--.p->.
TRATAfENTr. «»P»!TRl^-
ciAh m jOTumc/io dos

rSTADO'' l*KIDO!I
lOKDUEa 30 fU. P.l — A

^sfnelA Ta*s. em vm úesp%-
fhf» de P*»rl_, lrnd!.-do íífli
r.'-4*i de Vvfmi. deelnro qu:
a <*e!e«ap5o norte - americana

Oonfer*ne!a dn Pcj recebeu
tr*.?mepto prefirenela'. em
rp.oçSo 4s demais, na nufal*>i
de coloeaelo iío r.al*tclo d»
Luxratburro onde ae rrallzam
ot reontí-fa.•CPOSPStmO JOGO" DO
DT1.KOADO AUSTRAUANO

LONT)RBS. SO (A P.) — O
r..'"i de Mosdoa. no reu no!l-
rlárlo lobr»» a Conferfnrla de
Pu. çualirtca de -«:• -.•-*.-.
Joüo" os taforços do delegado
pustraliono Evntt de rst.brle-
rer o principio da !•*¦:.'•' ¦'.
oe direitos dos aliados na re-
daci.0 dos tratades de prz:"Evatt repetiu "chapas"', dl-
zendo que todos tíevem ser
Jiual. na CJonferêncla, embo
ra a lgoa!dade dc dlriv.. de
todos os Estados presentes se-
;a conhecida, mesmo antei de
oue ele o dlr/esse. Assim, as
declarações de Evatt choca-
ram os observadores como um
erosrelro Jogo, tlsto que a sua
estreita deocndâncla das prln-
clpals nações do bloco anglo-
amerlcr/*3 é bom conhecida".

O ráolo dc Moecou dia que
a provo.**..! de Evatt tem o
apoio de Byrnes.

O senador Alberto
Ribeiro vitima de

um acidente
Quandi) ontem dclxavt rua re-

sidéncla, i rua Duvlvier. n." 49.
para dlriBlr-se & Assembléia Ni-
clonal Constituinte, o tenader
Adalberto Jorpe RodrlíTies Ri-
beiro, representante da Paraíba,
foi atrop:1ado por um automórel
que corria cm grande velocidade.

O senador Adalberto Ribeiro
encontra-se no Hospital ?..!¦¦¦.:•!
Couto dc onde será removido para
uma cosa do saúde.

0 POVO DOS MORROS E 0 SENADOR DO POVO
Lein o r/tmofo.40 de LEITURA, «era toda. ai banem
de jornfcL1* »ro a prande repoHasem de -Jorge Anuda
• Rui $£$.*.*,., sebre a vfolta do tenador Luiz Cp?!c.
Prt.»tea »o§ morres canoca», OITO PAGINAS DE
TEXTO E FOTOGRAFIA, NUMA GRANDE RE.
PORTAGEM! Eita ediçlo de LEITURA é de c«m

msh^cc cutta apenas Cr$ 1,50,

Fabrica de Capas
União

Dawid & Nuchym
Kiia Santana, 214-ioJa

Tel. 33-5777 — Rio.

Retfosijo popular pela democratização...
(CONCLUSÃO VA _.• PAG.)

RECEBEU A NOTICIA COM
EFUSAO

Na Assembléia Constituinte
abordamos primeiramente o
deputado da UDN, por A'o-
p.ns, Freitas Cavalcanti, que
imediatamente nos falou:

Recebo com efusio essas
noticias sobre a restauração
dos princípios c.scnclr.is ao
funcionamento de «ma demo-
cracla, no Paraguai. Só com
a existência de partidos pcll-
ticos de nmblto nacional, qui
são os instrumentos de aper-
felnoamento do reirlme demo-
crático; só com a liberdade de
opinião, de imprensa, de pa-
lavra e de reunião, é possível
a cxistòncla de uma democra-
cia.

As medidas de exeeç&o que
vinham sendo adotadas na
quele pais, contra os lei;itlmo3
democratas, levados ao exílio
ou ás prisões do Estado, com-
p r o m e t!am substanclatmen ¦
te os Ideais do llberdRde, co-
mo também situavam o Para •
tíual numa espécie de solltána
ilha da reação contra o erpí-
rito do nosso tempo, definido
r.as liberdades fundamentais
de Rooseve.t, a maior figura
tía América neste século.
TERMINOU O CICLO ME-

DIEVAL DOS DITADORES
Em seguida, ali mesmo, pe-

d_mos uma declaração do
deputado Camt-Os Ven»al, do
Partido Republicano Progres-
sista de S. Paulo.

Estávamos com os olhos
voltados para o Paraguai —
afirma o parlamentar bandei-
rnte, — desejosos de que o
carro da evolução não ficasse
lá atolado na Irmã. A adver-
tencia da Bolívia foi cousa
multo séria, coadtuvando efl-
cazmente a fim de que o ve-
lho Paraguai desse um grande
passo no caminho de sua pro-
gressivldade, caminho da r»-
democratização, na eonnuls.a
«o um novo ambiento onde as

aspirações popu'arcs possim
ser ouvidas, atendidas.

Morínlro está entregando os
pontos. Terminou o ciclo me-
dlval e obscuro dos ditadores.
dos caudilhos co-lrmãos do
íusclsmo. Anuncia-se uma no-
va era: a des Justas relvlndi-
cações das massas populares.
O Paraguai também tem o
seu povo o este não podia nem
pode ser excluído do banquete
universal das nações demo-
eróticas.
MOTIVO DE REGOZIJO PA-

RA O PROLETARIADO
Deixando o Palácio Tira-

dente?, falamos na rua a dl-
versos populares. O operário
Roberto Ladls.au assim se cx-
primlu:— A redemocratlzaç&o do Pa-
ntEjual é motivo de regozijo para
todo o proletariado do Brasil e
da América. E' um Incentivo
para que todos oe democratas
continuem lutando pela verdadel-
ra e completa democracia.
MAIS UM PAIS PARA O ROL
DAS NAÇÕES DEMOCRÁTICAS

O universitário Ozlris Joseph-
son declarou:

E' uma satisfação para mim,
estudante de direito, que o gene-
rol Morinigo tenha manifestado
essa tendência para caminhar
para a democracia. Desejo, fir-
memente, quo o governo do Pa-
rogual traça mais Éss« pais para
o rol da» naç6es democráticas.

ATENDEU A EXIGÍ3.CIA
DO POVO

Por último, falamos ao aero-
viArlo Paulo Celao. Eis a sua opl-
nl&o:

Acho que a marcha ence-
toda pelo general Morinigo re-
presenta um Índice de que o povo
reclamava a tubstitulçüo do gru-
po fascista e exigia um governo
democrático. Com Isso haverá a
possibilidade de melhores rela-
ç6cs entro os países, bem como
poderfio ser resolvidos multes dos
problemas o das situações cria-
das naquele pais. Portanto creio
quo a unlflcaçüo dos povos na
luta pela democracia, deve ser o
Ideal de todos nós.

Proteatn o <!epi*tado
(COSCWSAO DA t* FAO,

%t*Vm té ttgnatAtt» 44 rtWf.»
MU.

AUio de «tasTEílsr #«*• ptx»
ntiMlo pte±Ai. o m. Oisúvü
nlwTiht um o diretor d« imv
OIP. n IflfU «J* t* di«ttr tm
<-; .«..isvaifiíta oon» rr^TírníaJiua
do p*otv. ptmettvft» tt» «an!»'
tar • fUi*{to ptrtidirlt ám mt*-
RUA (-!<¦- '.•? • . tliul» de m«to •
UttMtyU para • btmadt r#m«.
nlfSa |*r»r»r»« át UOf*. da ©o-

:»1 i'r <t«j_i-!» t do í'».-'.:_j LI-
bsUtfor...

h./in dtak, e, poqumo O «-oviu
tetadonotuia "rcruperad." «ra-
cm t !:.n_-: ¦. !» dt in:.! clrroltt

.::.'i- 
' rts, t

-_•,>_.'..«.I. Ir.•.«:- '.'.». i*. I f >-j

Uiulntet. rr.;> i-.in ¦'. > ao r^ue-
tt-j-.-.-.¦.-. r.t, aomat pet nuio ot
afirma^Oot toreridirat maa. u- __•*.•
da. ta.r.íí:m. kIuism v<--r'.: •»

AS.--ÜTI. o rfo.tttrtmfnio tndata
por qos o D;»i di-lrltmiu. rs,f»i.
»srt> em papel cem tt tuai IrU*
dali, um Uno di UiiesreUsIa
r,d.-lortM Albano. Inju.luo A
Uni£o !¦.-.;:••«. O tr. Fíntcnrie
tMBtnSM que o Uw> nto foi lm>
pttito pci. ir.ii. quando o quo eo
indarav» nüj era is«o.
"CAMTA..HA DOUTSUÍfAJUAM

Açora o ar. Orai_.it alude a
novo ::r:'.-,-> da r»po.:a diprana.
;.* »v-f :c cm que o tr. FOatcaele
«mfcua que o ku DNI *!ax cam-
pfjilsa tí .uutnárta". E* a dsutrt-
na quir.ta-colunUia út> anlt-co-
muitltmo. Srcundo ta» -dotiul-
na" um dcpartamrmo do t jví.-.
no, cii-iiaá. psr um remanescem*
fascista, fas camr^nha centra um
partido poUilco re!_resrn".ado i-. -r
vma bancada ca Av :r.'.'.:_, Ka-
clonal c-r.-.*..:*»:*.*.. .

LA VEM MAIS DTP...
O DU" tal ter remodelado — 4

o que rcv_:_. cm ttu discurso o
tr. Orabolt, t -..-:..!, r.as Informa-
íUí fontcnéUcas. O tr. Fonto-
nele. provavelmente alud_ndo à
rtpul_a geral que enccnlra a pro-
pacanda fascista de atu !' ;>-.:-
lamento, alude a rerezea quo o
DNI tem aofrldo.

JORNAIS DA "QUINTA**
Afora o representante do P. C.

B. alude ao *__,-ui! Pcrtugal",
;¦ -r...'.:•¦• , mantido peto faiclsroo
>a!arari.ta e ant Jornais do acer-
vo. *A ManhA' e **A Noite", que
acompanham a "cam:vmt_a dou-
Utnárta" do fascista Oscar Fon-
tene.e. Tudo Uso — comenta o
ar. Orabola — terve para criar
no pais, um clima de intranqul-
lldade, tarefa esta, sem dúvida,
perfcltomcnto slncrcnirada com a
atividade Internacional dos nú-
cleos fascistas ainda existentes.

O tr. Orabolt é apar.cado pelo
tr. Compca Vergai. Diz o repre-
tentante paulista que o DNI do
ar. Fontenele é uma rerivescíncla
do Estado Novo e que compete ao
Parlamento Uquidar organlsmot
dessa etpéde, pois cumpre aot
parlamentares defender a llber-
dade.

O tr. Maurício Orabc-ls termina
afirmando que cabe 4 Avcrn-
bléla Nacicnal Constituinte tra-
balhar no sentido de que se po-
nha cobro a semelhantes atlvida-
des antl-democrátlcas.

O "CUSTO HISTÓRICO"
Al _:.-. orgáos da imprensa es-

tio fazendo uma campanha or-
gar.lzada contra um dLtposltivo
do Projeto do Ccnrtltulçáo que
adota o critério do "custo hlstó-
rico" para os eaios de encempa-
ç_,o de empreras coac:s"!ondrtos
de serviços públicos.

Ontem, o sr. Vieira de Melo,
pcssedlsta. da Bahia, ocupou a
tribuna, para tratar do assunto.
A_ critleas de certos Jornais cies-
slflcam o Projeto de Jacoblno,
que tmeaça d? con_l__o as em-
pre-as estrangeires concesdoná-
rias do serviços públicos — diz o
sr. Vieira de Melo. O orador
contesta ec.es argumentos. O
critério do curto histórico (ou
custo orisinal, ou custo de invés-
tlmnto) 6 o mal. Justo e 6 o
que melhor defende os interessa,
ncclonals. Trata-se além disso
de uma doutrina que está em
vo^a na maioria dos países.

Argumenta o sr. Vieira de Me-
lo com um exemplo que esclare-
ce bartante o orsunto, principal-
mente tn»tando-_e de pessoas
náo e"pccla!lzadrs na matéria.
Uma empresa cuja Instalação, ha
trinta anos. custou 2 mllhOes de
dólares ou 16 mllhócs de cruzei-
ros, hoj-, se fossemos subctltuir
po completo teu material, fica-
ria pelo cueto de 5 milhões de
dólares ou 100 milhões tíe cruzei-
ros. Pelo critério do cu'to hlstó-
rico, em caso de encampaçro o
govírno teria quo pagar á com-
panhla concessionária o preço
do custo da Instalaçfio quando
esta ie deu, quer dizer, há trln-
ta anos (2 milhões de dolarc. ou
16 milhões de cruzeiros). Pelo
critério defendido na campanha
do imprensa a qu-' alvde o cr?.-
dor no Inicio de seu discurso, o
governo terlc o.ue pagr.r o cu.u
calculado na bare dos preçq.
atuais e das atuais diferenças de
cambio.

Contra esta última hipótese è
que se bate o projeto tíe Constl-
tuiçio. Contra esta última hl-
pótese é que se bate o sr. Víel-
ra de Melo, argumentando, com
muita razfio, quo o capital es-
trang lro deve vir até nó., para
nos ajudar c nüo para rugar nos-
sos energlrs.

Premido pelo tempo regimen-
tal, o ir. Vieira de Melo foi
obrigado a Interromper seu di_-
curso, que deverá prosseguir
hoje.

A poslçüo assumida polo sr.
Vieira de Melo ne.'tc cnso é di-
gna de aplausos. E se recordar-
mos, s propóito, a atitude do
homens como os srs. Artur Ber-
nardes e A?amenon Ma'irlh5es,
nos trabalhos dos Comissões,

CrftbctJ, na Constituinte, contra
»*«b m m Mm úm te»iw, pM*«u_'t pio ti... v7J«.to nt-tonaU ewH» o r-s»H»r* *t \ím » dtif!» t* U-\tn
ptot«.*çio tmiwHíüü. jwdw*'
b>o. úim o^e h* realnrato afeo
«tt (tMilitO tl_ EtBiCÍO é» w*«
l'4fl-0!ff.io • que ot eUa, .44^
tt* p _ii;r un* nio ettio tvifi
do uma intitto joti* dt t»ns* •
poltUco bratiltlra. a qui nl
pi^í-Ha fuetr à -QÍ-Biwdi At f*-
to;** qu« anaiiiadM tm eonlun-
to drmo,*vt'tm qu* dt feio _
eorrtlt(#o d* fot^at tinda é r*
« ?svf*. 4 dtmoeratla. tpnar de
iraNIHa ln*íno dwwmo-nhado
rm i»a«o ptlt. por tiemtntoa
fa*.nut atnda i ,'.:*.:_r.i em
ptutft» d» rtij»n»abilld»d»,
K>i.mcA nRAsnjmiA oo

ITAUANAÍ
O tr. Aurelttoo Leite aprrten.

tou • ju..:.ifru da tribuna un
requentiTlo no trniido de qu«
n-. •» d-Vra-Si A Csnrrrlntta da
Pt» lemrt_e um» po-teáo brro-
veient* em rf*-.-f.'» A (tAtit ne
f-.f te rrfero Aa re^arafA* de
gvent. ^ando o rrjrnentante
uírnlMa do 8. P»u'o ftitra, o
tr. nerntet lUni lhe dm um
apzrte, ( :-,i ü"íi o trt.ho df
rru dlitcttrro em que atribule A
Ontlo ro.:''.i-a o re<?oniabí!!-
dtte por uma rapwla p*e_. i->
t.\*>tra o emrno i!til»r->. na
qo*-iio dt Tr!e#te.

No m»m9 Inttaoto turjtu
tembrm para e;n:te£-!o o tr,
Ctirts de Brito da bancada eo-
munltts. O tr. Cr Ires d? Brite
permntou ao ar. AareUsno teí-
te te trmbrm fel por Iniciativa
da TOSS oue foram cedidn. ler-
fM:hs do N-.-.e da VS-\ A
Frsnça.

O tr, Aureliano nAo pAde, e*t-
dentemente, r.çosdtr cem *an-
tosem a neahom deres aparta.

dm ruBSTrnnrvo
Mais frde falaria o rr. João

Amasmat, do PCB. j*üt:ncando
um .-:'-.-• •¦.:•:•.o ao requerimento
do tr. Aureliano Leite. Argu-
montou o sr. Amszsnas que a
Cor.f*r£ncla ontem Inaugurada
em Paris nSo deveria ter encara-
da. por nessa d.'• •?:r:.-.,. com o
efptrlto de defender os Interesses
desra ou danuela nario. Nem
pod-rla ter tranrformada num
conciave de padrinhos t apadrl-
nhados. Por que haveríamos,
através de nossos delegrdos. as-
sumir uma atitude de preferCn-
cia pela Itália? Preerêncla pela
IlAlia no caso de Trlest? oIjtjííI-
ca hostilidade A lu-oslávla que
lutou, como o Braril, contra'Hl-
tler, enquanto a Itália, embora
forçada pelo '.-. ¦ :¦ •¦;:¦> estava no
tampo tíoi nosros Inlmljoa.

A bancada comunista — aflr-
ma o cr. Amazonas — dedica
rerdedeira afclçáo A Jovem repú-
blica Italiana. Mas uma coisa é
o tratamento a essa r:públlca e
outra seria uma política de es-
queclmento dos crimes do govfr-
nofasclsta Itcllano.

O sr. Amazonas, em nome de
cua, bancada, apresentou um
substitutivo ao requerimento do
sr. Aureliano L:líe congrutulan-
do-re com a Conferência de Pa-
ris por seus objetivos no interes-
ce da piz mundlcl, sem contu-
do expressar votos no sentido
dos delegados brasileiras ¦: ar-
verarem cm deícr_:ores dos inte-
rcs'es de qualquer dos países re-
presentades no conciave que on-
tem se instalou.

Pestes a votos os dois requerl-
mentos, sslu vitorioso o do a.
Aureliano Leite, mas o do cr.
J0-.0 Arr.azenaa legrou obter nfio
somente os votos dos comunistas,
como os de cerce de 20 represen-
tar.tes de vários partidos.
EOLIDAHIEDADE DE HOMENS

DE IMPRENSA
O sr. nu! Santos, udcnlsta da

Bshla, que 6, também, proflsslo-
nal do Jornalismo, prote_tou, on-
tem na tribuna, contra as vio-
lCnela» policiais que atingiram a
TRIBUNA POPUI.AR. Seu dis-
curso vri publicado noutro local
tíe"ta edlç2o.
BICENTENÁRIO DA PRSLA-

DIA D3 GOI/J3
Por Iniciativa do sr. Domingos

Vclasco, foi aprovada uma ho-
mcna7tm cm virtude da passa-
irem tio bicentenário da Preladla
do 8*uita,na de Goiás. Ao Justl-
f!c_r seu requerimento nesse
ccntldo, o sr. Domingos Velc.co
aludiu á atitude do atunl prelado
e.u.' está á frente do aludido ar-
ceblpado, D. Emanuel. E' que
o arcebispo goiano, em 133G,
quando foram desrespeitadas as
imunldadcs parlamcntrres e pre-
.03 um senador e quatro depu-
tados, tomou a defes. do rrpre-
sentante de Goiás vitima daque-
ia violência, que constituiu um
dos primeiros paesos para o fe-
chamento da Camcra e lid.ulda-
çüo da democracia, com a inrti-
ti:!ç5o do Estado Novo.

A COMISSÃO PERMANENTE
Sobre a extlnçfto da Coml"_üo

Parlamentar permanente, falou o
sr. João Vilesboas, senador ude-
nlsta por Meto Grosso. M.inlfes-
tou-se contra a exti^çSo. A pro-
p5..ito reeo'dou o atitude desse
organismo cm 193., quando a ro-
llcia do nazista Filinto Mulier
prendeu um senador e quatro
deputados. Re^-altou, particular-
mente a fl-ura do senador ml-
n-iro Vcldomlro Magalh_.cs, hoje
falecido, e quo naquela emergén-
cia, embora Já enVmo. bateu-se
ecm energia cm defesa das Ímu-
nl-V.-ies pnrl?mentar-s, sem des-
mentir á tradlçío liberal de seu
Estado.

O sr. Joáo Vilasboas foi aper-
tendo pelo sr. Nestoi Duarte,
que acusou os parlamentares da-
ouela época de nfio terem eabl-
do def tider com cnorfjla o renl-
me democrático, contribuindo eles
P"óprlos para a morte do Poder
Legislativo em fnce do sua atl-
tude capltulaclrilsta.

O sr. Renault Leite, deputado

st»'.it í*.
qu.le g»j«4í» t »tm o q»t$ s^
t!4o toitm*-Uè at íh'i <.••«
»f«Hto.. «em» wvttm.%. m.
r-ar^*»»r.!oi t prjitt it da.
m mí* «4t»i.i»

< er. tUntuii UHm, tpm m\»t
^-td.ü.iíntfni*, um» ttmM *»
piteBíau:-, enfrentandi n*t
ioJo a &'- •' .'if.iiíi |i*teuH %'-¦ > ¦¦ . -se *» «t
íttptiiada "i,«.iU«*-_*" **mm
tm Mina» » qt» r/4iM* f<i *»
Pttul1. ta!u-»e reno f&$t. «#
df*tmp*t>ho de tóo mp*i* mt-
fa. Ao ítfft d% uiíf-r«. *i.« i
Impmtón d» alltto d* num •»},
imm ettratdo uma *n>',u!-'. u
Btnurta,

AUTONOMIA FARÁ Ot
IN«TTTtT09

O ar. Fedron J^*sN* ^**t**-j
a autonomia admmtt.ntitt t«
Intiliutoa d* weuütt t tm*z-
l»l«la». t^ranto mu dli>»t«
fel aparteodo p;!*» tr, OitiMt
Fjrhtco. do PariHo ComtmSU,
DUte o tt. Osvaldo V*th<w. %»
irm romparülhtr da admialtin.
e*. i doa Intiüutot. t» ttiít tan.
cladot n£o podtm ayftunw-n
pirntmente o» ben.í;f!a» ei» t
ifl th«a firuita. f> «!...f! ¦%
nicallwíSo direto é que o» att>
elaíwi poderio eatrtr o ftri ce»
nrimeoto da W. evt!sn,-a e» fe¦¦¦-
tas e oa nbttw» de »Oí*t . o*"ít,

O DIREnt. DE OREVB
O ar. Andrade Leurencto <*j-

mUu o-srm tarim coltuiot e»
Projeto de Corutltuiflo. teciaB-
« aqurle que te -«fere ao dswt
de prevê. O repreentanie panlh-
ta é partidário de rtftrtçSo «
direito de c.tre na que ie nitn
•oa terrtçca publlsoa.

Nes» altura de teu div.rw
foi »•¦--•--•!- pelo tr. V\.>,n
Celrea de Drito, que lembreu «t
a treve * um mivimento paelfl-
eo o que portanto cm nenhaat
hipótese pode ter conii-ttndo co-
mo um recuro «rtrlento. A rtrt
A . tmire uma talda pacifiea-

Contra o ponto de vista da rt-
presentanie comunista raanlfa-
tou-se noulro ap. rte. o tr. NesW
Duarte, oue t contraria A rtn
de furclonarlos mibll-of.

O tr Nentor Duarte foi enils
contra-apartesdo pelo tr. Abüi»
Fernandei, da bancada eomur.l. •
to. que lembrou que rmiüee i.t-
balhadoira no exerclelo de eir-
eoa publico» rtesísem ta,ari:«
baixos, de 600 e pra cn—<-»
mensais. Be nio pedem recerr»?
A greve. Irfto e:ses trab-'hsíf.ts
defender teua Interesers?

O sr. Andrade LoiTenrJo aww.
ta paro o caso uma f.rmula tdea-
lista. Acha que se contlrir-oi
t«ma dsmoerscla pcrfcl'» oa cr-
V.dorrt publleaa nSo preclwl*.
lançar máo do direito ri» Rrew.
poli eempro encontrerfo outro»
meios para teluelotar mios quei-
tica.

E emq*ianto nAo atlnglnnoi m-
sa perfeIç5o. em busca da qui!
estfto ae batendo pal.es multó
mala adiantados que o niassoí...

PROTESTOS COSTP.A
VIOLÊNCIAS

O sr. Batista Ne»o. da banca-
da comunista, leu um men*i?rl_l
de mulheres residentes no bilf»
ro de Andaral profc-tando ren-
t*a na vlolencina policiais que ri-
taram os trabalhadores da I.lih.
O doeumento r.lnde principal-
mente ao caso dns WefonUU-
Cri*r»olana Xavier e Odila Eeh-
mldt. •

Outro memorial tombem ii»
ne!r> sr. Bntlita Neto 'il enviti»
á Constituinte por S93 opernrto»
metalutricos. Protcts tamben
contra rs vlolenelas do que tsüt
rendo vltlmsa os trabalhado:!!
daquela emnresa lmperiallsía. 01
m.e!slurgIcos alegam que atos eo-
mo rsres comprometem a demo-
cre.cla e o foverno do eenf.nl D*i*
tra. cuio Chefe de Policio, cora
a chacina fo Larro da Cs rio" *-
a prisío do trabalhador» <»
L'"bt. a 1nv.i..a d» fl"-.'-'- »
irl.rfio de Jornalistas no exerclc!»
do sua proflssfio e outras nrbttr»-
rie. "d. s e"t'V r-d" v-r '"ais afãs-
tando o governo do povo.
C* FOrlTÜARTOS RSCIAMAM

O sr. Osv.ldo Pacheco leu l,m
mcmorlrl <?o*« portuários, c1"'-
t'?ndo T"A o5r!nn_urn_. n-*".''¦'"'',
do ron'ra o tratamento q»e f5tl
frndT dado a do's comierTIr'5'
eeu'. re"olliHos A Penitenciar!»
dcvl'l.i f. Bpüe-Tfi*. de despoíl"'
vos fasclstoa da Con-titul.So Pe-
Ir ca d. 10 de novembro.

E.íc.a trnbalhRdore.i estSo M»'
do tratado? enmo prr-^s ecw'"1*
Os doees o frutas que lhes »5o en-
vlados r.^o checam ao des'!
visitas slo limitadas, cada u»
náo pede rcecbT mais de cin»
pessoas. Durante todo o _h '»
forçados a fienr com um »nlfor'
-o do sentenciados. nSo po-e*1"
do tirar a blusa nem para l«m
ao banho tíe sol.

Pedem os portuários çue Jf-J
comlssíio do p-r^me*1
Penitenciaria n fim de ver
tueçfio de seus com"""

INVADIDO O COMITI' -^^
CIPAL D3 JABOAT/O

Qusel no t:rmlnar a > f°
Dr. Agostinho de Oliveira
te.do comunista psr pr
co. leu um telegrama
momento? antes á sua bm .a _
Esee telegrama denuncia a '^
efio do Comltá r'*'-l"'" ' 

,,50
boatáo, naquele Estado, i PrK
do um fun:'.on. rio «-' „.
Comur.iets e n apreensão >¦¦- ^
vites para uma solenidade c-
morativa do aniversário >
federação do Equador.

Estranhando, em termos o
mentes, tflo gr.-.ves vlolcncin!'
sr. Agostinho rie OUvcra f.-P^,
sou a esperança de qu? _ ^
dente da Constituinte UM*™-
consideração o P^l°^lnio,
bava do formular, intcrccc.en
em nome da Casa junto w 

^
der Executivo, no senti-o o
rem resguardadas es «^
democráticas em ?«»

jl-

imbu-
che_.ii"
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X.. .ll||lllHlllllH'l****mW|l*«l|«

, i í»f|» Wif4 Í»*«HÍ« f-Ultrf* £*#*(*»,.. • « ií^WKl (M p*M Mtl ,ww
„ íMffUM «IM • NUtaMl *W

:J .%**««*«, H&9 «'*)• i Hü «Mr... _ w?y^at. («« a winrn- i*,} inmron
tia ffciUWM *£«•&«». p*rçu« bM ná#

, ..., » |*w, q <j*- M ni|f, M j^^# , mm.ikm« t a IWswi* e« t«»«,n»
.* ^*s:*9* f«ai««« f#i.*», 4* «MMl*|

,„. .:._... *t-ui uma tinha tm li*.
. ,...*t i»»xvit*mm « í«.ü, m(4í «^
ra« W*U MtMtMtc*. (*ia t*j*\ _}«»»

!£<m «ue**» i^Wk**» t*u |»«|««_ 1^4
,. ...» tu* ÇW10 «tpK-« O* Mi |*tf*M«f*.

. , ys f*Ji|4fl CUMWWfc »*ft4ft4* r«ía
s i*i{ uam «U r*»t»4»4# • Cff*rt*.|# mo*

a »i f r*RÉf* MW e_ pitímpte a *#
ii 4í.fc:tf«:».

MtAUf «tt« «*W»UU « c.|i|v| Uf í*4»
., « »; íj f i r^lMM^* <U j^u u *•,,.
»<«JU<* »sí«s><sU (i-»u t.u «uji* Mt
*-.«*«*<< d» País. um r»r*»4 ».«_*,

„ . - -*<-.: .-.r .:._. -y | mim (i#..:

„ , fjrfulfMa r* Mi |hu «ntsHUHto •
m t <- .'*ito pcíWa 4a jx**u, b-M p;'_<r«t__,: iln. e ;i. u íí,» cc «««u,-».!} g m..A.
,, , , ...'«tiú. * t cettmtoaf<to pí*ika t tr«*
KJl f. c » efer«* e_ ««* ro * km ímsti
,v-. :.-> -»-ütie«. pa/a um» *t*»> eaojimu r.»
»:.:«*¦* pifcflfl- iím ftam p;i*kar.a_ «_«*»}.
(tf «.. ?«W4 «/.* BHa. «.?«! CXjrf (OU pu. . li
)w ptí* ít»o<f»ctâ. • P. O. ». epr* tnu me-
É_*s s'í4»*í»4*í « il»ai **•!_,•«* mai uritftjtA.

<#<<7:*í..ija 4» tUM t*fl!*t!l âO ..«ce. f _.
n«^fiiMÍ« -o»! (uudoi <iu» quctfím |W«, umt
(•«ftt Bale* tw ««iu»:» t «jc. m (uau»., _
K^rif.11 à tas» «íj mmo poro.

K* 0 m* tn-. ttl u di »¦ Paulo, o *-;.»:.-
W» CitU* 1-ítiM» rtallrmcu o mâ*tnv> , pf0.
»»s> lícptnl» <t ira í*»n'<So tm t«* r«oJ»tó«.
psnOmmi». » intm-nfl* «liu^o c_.. c:«-.:.«
<*. ptii. «um d*eU,;»t**. «Ao un* *tni«« «jM
I,*,» i»*a£í* Ffflpflít** pfjo p. c. B* <»m«m*.
Ilttdo *¦-"« **'•*• 0* cúmunuu* ru«m t»:.; .

iú* i «aUáAO»». p:»'.!fAWíi).* t(«,iti4nMrfM( tJ
«IH» _• f.»<4o. cumudo o poro • tmuuU»
«;.i p«»o qiwr p*r* *unuar *_ iu*« tiwrm**
csri!,:*-!** o ku 6t***mifQ',*mtnxa. * nu p»...."l *'4 :: '¦*-'.'¦•' O MU rt».Wí*>rTo. como r<. ;:#
rs tutu itf.Uà do no*« lr.£ífS_f tm t • m*« a
«*{»sO(**», -a n.-cio por» noeu er_»e iuiI.
e«_if» r*f«u_. km* • ;•_¦.« eontf* * tn(Ut&»
p rn _as« ÜbtrUr o tamertSo. EHJmul*r * pro-

a
»¦»%¦¦'»» H.i|K«iii>i|.»H»j

«J^mi K»n» é*» nMi MUm. ttovm

fwttite KMI» 4 llWI I ft »M«K*i» «ivar
•r»IH_ W-ioMfo.» • p *-h« Jf* * CtMt#.^f o t~-.é-
i**«#*rt» Ufim& ttM-kt fitmt, ** «m# pt«
<MMM • fc,.ífc. v« IB#ÊÍ4*§ M^_|.llw W «**5b*M »** ttküftUk to#»*4** w «WMN «éjk-A***,
pMê^ «# pr»i>t4i«m*i «fei»iejy« m minm*éÊ&*m MM Wv#i ?** fefc*6» tt^lléiA_i»« Sj •#•
HBMH1MCM fc« K*-t***i wk ft* «Wf !*-,« *rf«tMHur * e*^»»íU4# ifbltitin «¦ §?èr»»4i »**«M* (»Kt<>«4N-. • WTHyWHtèi M ****! H*»è
*kUi» nq^ea pug « «biíws», «««ajfcf,* m
*«4iM_ ,*,* V kMttU^^hl Um !*.»**>*»,** -*•
fcS* W* tk-Ã» MW.IàiUhi.rt-H-a, WttJií tt*-t.a*
*«ávif**, ftt, P.«mn m e^M^^w*, »*< mi.**»

loao, o ^«artaü te u.r* • ».u.>--.^. o «-«.

o p^rti u ut/*.*t^ Ao."**!*» *tr o i*^f^»»í
W M_4 l^.c^O • w U-». Im «5,rí#fe-S» p.Ui»"¦«•,«• W*«.U# IBk»!*.-»*.* ua tMWMfwr »* ru. bm* i^**n;r-ta i*-^ .* »*»*-»»
«a loa». Mmiuí, c_t k_4rt«4* . c*b«#*-i.«^»
6«í «íúuwü* t iuki «ai ta-v* <s.tt»aa*!. Im «,». ^.j ii ^.v.^-^ m »*,, ta*«».j(rti» U..U c« nu m> p».u. tottjuatc wa.ru
,*^.ta •<-. MM.»W«« *#l4frJ «,««»,»«**P-.» <,4* iu tmm ti;.,u.* *j « fâKiocve* p;_-
,..'.*„,,„. t u# »».M«»iiW«»»MA», ur»*a«* •_ ,yi* BQKA l«,l„ l*l'rf, b.UpUUit-M t -.«.*.

»-.? PfO|.lhM Ml IUU-.I lii.S.._J w.-.tr MfrnLoui po. «,*._» o* p^u-u. i£,u_4«s«« aímo-
0TMI0M. u-í ÍM-.M4 C._.„.l & «--,4* ti t*».Kor_;o »ir*i_ dt co» a icrro. Ku pua um •r$tc«Á.4f.j u.-i,„.ur»,..- au u.,.1 M»>c._,.ajn«it«»u eaoa poétrto fa_«r m 4 tua irtnwaio U*«.<m * Io f* pnftsíí»*t!a ií» cbuw op*-r*«» <jti*, **»««* d« «ad!t*?o* lirree, de »oauntdad* tm martlia. de seu pantóo. de tua la-*nuerK-la pnaerm* # tcaatretlra t «u auma eon-twüvo p*!o aniíj-ÜMruTtio dM »r„;m {_* ••{•., »n* leia eontrs o Imptn-lumo. 4 a mal* trtMrca-*»á» tm «r in uuruco tm nwo pato um rt-
flme tír*nxj*'.ií*o tm bwt» iâjiusui Mb avUtcrla (e uma C* U Mapi» rtalmenie * al-Iara do. norot ttmpia.

0 MUNDOJEMOCRÀTICO PRFSTA GRANDE HOMWGFM,
HOJE, À MEMÓRIA DE JEAN JAURÈS

;.J, w^CJ^Hmu^^^Tt^ ¦ yyT s JÍ0^y*'_'''-*^^$0/*£jffÍA Fí#«ra «mfro/íca rfa /«fo confro o imperialitmo « pefa um*.
^ar/« </.i c/ane operária — Sj« tacrífieio «m Aofocotiír.o o
i-inu.j da paz mundial i uma página dê gloria do povo

/i'i/1.1 c c/o proletariado de todos as pahe*

A fuga de Koenig

J(3'. JmttS, wsijr Uitr M»lj,'|!f. f-frtt. rwla nev4 Kvmtnagni* ktrle per to4et w drn-«raiej.
Jfran J*um lomsrt-w, tw|r

ixm laidiitía pürurt* do *o>
(ialiimo. (rjura «mtiõU» «^ «a-
cr»ll*S© e do amor i p*i. >»em«n
o.» lf.*;» e d* li'4m*m4*4«. <*•
rtttt» * co;*;iu que ptr:tiK«m
à tíUM operAii*. n-4 resraio twk
de »..»rr.-i-f *fmp« p»r» a* erl-
anca*, oi fottm. para ¦-•••« o*
homtnt e wrtwti como a de
um «tUto amtso de _ai._!. biu t-

•4 n'.'»r. fM 4 «m <h
érylAi do "Plano tlfa". opte*-
i*»-« iMlem tw _íi-*-..-(af. n.
,.3 ;>i-.<i'a pJffcw. • nolleta
ti ..j do *ipi-o «ortito Wl-
p.f.'»i yrsm Kotntg. Nio /oi-
loa 4 i-srraflro • Itwptro ro-

.¦¦.»".<-.-ri.ti-ie. primeira, Ur
i.:. tis p»tio. -."liirvanvtnl*. *bi
;i*.'l dO 5tf. tm4t priolM-
; ..3 Mi ihi a;irt_aáíj coníra

. .'.-..; r; l ncl ig'j o dtl-
[Vit it ticnko de *ma cera-
ttíx lacsi. Preto ptoprtamtn-
tt. tU não foi, poü cor. eu a re-
;:;.:¦¦¦ e na tede do dWfjarta
r<;..--U it pclcia, a /im de

' 4 i-4 ,-- _;'.'_r. (Lcpo ç-í
í: :-.:; /et Uentlllaxdo, o povo
r *•«¦- d euo nr.fdendo ; --a
;.-:.-•.•-!>. Dai ler tnter.dido ter
£,k.'4 ríparllfdo policial o lu-
e-.r • .4:* teguto fiara a p*oí--
fi".; de .- :.ií carcaça ameaçada.)

.¦:•<¦ guanfa cotia c.cun-
deixo Jcí-a dar entrelinnoe da
to.'lda da "À :¦:¦¦¦'..'. Fica-

s iabendo, por exemplo. q:tt
t tí-.ele da espionagem nathta
io ml do .•'¦::¦• fi: :.j (f.re e lm-
;.-• aoul bem át barbai dat
c-itorliaCes da Capital da Kt-
yMica.

Ua parte aplicativa da fuga
i çue oe arp-mentai tdo ot
RSll .-¦:;,:.'*. .','4 !'-..' ,1 O'A Slanhd" que Koenig vinha
lifollado para o Klo paro ter
titttgue ao tr. Imbaitahy. mai,
ivar.-.r a viagem, "detapare-
cru. ndo logrando a pcllcla en-
conlri-to até o momento".

Ora, uma da* poucat Infor-
ncçfirj col.-ií.aj ptla reporta-
(eni*.um vetpetrino data Ca-
pilai por :--4 : :.> do repatriar-
nulo dot agente* da Gestapo,
ra de oue Koenig figurava en-
Ire o> quarenta e sete nazista*-.-.:'..- no "Marina Mar-
Un".

Que te pode concluir do pro-¦ ui.: - baralhomento dor fa-
loi. Itito pelo órg&o do "Plano
Ura"? Que h& um evidente In-
Urme em ocultar do público

vcandalosa era-So de um dot
palorei ase* da Gestapo.

Com esta chave para a ded-
ttçio da charada, o resto tor*
aa-ie claro. O rigoroso isola-
menlo do Cair do Porto pela
Criem Politica e Sodal, eer-elu
para encobrir a escapada d«sie
perlflOíliiimo 'Wllfteljn Fran*
foentg.

A Qettapo ia Von MuUtr
cinda continua montada * /o-
pndo doe na*...

E" n-tural qb< e «títnpío «e.
nha dt UI» r.alo. • maior
wtil/o pfolrurlo. «ma daa .n
4»dr* daafetru, Se* ¦ u'c * __.
Uiln*, peHm. ro» raalrr cm m»*-
ner rria. h* a p_»<IMIld_di- d*
«'¦"•r.v i •rmflh-r.lr., «ttando a
»ç4o imom do nutor rtúm-rn
d» parUfle». Artm í «a» te l-A
fartalrtrndo • arapMinds a de-
B3«T_fla tra M0M P*l«.

Ot trmpm tia fi-,. rl.^h »
ets» pollllr». fi. M tmlcM t
jWtrtWM e» Shlnda-Urmniri,
dQrldtnda l_mf»ra d_ ,:•.-'>
do i:ii», pederfa ftir» m_u f#
nonrn aliança eom franco para
rfrtíç-lr Irabolhadorr» e for-
çar «tn rttrocei-o no caminho
«nt ji ofrrorrtmo-, 8e nio
tomp.-fmdfm o «jop wl aeonlr-
e«. no lir_*n, ftocnrrm Inda^ir
rmal a eomrioiicâo dot roTÍmot,
dot mlnU!é.-!ot t parlam-nle*.
na ruru-j - tn bom nàmrro
de pat.r-i da América.

Acabaria por convrneer-te.
fjHrIram on nio. de «rae nora
Titrla nln é ama Ilha domina-
da por pi-Mu r.vr-t.iv met
nma parir do mnndo demo:ra!a
ds ho«c — "rim mnpfli »4", n_
eiaU deflnlçio de Wllklo

Vm rasgo do
»-¦ ..

iinceridada

A POSIÇÃO io Partido Ce-
mnnlíU, tlmpAllca 4 eoall-

Me PR-PTD, noa teemoa da en-
_^trta do tenador Preste» &
kiprtnta de Elo Paulo, raodlfl-
tn tom-pletamente a eltuaçi*
política naquele irrande Estado.

Oi Jornalt llgadot aos Cam-
t*~ Ellseos refletem a dceo-
Hent»çSo do Interventor Maeo-
h Soares, cabeça da qulnta-eo-lin» e executor de "unlôea »a-
P«iIm" contra at conquista»
duíorritlca». O relho mano da
pr»í* Tiradentct. enlSo, mo»-
WMe como nnnca embaraçado
«n «na própria Ignorância.

ím melo a tanta confua&o.
•no lembra o desbarato das for-
I" lerals de h& vinte ano» em
J»ee da cn?acld_de látlca do
rvtm comandante da Coluna.
*» Torpertlno prsscdista fai
«cnç.o, rara confessar, num*M"o de ilnccrlda-lc: "Os melo»
Pflitlcos t'.e São Paulo (os ma-
«illstas, é claro) r.So cscond?m
J seu mal-estar. Sc o PB. atem8« flrmpr acordo com o PTB.
Mnses-.'r rcalment*! o apoio Co
"•--pu Uo sr. Pre-tcs, nenhuma0,'"a comnas:ç*o psCcrri »a'r
Jiícrioca rtas orTías. Ele te«ornará Invencível".

Nuo deveria surpreender aWn-nem. entretanto, a orienta-
U" ''o PCH, camr'5o da iin*da-«• R-itenío-se pela unlio na-""nul. na baie do resrelto e-u
Pf-nclrlo» dcmocrí.llcos e de
r''°T.imas n.uc Interessem ao
'"'n, os comunistas e-táo dis-
J"«los a unir-se a todos cs r«-
Jiitas que sc proponham a lu-™ for.tea cs rertos do fa-cls-¦* Selo progresso do BrasX

Resposta a

Halsey y
. »*,.

VAIANDO tm Montevidéu.
numa homenagem que lhe

foi prestada pelo Governo, o
almirante llalscv, que .também
foi nosso hóspede, pronunciou
um discurso que ndo agradou,
no teu lodo, aos democratas da
terra de Artigo*, ciosos de teus
foros de naçdo soberana e or-
gulhosos da liberdade de que
desfrutam, conquistada com o
tangue de teus filhos, em guer-
ra* contra os espanhóis, o* ar-
gentlnos e o Brasil ainda ao
tempo da influência lusitana de
Pedro 1.

O vencedor do* faponese* no
mar, que aqui te havia condu-
tido com discreçdo. ndo empres-
tando finalidade politica d tua
viagem, antrou ali a fazer co-
mmtdrlos sobre a situação mun-
dial dltendo que o papel do
Uruguai era acompanhar ot Et-
tados Unidos em qualquer emer-
gincia. O almirante Halsey es-
taoa, pois, fazendo propaganda
do plano Truman e numa lin-
guagem ndo multo própria t
num pai* que, por ter pequeno
t ettar desarmado, ndo abdica
nem quer abdicar do* teus di-
rtitot de gular-te pela tua pro-
pria cabeça.

Â resposta dada pelo dr. Juan
Pasot 00 visitante, no "Diário
Popular", é digna de ter trans-
critr. no Brasil: "A América —
escreveu Kt — /d possui algu-
ma experiência a respeito dot
Estado* Unidos, quando estavam
no poder as correntes democrá-
ticat, liderada* pelo saudoso
Rootevelt, foram élet um bom
vizinho t magnificot lutadores
anti-fascistas. Ma* quando a
sua dlreçdo foi exercida pelos
núcleos imperialistas o que
aconteceu foi diferente. O Mé-
xico, Nicarágua, São Domingos,
etc* muito sofreram por efeito
da açáo nefasta do poderio mi-
litar ianqul. O Uruguai é e quer
ser independente. Não há dt
submeter-se incondicionalmente
d política norte-americana,
como pretende o plano Truman
e como proclama o almirante
llalscv. Estará com os Estados
Unidos para todas as suas em-
prosas democráticas e contra oi
Estados Unidos em todas as
suas pretensões imperialistas. O
Uruguai quer ter o direito de li-
xar, ile mesmo, sua posição in-
ternacional, e rechassa ir.dig-
nado, apesar da complacência
antt-patriótica do seu governo
e de uma parte da sua imprensa,
essa humilhação a que o que-
rem forças, obrigando-o a acei-
tar de mãos atadas um pacto
militar que o converteria num
desprezível instrumento do im-
pcriallsmo".

O caso boliviano
r"*M sua entrevista dada por
*"* último cm São Paulo, Pres-
tos teve oportunidade de res-
ponder aos Jornalistas sobre as
cn-nctcrlsticos do movimento
quo derrubou o governo Villa-

roel. E* f¦••<• * ¦ - •<• .•.:.•.'._.- o
pcfttamrnie 4o .:¦•: •<¦¦.'» núal-
ii. i do proltiastado idbrt a il-
tuaç-o criada n* r-'.--.:-. Pro-
te*, dtue. inicialmente, que a*
notlclat procedente» deaee pato
ainda eram c ;.f ;•__ • quo *
qucet-o bollrtiut* *pK***rtl*-M
4 prtmrlr* v*Ut» um tanto cem-
pítaa. VUlaroel — continuou —
era um r.»-: .-.s:u-_.<-••.»-•.\;.i,.
ta, que procuram reaUxar uma
política anii-lmperlalltla. ma*
que perdera o apoio du rama-
da* pepulart* em virtude d*
*ua* atitudes ditatorial!, come-
tendo violências n&o somente
contra os ssus adversArto* poli-
ticos, como Ituatmente centra o*
trabalhadores, coras te compro-
ra no massacre de operário*
mineiros na resiflo de o-yo.
em drzcmbrodr 4t. Entretanto,

dix ainda Preste* — ceri
p: - : • aaber cimo os estudan-
te* teriam eonsceuldo arma*
para lutar contra o governo,
pois o exírello hav'n a.-»—'¦¦ a
principio atitude de neutrallda-
de. ter.do, ao lim, iiíc„.j uo
movimento somente dois rejl-
mentss. Fala-se na Intervenção
do Impelnülsmo Ianqul, — prós-
Mjue o Senador dD Povo. E nSo
se poderá esquxer que, atrave*
da Argentina, os representantes
do capital financeiro e dos gran-
de* monopólios inglese* também
tinham suas p*rctcns6es na Bo-
llvln. Por Isso msrmo, — con-
elui o S.crctárlo Girai do PCB

d.vom nlnda s?r aguardados
do-cnvolvimentos dc* latos r.a-
quclc país, para uma an&Use se-
gura e concreta.

EI* ai o quadro geral da sl-
tuaç&o boliviana leito por Prcs-
tes, ds ncôrdo com a prccnrlc-
dade de Informações que accn-
tu.u.

Contra a prisão
de trabalhadores

Telegrama ao se-
nador Melo Viana

Ao senador Melo Viana foi
dlrlcldo o scRUlnte telegrama"Os abaixo arslnados. dc-
mocratas e anti-fascistas rs-
sldcntes nos bairros de Sam-
paio, Rlachue'0. Rocha e .Ta-
caré. pídem no nobre repre-
fentante do povo transmitir á
Assembléia Nacional Consti-
tumte o seu mais veemente
protesto contra a Iníqua pri-
r.áo dos trabalhadores da
Iight, esperando que essa dig-
ra Casa, honrando a* tradl-
ções de patriotismo do glorto
so Cnçresso Nacional, lnttrce-
ca pela justa liberdade daque-
les heróicos brasileiros, qu?
outro crime não t.m senão
haverem, dcmocratlcamcn-
te defendido scus mala sairra-
dos e Inalienáveis direitos.
Saudações respeitosas, (as.) —
Sejuem-se inúmeras asslnat.u-
ras.

Chegou ao Rio
o ministro
da Polônia

Chegou ontem, a etu eapiul.
pelo navio (rance* *J*malque".
o prefestor Wojrlech Wnoií-.
mlnutro p'.emp«tencUrio £a Re-
*>;.*í::.*» •«>'¦:..:. no ii-j- ;

Em nome do mlnutro da* Re-
t*ç-e* Ex*.e:.oui do Br&ail «•
leve no cal* o mtr.Utro Themp*
ior K-.rr:. que »;..-<*-.-r.*04 a*
boas vtndat ao Cuitre diplcsnata
polor.ts. conduxlr.do*o em auto-
mdvel olkial at4 à i>-e da Le-
gaçio daquele pais amigo.

tu. bttü • aanio. •««•• •
•Ptei*!». oi g«n:ft o;l«ai cfarov
o imruo da }u«en'.ud* «m iua
»«#. *i mim át grtntt er»d_r
que montam t* $uuh d* fra«
lerrttóad» * d* unidade. }*o itu
tempo, em frança, lula»* cm.»
a guerra *. porque amava a pu» o pm«, tuieu ptl* unidade da
riaw* operán*. queria construir
um nr.no <^e?áno (rance* ca-
pas d* Impedir a arentur* guer-
reir* • * :? apraitmar ot povoi
da Itança e da Alemanha, de*-
8t**r*rar oi (andem d* gueira
e Mie-furar 4 Euiop* o «mirji.
do tniendlmento (raicmal. da
segurança colcira, o caminho queo »oí;» '.-.-.. i apontava como o
ikotro qu* poderl* n:*-r ot mi-
"'•••'<¦« d* ;• :f.r:« a* ruinaa. ai• ¦ - a prtparaçio posterior do
faKlsmo. Pelando, ante* qu* a
guerra fom deflagrada pelo*
grande* banqueiro* • :*-:.-*-*.m
d* arm-mentoi, .:_» Jauri*.
;••• y' '. •!¦:.-:. *.-. num com Ho em
l.jcv. "Imaginai que liso será o
demtre ;>»:*. a Europ*: nio ape-
na* paira o* Bacanv um c_4rtiio
de 100.009 homent ma* quatro.
eme*, f.t mlthfics de homer*.
Be:), o n*..\ii3cre. 8er4 a ruína.
Srri a barti»:!*. Bi porque.

tm**4 j • Aiitem 4» im:mu4t
% P»H» »*»# fiá* tü (^1*9 Ct.
«r w «to** q(i* _ tm,* rü« «*

Jsurti {Hwa imm d* í^r**
M »»**nJí»6e., (1 tiimt taMtt*
n-u-M n» swa} 4>w* sm li»»
mem. o* «-.**»* 1'*» p?t» p«fc,
ewiumwv» a lauií» t dih-Hi
em » * B#n«io»ç*«- |*asn. Ai
:*:»»!*» át -'» !*> «;*.". - » -» < -!
mal* uri*, itnje. m *«*,*iU 4*
f**r.{« Ü«n |ímil p*i:#»íí* hfe-
te, m ?*&.{.* C«U!-r_»i* 4 o
**l,'tft'ff:*lfill#'*».. I...I...I. ' ' "

KtAftlHn nuii d*®***, ram *•
UtAu'** da MUtira, ca inieli-
ttexu ¦ d- «íii.io d* frança

fi* 4i tiir«* tio um i«mimio pa-
I» e po-.!.jnr,;i_ __.*;»*.;iw «u MU
pá»*» t dt Iui*» «s* P0I&*, íiu»
-um.'.».» pdklir* em !*.»-? d»**»»o roMinuaia a »ç4« ás$ tn*
gmopgdfcfflu. «tm piimtínsi •«.
t *!U;*i ttu\tt#t£ do» romunai*
tm da» que Êtp«» MJ-jíKiam unir
a tradi.áo »-•*<>• u.*i .:-jti:a (rinrf-
í* ft «»;*!:f:»:i* di» lutas prott*
Url*i c» !ng «"erra e da Atema-
nha t aderiram 4 idtoioiia d*
rla-H oprr&na fundada por 94*r*

Entfli
Jaurri **uma bandtlra da hi*

ta do proltunado por sua uni-
cadt * : '¦ > j>»». A iraçio o at-
«**.*! v. 4 mai ««ti tuime é con ha-
«u:a hoje na mundo inteiro cemo
tuna a(trrr*ç4o de vida e de ener-
gia imortal. A su* obra * e «eu
tarmplo do uma fftrç* qu* eon-
trtbue para eamagar oi *m*m1-
na*, e* que fcmeniam a guerra

agora tentam- salvar ot resto»
do f*in-mo. Partiri^indo em lo-
da* at otraferfnciat opeiárl*» nas
ano» que antecederam A :•- »•
tomte d* H. -.-.••*> nio ic dr*-
vlou J*mala de teu pmumenio

vM'.4rt» • d* eu» mw»„»*.'»*4*4«
¦MHwmifm k* iftRn «• h».
}*¦ in» %t8m airsffãw.. »u* tjm>
psRh?i«w. mti 4tftt!i_;«i r«n*»»
esaa a m «$m. mr^aNMNaa.
<?mm da tr*ní» Psnítí* d» t!»
»i* * mem, m® * itómtni» itm
(ffutt») é* rr»n(» irr Jiiuri* e«»
mw dtoft, mai um w&ftâ it ia-
dt t hamaiüiádí wtt<mhmtm
* teè «.4»«í» tiMtftiui. r»r*($*

nha* p»r* • rmtodctn de*»ff*o<
u» • t) pWTOMa-

PA "VOS rw POVO"1 OB
CKXU»

O dn«i j-f if» *»vv.i 4:* f-**** tf»cnm, Ria erasd* d» eul, «•lirti-n?» o tvxMtj numtmi
A *Ve_ da Pw»e mnTM%

f«st»s * atU«á* crtetMM d*
Pe?»í*a Ura prta *Sf?i*íJ. 4 tm»
pr,f,ti i*> p»a -r.t!KUÍ«.*t Pft.mu pr#fi^âmttH« t3* u m»< ipltíjir", iti^ír* r«íJd»rt»d»dl.m» par» -ifcemr*** d* m^ti. -. Abnuex, u Vallwrtn

Chegará ao Rio dentro de
poucos dias a depurada Tran-
cêso Mme. Vaillant-Coufürier

J»rtttá ehíjar ao Rio. ••,.,*. pr»itir;n. ca» d* agoiio. a drpuu3*
fr*nrr#4 Mar,* l-liude Vaiiiani-
Cosüurkr, membro ds P»ru>t)
Conuauta, d» Csníelho Racionai
íts üntto da* Muihciei fr*nee. :« f»«Swi wW«a* » da PWora«io DtflamráUn I <ar 4 fiança, rimo lanioi cu-'liou, rcetuOHte a («Mj imed!*-

em ttut <.,msrâ43i d# priOa.s?ii»üí!4o»>{.i da *»» r# i^uf
tear.**»ii no tr,unla d» £eaam*
ri» wbíe h (aíSíUtas. C apA» •ríidna cai tàttu a!íate», quan-

Inirmarienal c* UulbcrM,
Mad-me Cauturtrr 4 uma R>

gura de de*taque do movimento
c»ír,«*.**!;.-u da fianç*- Dev-do a
tua psilieipaçáo aiiva na poli-
Uta t na deftia da Pttna. na
reittUncia a t inra»ortt na-tcUa
foi pr.ia pela Oeitap» t libena-
da. mats tarde, pt o* Aliado*, i. *n
Janeiro d* 1»U. com Dantelt Ca-
tanova e cultas Mn.s fianí*-
m*. (ot iranafecda do r<:•» d*
RematRviUe para o e*mpo *ie
concentração d* A*7*.-.*-.»n.*

Enviada depois para o campo
d* Rav-erubníck. Mâiie Clauri*

iím*5tíí p.:a natlaittr a&uiin-
de algum de*»s.'!ailw atarsdo» dt
tlía que nio e»*avam em condi-
çêí» d* *erem repatriado»

Marte Claude era tatada roa
o grande ««niar Paul Vatlltnt.
C«umrirr. auier d* viite» Uvr«»
* *!* 1M7, quasdD faleceu, re-
dator-ehef* íe "L*lfumanii«M,

A parlamentar francea perma-
necetá a!cuai dti» netta capital
o daqui prosseguirá rissem ali
nurr.of A ire*, em «tcnrlo ao een-
alie que lhe fâi diilsido pela Af

cm todot e«is» lumes tempr» se fo-la;So de Mulheres da Arsen*
dteünr^lu pela dedleaçlo pata una

Mensagens de Todas
Solidariedade à "Tri üh fí!

tuna F
rles de
apoiar"

Atividades terroristas dos
fascistas argentinos

Em documento enviado ao Ministério da
Justiça, o Partido Comunista Argentino
denuncia violências, crimes e tropelias

Telegramas do presidente da Associação do Ex-Cornbatentc,
do dr. Sérgio Gomes e dc dem ocratas de todo o pcis — Vce»
mente condenação às arbitrariedades da Policia

A IndJgnaçSo despertada em grande <'.-.' :-.* <r da* asptraçôcü
todo o pais. em face dos brutais; populares, (a) Sérgio Gome*"
atentadoa da policia de Ura-Im-
b*»*l 4 T*R1BL'N*A POPULAR.
que feriram em cheio nio apen**
a liberdade deste Jornal mas a U-

ASSALTO TTPO
NO FEJIBEIRA ¦

\1ROOU-

Kotao companheiro A*rdano do
Couto ferra* recebeu de Caça*

das organizações reacionárias que estão
a-indo abertamente

BUENOS AIRES, 29 (Especial, Interesse* lnconfe/*4r*U

SERVIÇOS DE
ASSISTÊNCIA
MÉDICO-SOCIAL

Rcallzou-se ontem, no Palácio
Tlrndcntes, mais umn reunião da
Comissão do Investigação Eco-
nômlca e Social, com a presença
dos deputados Plínio Barreto, Ho-
riclo L-Vfcr, Gerclno Pontes, Aros-
tinhi Monteiro, Eunáplo de Qucl-
roz e Alcedo Coutinho.

Declarada aberta n sessão pelo
sr. Alfredo Neves, presidente da
mesma, foi concedida a palavra
ao sr. Plínio Barreto que proce-
deu á leitura do seu relatório sfl-
bre serviços de assistência médl-
co-sr*clal.

Falaram ainda apreciando o
relatório do deputado paulista os
srs. Horúclo Làfcr, Agostinho
Monteiro.:'Alcfdo Coutinho, Eu-
náplo Queiroz e Gcrclno Pontes.

O sr. Agostinho Monteiro pro-
pôs fosse enquadrada nos estudos
da Comissão a questão de segu-
ros gerais, o qu; foi aprovado fl-
cnndo incumbido de apresentar
um trabalho sobre esse problema
o relator da Comissão, sr. Horáclo
Làfer.

par* "TRIBUNA POPULAR")
— Elementos da Aliança Uber-
tadora Nacionalista, or_*nlzaç&o
:;-.-:-¦¦•:¦. '!••-!. '.••'.•'•' 4 ASSOCll-
çfio S;crcU Ar*.cntlnc, e:tfto
adindo de mar.rlra violenta, pra-
tlcando toda sorte de crimes e
tropjlls* contra o Partido Comu-
nlsta e contra outras or_anlza-
ç6e* democrAtlc-S, oc*nlzando
mtciirestaçdes ds rua em que
demonrt-am claramente o senti-
do fascista d; suas atividades.

Protestando contra tais ativl-
dades subversivos, o Partido Co-
munlsta Argentino enviou um
memorial ao Ministro da Justl-
ça denunclando-as e pedindo
providências para que seja posto
termo a tal serie de crimes, de
aç6ss terroristas, de ativldados
antl-dmocrátlcas.

AÇÕES TERRORISTAS
Entre ai vArlas denuncias a

que se refere o memorial do PCA
de-tacam-se cs seguintes: a 15
de março, atentado 4 sedo do
PC em Cordoba; a 20 de abril,
colocação d? um petardo na sede
de um organirmo do PC em Vi-
Ia Urqut&A; a S de Março, dois
Jovens anti-fascistas íorrm alve-
Jados a bala em Buenos Aires;
a 21 de maio. dois militantes co-
munlstas foram atacados e gol-
peados em plena rua; ti dt Ju-
nho e depois a 5 de Julho, o
Jornal "La Hora" foi assaltado
e foram destruídos os móveis,
utensílios de trabalho, livros,
máquinas, etc. Os terroristas
deixaram marcadas na parede
da redução do Jornal as iniciais
de suas organizações — ALN e
ASA e um aviso d 3 que Rodolfo
Ohloldl seria o próximo a mor-
rer. O memorial relata grande
número de atos do mesmo Jiies e
Inclui atentados contra Jorncls
não comunlstcs eomo "La Ra-
zón", "La Prensa" e organlia-
çóci sem carát-r político, eomo
a "Sociedade Hebraica Argen-
tina".

COMÍCIOS PRO-FASCISMO
No mesmo memorial, os dlrl-

gentes do PC argentino relatam
que nestes últimos dias tím ha-
vido manifestações do rua orga-
nizadas por fascistas da Aliança
Nacionalista, aos gritos d-1 "From
co, sim; Rússia, não". "Nacio-
nallsmo rim; comunismo, nfto","Morram os Judeus", "Viva Ro-
sus", isto é, viva 4 mazorca e 4
degola.

Em um regime verdadelramen-
te democrático, diz o memorial
do PC argentino, e"pctãculo tao
vergonhoso não poderia admitir-
se. Tais atitudes costumam srr
seguidas de agressões armadas
contra os comunistas, em parti-
culnr e contra os anti-fascistas e
democratas em geral. A finali-
dnde de tais atividades é criar
um clima dc lntrano.ul!:dadc fo-
ciai e politica qir scrA imedia-
tamente atribuído As atlvldcdes
políticas dos comunistas.

O documento termina relem-
brando o discurso do atual Pre-
sldcnte da República prcconl-
zi,ncIo uma política de paz e
concórdia e ressalta a firme po-
rição do Prrtido Comunista Ar-
g-ntlno de repúdio a toda ten-

i tntivn de perturbarão da ordem
in.bllca que só pode servir aos

doa ele-
mentos antl-democritleo* con-
gr-gados na ALN e ca ASA.

Falando sobre essa* atividade*
antl-populrres dos fascistas ar-
gentlnos, na Csma-a, um depu-
tado comunista dlrse: "Desta
tribuna denunciamos tais ativl-
dades crlmlncixs e pedimos que.
em defesa da democracia, a clrs-
te •'¦¦ r..:!-i e o povo nos ajudem
a desbaratA-los".

berdade de toda a Imprensa • a uk^
própria democracia, continua ma-' ^TT
nlffst*ndo-»e atravea de mensa-
gens que chegam 4 nossa rrdaçAn.
procedente* de toda* a* parte*.
Manifestam-se também, atreves
dessas mensagens; o carinho e o
solidariedade do povo ao Jornal
que sempre defendeu, de manet-
r* Intransigente, os seus verdo-
delroe lntereises.

DO DR. 6EROIO OOME3
O dr. Sérgio Oomes enviou-nos

o seguinte telegrama*.
"Ao se consumar mais um aten-

tado 4 liberdade de imprensa, na
pessoa Jurídica da TRIBUNA PO-
PULAR, envio o meu abraço de
solidariedade aos redatores do

abaixo:
"Protestando contra o assalto

tipo Vlrgollno Ferreira 4 TRI-
BUNA POPULAR, único Jornal
defensor da dlgnhade e da :-..'.--
:••:•¦:.-:*. do querido Brasil, dis-
ponha Incondicionalmente de ml-
nha pessoa, ao lado desse Jor-
nal, na luta contra os Infame*'ttmbolelros" escravagtstas d»
nosso nobre povo. (a.) Aníbal
Fonseca".
VANDALISMO HTTLntlSTA DA

POLICIA
Telegrama de Florianópolis:"Hipoteco minha solidariedade

cos bravos companheiros de nos-
s» TRIBUNA POPULAR, anta o
vandalismo hltl.rJsia da pollila

Interessados em conservar a posição rinminaníe

do Distrito Federal- Abraços, faj
Ja»4 Andrade".

DA ASSOCIAÇÃO DO EX-
COMBATENTE DO BRASIL
Transcrevemos aqui a mens»

gem da a_-.--:.ç.'.ü do Ex-Com*
batente do Brasil:"No momento em qu* *4o fe-
ri.os o* prlncípi.s democr4tleoa
pele* quais luiamos. cem o cer-
ecamento da liberdade de Impren-
&*» brasileira, a Associ:ç£o do ex*
Combatente do Brasil vem tra-
zer a esse ónão a sua solidaria-
dade. Saudações expedloionArlaa
(a.) Pedro Paulo Eamialo de La*
cerda. pea Diretoria".
DA "CÉLULA SEVERINO SOA-

RES DE OLIVEIRA"
Da Ilha do Covema.or foi

envla.o o seguinte telegrama ao
senader Luiz Carlos Prestes:"A Ciluli Severino Soares de
Oliveira, ca PCB. da Ilha do Oo-
v;rnatíor. em reunUo rcsolvcu*so-
lídarisr-re com nsua bancada
protestando na Assembléia Con*-
tltuint. cor.tra o asialto 4 liber-
dade ds Imprensa, de que foi vi-
lima _ TRIBUNA POPULAR.

dos grupos reacionários alemães
As forças de ocupação norte americanas
favorecem os grandes monopolistas - Rc-

saltado das eleições municipais na
zona ocupada

PARES (Espcdal para TRIBUNA POPULAR) — O resultado _.-«
cldçóci munlclpali tm bit Estados da Alemanha, na zona ocupada
pelos Estados Unidos nio causou sa França nenhuma surpresa, sabido
como é que o Partido Unilo Social Crlata (ca(ol)co romano) sempre
apareceu como um dos mais fortes da Bavltra. de Heasc e de Wurt-
lembcrg-Baden. F'..iie resultado i uma conseqüência do apoio dos ofi-
dais norte-amcrlcaao*. interessado* cm conservar a poslç-o dominante
dc certos grupos readoairio* alemies. nao permitíndo. ainda hoje. que
os partidos antl-fasdstas façam tua propaganda livremente t editem
seus próprios jornais. Muitos dele*, embora sejam protestantes, nil-
mulam os padres católicos, aas aJddat. a transformar o púlpito em
tribuna política da llnlfio Sodal Cristã, louvando-os sempre que pro-
nundam sermOet contra a União SovUtica t as Idíi.-n sodollatai. liso
levou o partido vatlcanlsta da Bavlera. a fazer do vig-rio o seu itert-
tArlo munldpal stravf* dc toda a xona Dortt-amcricana dt ocupaçilo.

Mu n&o . só Isso: os ale-
máes que mllltavam no parti-
do de Hltler e que nâo chega-
ram a ser presas como crlml-
tiosos de guerra nderlram em
massa á Unlftò* Social Crista,
cue se converteu assim numa
pigantesea concentração de to-
dos os elementos reacionários
e fascistas da Alemanha. Esse
movimento e favorecido, evl-
dentemente, pe'o fato de não
«r havido mudança de espé-
de alguma nas relações sociais
ou de produção da zona ocu-

pada pelos Estados Unidos e
a Inglaterra, pola nela nada
sofreram os elementos nazis-
ta_ da burguesia nem foi ten-
t«ida nenhuma reforma no
sentido de democratizar a vi-
da alemã. Na zona soviética a
tr-forma agrária 1á foi feita
tm 1945 e as industrias per-
mitldas Já trabalham com a
*t artlclpação das com:tés sln-
dicals na sua direção. Na zo-
na anjlo-amerlcana. pelo con-
trárlo, quem continua de pó
é a mesma burguesia hltle-

ih mm DA ME
[ DA BBIBU FRANCESA"
Será feita a entrega da Legião de Honra

ao escritor Anibal Machado
dos bandidos na-A A__oclação Brasileira de

Escritores, realizando um am-
pio programa de difusão e
aproximação cultural, promo-
verá no dia 8 de agosto prr-
ximo, no salão de Conferên
cias da A. B. I., uma solcnl-
dade em homenagem á Inte-
kgêncla da França, denomi-
nada "Tarde Poética da Ll-
btrdade e da Resistência
Francesa", na qual serão 11-
das diversas poesias de escrl-
tores que participaram da he-
rólca luta pela Ubcrtagão de

sua pátria
zistas.

Na referida solenidade, cir
oue falarão o presidente da
A. B. D. E., escritor Gul-
llierme Figueiredo e srs. Ml-
che! Simon, Anna Marly.Anl-
bal Machado e Madame Ris-
r.er Morineau, será feita a
entrega da Legião de Honra
00 escritor Antial Machado
;.elo Encarregado dos Negócios
ria França, sr. Etlfnne de
Croy, em nome do _*3verno do
seu pais.

lista responsável tanto quan-
to Hltler ou Gocrlng, pelos
prejuízos e pelas mortes auc
0. Estados Unidos e a Ingla-
terra sofreram na guerra...

Os reacionários burgueses c
os aristocratas a'emaes
acham-se, por Isso mesmo,
contentisslmos. O barão von
Aretln. adepto da monarquia,
disse há dias: "Nós não pre-
cisamos apresentar C3nd!da'0'*
_s eleições, porque quase to-
dos os candidatos da União
Koclal Cristã são também mo-
nárqulcos".

Quem nos pintou com cia-
reza essa situação foi o dr.
Schumacher, dirigente do Par-
tido Social - Democrata em
Hamburgo, num discurso ali
pronunciado no dia 28 de maio
ultimo: "Os grandes capita-
llçtas — disse ele — estão tra-
tnndo de fomentar a idéia dj
cristianismo para poder sal-
var seus negócios. Nós apoia-
mos todas as religiões e as
crenças fundamentais, ma3
n&d desejamos que os vastos
Interesses dos monopolistas
nos combatam sob essa ban-
dclra de Cristo".

Reconhece ele, portanto, que
o cristianismo está servindo
lioje na Alemanha de masca-
ra sob a oual os poderosos
rrupos econômicos que apoia-
ram Hltler se renrtlcu'am es-
tlmu'ados, por elementos rei-
clonárlos dos Estados Unidos
e da Inglaterra, riesejosos á>
aproveitá-los na sua sonhada
guerra contra a União Sovlé-
tica.

E', como se vê, uma reartl-
culação deslavada dos rema-
nescentes do hlMerismo com
rs bênçãos do Papa e sob ns
vistas complacentes das put-*-
ridadta an^lo-amerlcanas de
ocupação. Enquanto Isso 03
comunistas são perseguidos r
se lmrjede a forrrnção de um
partido unitário dos trabalha
e'.ores alemães, resultado da
fusão dos soíIals-denoT"!.'.)-!
cr.miin'st_s e outros gruros
mencres tombem antl-íascls-'.ns. Esse partido, mesmo na.*
condições atuais, já podia s*.r
o majoritário. Com efeito, nas
eleições municipais de 2G d--?
maio, na Eavlcra, os sociais-
democratas obtiveram 358.01Ü
votos e os comunistas G5 00').
Juntes teriam eles obtido, nes-
.e caso, um mínimo de 4'"3.0T1
votos. A União Social Cristã
surgiu como o prrt!r'o mr-.Jo-
litário, nec.os eleições, com
422.000 votos.

Dr. Sérgio Gome*
pela policia ta-cUta de Pereira
Lira. pretendcn.o anular a con-
qulsta democrática de nosso po-
vo (a.) Peo secretário da Célu-
Ia. Wilson Lopes. Antônio Capote
Iiii. Leopoldino e Lnli Gomes",
DE UM ESTUDANTE DE 8A0

PAULO
O senador Luiz Carlos Prestei

recebeu de 6fio Paulo o telegra-
ma seguinte:"Como eleitor solicito tran_ml
tlr ao plenário, meu enérgico pro-
testo contra o hediondo atentndc
praticodo contra a TRIBUNA
POPULAR peio advogado ds
Lifjht, nazl-fascista Pereira Lira.
inimigo acerbo da democracia e
da humanl.'adc, verdadeiro ceie-
rado cuja figura se projeta co-
mo um Noro no ódio da Nação
(a.) João Llclnlo, estudante".

CONTRA A
CARESTIA
DA VIDA
Desfile do mulheres

em Fortaleza
FORTALEZA, 30 (Do corres-

por.dente) — As donas de ca'f
desta Capital recllzaram umi.
grande pnsrrati. de prote.-to con-
tra a carestia de vida. Após des-
filarem pelas p*lnc'.pai3 ruas dl-.
cidade, visitarem o Palácio dc
Governo. Chefp.tura de Policia.
Quarte!-G3neral ch IO.» ReTiao
Militar e outros Departamento.
Público».
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Escola para r.s criançat da Vila
nomia para o DUtrtto Federal —

contra at arbilraricdadei da policia
fMm* ****** !.-..«,.*...¦- .» I|w»tf# , , nnpn #„ (WI(i¦wm» >- «7« ini#finí*»* m Mv» té »*<» «# irt« **ti nte:ça, 4a Wi», 4» «wililpi, tf#-« Ufe» fajiiRjiiiw.."Ji A tílwni» 4t Vil» Vftttwir» f

Ül4 !¦*- m »|;5--ti ff>f|-t^n. > |4fMi(» #, 4»|«!.* 4* r«J*W*tlWt*c*í» d* Vi;*. C»?«"ltt"»* * pr;»1*- 8*nt •"wit.ípíifin,» ¦»*« 0».Hm i ttis» ft-cfi* *»;¦-. *i rH-frite r*"*»*-***!*!* tíi B»*r?«*- •

IHill
1C(ÍES

Auto«
Protcito

-4 aau*»* qw. psr liln o mu*
«f«W*i P*v*m e 4a tHif"«i8«
4i « **»» v»c»-!fí|f|f« }4 m»u
4

h. >#f*3».*jr*j« *ir>ii*A» 4
:.<- :t '; saiiwtfni |*6"*"l«
! .-. í fr!» »K«i»J| » pMi|
f. i !-.%'">»4ftrSI f» Í4j**l fj
l<^j-+»3; » rlf ftwtiíM f fi Rí«; «f
vm npél» »;'# 4 »;-l»' * 4» "wtei
fl» /ys**«ü#l» Çtes«''ntn*#, wj
•,}*sií4» 4t «b**»*ér«*» um» C*»«
s!''4«*í» *w4»4Hf»!iMrn!« tfwft»»,
i % * r«-n 'UtoMWtto -»>• ».
0 as "ü r^nl fMènKfrMMrn*»'
4» iSutriltji 4f |R»* • M4*# M U«
kí4ío>í ^m^-tiMi" écSmtft-

S Jiriu» (SMfWM |-«-IMlt-lA-tAlt«l

Protela os seus
PULMÕES...

mp

¦iui» fOMOB I!
(UH ^Mlefilliííiiêi

t-5' aonii TOSSH
UK*. Cl ÍUWAJÍTA.
miü '.w «no. a*í
iAtOl t lEffllADO)
nacu oe siAh li
,--.' i:i 4* n-i r '!«»"

«C5^°"

»t*l»S^Bl».»ti towi 4>*|t> intfciw. M-nu ,«»,, „ r.
HUr w rrr»*r."r*»«

*Im>)«mi«, i*níw 1(49 »i#fr's*M! f

1 NOTICIÁRIO GERAL

'—— J

t \ *' --—»'-

-wsnrf.r in mo mi Mton \.* 4« rm,*»». » Aff»w* .*«*»# r,
WEfftlM l»0 SKCAVTADa i*k«»H. IWi, tm» tfllWWlslfl'«1i » r»»Mr»^» «íf PMÍ. 4-jfM-JlffÍfHri» 4« <r, .**,»,•:•, fc«#:*¦» i.'i i't'*n l.l traliiTUi*. I*'U, rnHMffM» iwto A-Mrtecte

jm «i.f» '< C>Hll» lMt.itill o l*l>.*l l„..i4Bt#tiU. n. KlMtHU-l
, f-<«-M-ihM*m''t'u< ím

popuur
AnlM 4e *? ítüRif. 4 ft-nu»

.s4s 4f B*a;*4ftfiF« 4« VU» C#*f»-
4ttT« t Vil» Me-si» *r4t* 4f»w,
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PETRÓLEO SHITH
VIGORISA SEU

CABELO
Pedidos:

TVcfones 29-2869
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Eswaiíam-is «m Miei •.*.{», i
<â«» 40U |>»«UM tír m«iêf*"l**n- 1
i«i oleivtitiot ps!» CiluU*. m-u-!
r* »ir:íDdi-'». 4o P»rU4o Cama.
«5i*U 4o Hn*!!. tas rcmilh P».!••O»-'! OrtnocráUn* tír AnchlfU
• U*M.Ei-4«-ui4a 4o S»iu4o. oi
quiu «Uo A dU-ioiiçao d-ju-u»
or,:-:!i.'A{ó *. em ncn-i k"j;íú
CO-iUTÍ DEMOCRÁTICO PRO-
OIOaiSItíTA DK VELA ISAOM.

O C«nlt* DnnocráUco Prfyrf»-
tliin di> ViU 1 -b-i nvUâ que

Nt* r'«i«ií»n ».U»4u dj 1 u i.1 •«(»». t ««rali* («»»
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NOTICIAS DO PARTIDO'
COMUNISTA DO BRASIL

CoflfOfOÇÍfl
• «'Ml 11- IUÍT»OP<Un ANO i.twwe,, * r*i fM«»w r^„«%

19} - IIOJK. 4w M 4* MIM M II hotai, OS IÍNOI',MIKtari| aMKXirnm» miutantes ijo partido. - a. i- *«.. 5
SECRETARIADO DA CPUILA PREOeRICO ENGEUt - MIA,
MHA. *. I 4» f9W!«. »• M law*-. ATTVO DE JORNAMVTA^ m.
irrANTES DO PARTIDO

CONVOCAÇÃO NOMINAf. - R*-*» (teanéot l ««».
larla 4r 0*»w**{*f* r« t»»*rM»i Jau* R4»*-atr ét Ifei», |«t,IU"f» Caa-aioo 4e Areeta e Al-iVi Tavu-rt ! «r.

OtSTRÍTAf, CEKTRO fmmtte» » n»« Cw«it ^. t#«» lf»
HOJE 4i» Jl 4e fn3«* .M l« >'. O SP.rRPTARIADO DR TODM
AS CÉLULAS.

AVISO - A CÉLULA fctiarDB5 DA CUNHA ta «*.ee-es-*;** ao am p-lisei»» «w^»»*»!*-! rtaüsatft. Ia S? f^nt a»

-s.s.*a tía i;rf/a t«rr:of o ^(410 U tm!a. emrtritdo há 9 6-*.i « çbí. daroiiU íoío «« lempc.
tírmaaiea Jtthaàv.
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i ?c y ^:s moradores ao prefe ito do Distrito Federal

l' :•': r
1 .-il.:-' *1JI

ISá' *!¦
t "*. (IH » .
j ii.O I
f.;ua. -•:..
II Vi* l.-n
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uva r.-ul

.-. 4lf- atrai «ims
».') e a rua Almbíré

i ; >!7>.» d, m,í;jj'''•»»** mjra-lo-e*.
u e -;;i£;r.adaa 4as

4i cc» "hibltata" d.u*r.:i» variado* »gen-
fctctcuM. Pak-

i 4vrua; do lixo¦ ~J fortea du ea*,*a;
ie.*lgoi» nos dlai de

o t-arro eacorregadlo

Íamos da falta de «-rola para ot
menlnoa ae al.*abeil*arem; fala-
mos da multas p-obicraaa, eralim,

Onitm. vialtou-noa o ar. Joa-
qulm Vida! dos Sarttoe, morador
a mesma rua, a fim de. em nome
ea* moradorea da rua AlmbtnJ

t n c. unido multa* vitima*. Fa-

CAS.A MODERNA
Papelaria

C Barro-o & Silva
Rna Urano» 1377 — Olaria

fim »Kjl

Cavalcant#. an*!ar para o pre-
feito Rlldebrando d. OOla li." -
uma vuiia ao local, chamando a
atenção do eovemedor da clda-
de no tentido dt mandar abrir
aa porta* de uma escola locallra-
da Junto à tírreja. con*truida ha
nove anos. tendo permanecido lc-
chada tedo esac tempo.

— E* umn rítvlndlcaçSt de ca-
rater ur-je.ite — dlsre-no* o ar.
Joaquim Vidal dos Santos. E,
tendo em vlsu a existência de
um prédio com trís amplaa -a-
laa d* aula, ccmplcíamente Inu-
Ul achamos que a Prefeitura
bem poderia lntugurar Imediata,
mente um Curso de aUabettíaçao
para os nossos filhas.

rn!'»»-* su» reunlio de dimo-
«!». •manha, »i jmo horaa. era
u;a tíde. A ru* Batlo d« Kio
Prân%i*ro PUbo. 9. Pari. a rtfe»
.-:•.-. r.- .:-.'.* . fitam cambiado"

|ot ivmbrca das çomkiòt* ;>;r-manentea.
COríVOCAÇAO DOS COVOTCS

D\ UNH\ AUXILIAR
A fim de tratar d* auuntas

que as relacionam com a* nr. .
! cci de tren* da Linha Auutiar,
inc;u-ive robre a eletrificacio dotr*íh«) Rondrlo aun*'!-Pavuna.
fietm convWados o* repreien-
untea do* ComiU* Popularea 4e
toda a tona da Unha AuxUtar a
comimrecerem amanhft »s 20
hnrua. na t*de do Comitê Demo-
cr*;xo Progreaslsu de TUrlaçu,
A rua Conselheiro Oalvfto $71.

SOLIDÁRIOS COM A "TRIBUNA POPULAR"
OS JORNALISTAS DE PORTO ALEGRE

CírósiTosi
C/C da mevtmanio
Dapósilos popular»» .....
C/C praxo fixe (6 maiat) . .
C/C proxo fixe (12 matea). .

.taxa 4H e a.

. w 5% a. a.
• a SMi% a. a.
i w 6% a. a.

franaferlncfaa de fundoa • Cobrança* •
Ccpòsffoa • Custódia d» va/orea e fffuloa

U\U M CRÉDITO COOPERATIVO
Capital Cr$ 300.000.000,00

Rua Meilco. 128-B — Rio da Janeiro

l<^mMM:^^w^9^^m'Mom^ü
XAVIEB-F 4

OS TRABALHADORES
QUEREM UMA CONSTI-
TU 1ÇÃ0 DEMOCRÁTICA

Chapelaria Piedade
Conserta-te e reforma-se

rii.-;.. ii e sombrlntla*
AVRAM SI1VARTZMAN

ROA GOIÁS, 560 — PIEDADE
 RIO DE JANEIRO

A ABAPE em
Niterói

Correspondendo á repulsa do
povo brasileiro cott.a o regime
nazl-íasckta In-talado na E-pa-
nha, toma vulto cada vez maior
em tedo o Pais o movimento da
Associação Brasileira dos Aml-
gos do Povo Espanhol. Assim é
que em Niterói terá Inaugurada
no próximo rúbado. dia 3 de
asosto, a sccçfio da ABAPE do
Estado do Rio. cm local que -e:á
oportiLianiento animclido. ha-

Roupas Usadas
Compra-a». Paga. ia

bem
TEL. 42-028S

Achados e Perdidos
CARTÃO DE a\C*ONAMFNTO

O *r. Jocl Ue Carvalho Pinto
pede A petsoa que tenha eneon-
trado o scu cartAo de raciona-
mento de açúcar n.° 615.253 —
6.» aérle, o favor de tntreja-lo &
porurla désto Jorntl,

Encontra-se na rwrtarla des-*.e Jornal um titulo definitivo
do propriedade pertencente
no ar. Noraetalla Elias Fetue,
do Núcleo Colonial SanU
Cruz. deixado no carro de
rraça n. 42U34, e trazido at^
nós pe'o motorista do mesmo
st. Agostinho.

De P-rt.» A"esr<> rerebemo* o
aeruiM* t:le?n>ma:"Coroo "o,.is'i*;st --ruft-Jlo-
nai*. Jimtmiai ao «I* íms*ren#a
dttmxrülf* o n»'*» p»ot«to
contra aa a-bitraHedsdi-* poli.
dai* fitando ísnprdir a drcula-
çio da •"TRIDüííA POp-TUAn"'.
A atitude fí-*«USa de Pmetra U-
ra iftdka ca propóaltoa <:. go-
terno de reimplar.tr r * censura a
Imprensa. AA----jran-.it que ta!
m:dlda cau*ou indlimaçA» n¦*'.
no Rio Orande do Cul. Lamen-
tamos que o bem inteccionado¦tovénw do Krnera! Dutra alr.d*
mantenha â frente da Cltefla de
Polkía o provocador Pereira 14-
ra. Ias.) Jimtlnn MartliM, Nelson
de \ •!>. José Aiuiiii.. Carlos
Reter brl".
MAIS UMA VEZ VITORIOSA

Da 8ra, Kflsênla Franca rece-
bemoa a regulnte carta:"Por eata. venho trtwr-lhe os
meus veemente* protestos contra
ss violências policiais de que foi
alvo este brilhante orgao, eom o
fim de favr calar os frrltos do
povo brasileiro por melhore* eon-

Dr. L. A. Silva
ClrurrUo-denltMa

CMN1CA DENTARIA
Cirur-ia, mnléjUa* da boca e

prótese f>i lur.ui-T.i
Con».: RUA MARCII.IO DIAS.

2Í-A — Sobrado
i> j:i in.. ni. das *¦ - '."i hora»

dlçôe* dt tida e pi-io refpe.so és
libcrdadra pAfclirs*. C<«t*-»de
com o deeidláo apoio d* peto,
«o* Jornal *alrá. mal» 'un* t«
tltorkao. Rtudaçôr* drm » -lü-
cw. — Uelo «artente. 38-7-ar'.

VELHICE
Alegre e Fecunda
COM M •: \ i.- l«11: i > - E

SAt*DI". PKRfT.n*Ar

GOTAS

!«;». «usa r*'*"'r» *ot>*t Eurhéet
« «emajli!* "xcSn Santo*.

'., Ccn^a. $tti eeRf«nw*ttt

liMKirAI. CIDADE NOVA Iin ai.v. « nu Ce«á- '«!.,:»
- IIOIH. dia 11 d» luth*». h-*a Mtoal TOROS OS ASSISTEM,
T\'S OH CÉLULAS P. DACTitOCRAPOS OO DlSTSITAf. -
AMANHA, dl* I d» m*«*-"n, &s 10 hora*. TODOS OS SECRETA.
RIOS POI mCOÍ* Dfv OHC.ANwíACAO K SINOICMS

A\*ISO - OS SECRETÁRIOS D" EHVUXCAÇAO DE.
VEM COMPARROiR PARA APANHAR «A ClteW ÜfT.
RARIA>

DISTRITAL DE DEL CASTILHO - HOIR é* !! ét Nlba. •*
» Uhm, a tra»*»»-* S*wa C«» 11. PHIMEIRA REUNIÃO 1X> KS-
TRfTAL. CON\'OCA!>OS TODOS OS MILITANTES DAS CE-
URAS OIACOMO MATVOTX ANTOMNHO DE CARVAtlfa
!OSP. MENDES COROPiRO DE ANDRADE, LACUNA E %?..
GirEL aiCFRNIDO COCA.

DISTRITAL DA ILHA DO GOVERNADOR (ftaoi6M « p,Ht
DjaL-na Du:-a Jí - SARADO, cia 3 de a<*esi«*. CÉLULAS LÍRZ
PALXAO li BATAAN. ls 20 bor*..

Santos J - II01E. dl* 11 oV h-ibo. 4s M hora». O SECRETARIADO
DE MASSA DAS CÉLULAS DE BAIRRO. - A* W bo-*.. OSMENDELINA SiSli0i

Cur3o de Esperanto
Hoje, as 20.30 horas, r.a sed:

do Tattwa Divino Mestre. A
rua Adaü. 130. cm Bonsuces-
ro, terá inicio um curso oo
icioma auxiliar internacional
e neutro ESPERANTO, minis-
tindo pelo sr. V. Guayanás
de Sou^n. Este curso scra
gratuito c durará quatro me-
ses.

"A* tola* d* juventude". DS»
tldi nov* ao* fraco* t nervosa*
de ambot o* seao* cedo envrlhe-
ridos peto excesso de trabalho fl-
•Ire e mrnUL n .. tem eentra-
Indicação. Nas farm-, e traga, lo-
rala. — Dep. Araojo Freila* A
Cl*. — Ro* Con*. Saralr» «1

 RIO DE JANEIRO 

Autonomia para o
Distrito Federal

Ao a-r.ador Hamilton No-
guclra foi enviado o seguinte
telegrama:"Orlando Raymundo do
Nascimento e família estão
solidários com V. Excla. na
c;=mpanha pró-autonomla do
Distrito Federal, bem como
com os demais componentes dosua bancada e dos demais
Partidos Dfir.ocrátlros ade-
rentes".

E EMPRESA.

DISTRITAL DR MADURE1RA (reuniões « ru* Sao Gtn.!.Ja }'
- HOJE, dl* 31 de Julho, As 2J bor**. OS SECRETÁRIOS DAS
CÉLULAS CABO JOPFRE. iTAQUI. PALMARES. KALINtN. PA<U
CACIO FONSECA. FERNANDO GONZALEZ. OUTUBRO VER.
MELHO E PALCAO PAIM (scrtOes de Deodorol par* MtutWiKío
do Distrital de Marechal Hermes. — SEXTA-FEIRA, dl* 3 d- *<***i\
ás 20 horas. TODAS AS COMPANHEIRAS DAS CÉLULAS DO
DISTRITAL.

DISTRITAL NORTE (maitaes é ru» Sio Leopoldo Uh
HOJE dl* 3! de futho, ** 20 horas. CÉLULA HENRIQUE ÜIM7.
FILHO, e "¦;' -'¦¦-'¦ '¦-• os eompanh-loi Barroso e Etelvin*. — Ai
20 hor*s. O SECRETARIADO DO DISTRITAL. - AMANHX
dia 1 de Julho, tt 20 hora*. TODAS AS COMPANHEIRAS Mi!.!-
TANTES DO DISTRITAL. - As 20 horas. TODOS OS MEM-
BROS DO DISTRITAL.

, DISTRITAL DO REALENGO (reuniôei a rua Martch-t Mo-
destino «, cas* XIII) — HOJE. dia 31 de Julho Ai 70 botn. CE-
LULA PEDRO LESSA ESTIVADOR.

DISTRITAL DE ROO!A MIRANDA (rtunlôei á praç* do Et-
pedlclonArio «1 - HOJE. dia 31 de julho. As 20 horas. TODAS A3
CÉLULAS DE COSTA BARROS, BARROS FILHO. PAVUNA t
ACARI para *stutu*a-3o do C Distrital de Pavuna.

Xàrppe S, Martiiiho• 
frONTlM C.RIprv

.-•)'¦ -'TOSSES REHI.1.I1ES

vendo de de ,t,"i c*
teresse em torno de/Tse a'o
ír.inquL-la.

"ivtl li-
anil-

Waldemar Figueiredo
*

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mliuel Couto, 27-1.* »nd
Fone ÍI-ÍP3*

Foi enviado A bancada co-
p»unlsta na Assembléia Oons-
titulnte a seguinte mensa-
gem:"Os abaixo assinados tra-
balhadores tirasÜelros dente-
cratas vimos pedir a v. ex-
celenc'as para asssnurar na
r.ova Constituição d-mocrátl-
ca do nosso j-.riis os seguintp.s
cireitos: Dirrlto de prove: Se-
paração da Igreja do Estado;
Pela autonomia d< ü..:
Pr-' rd e dos Estados c do-
municípios; Pela entrega das
(¦mas, ut.ís á agricultura,
Junto aos centros de consumo
és vias de comunlnjjção exi;-

fi nte.s aos camponeses que
queiram realmente trabalhar;
Pela liberdade de reunião e
de comícios em praça publl-
ca, liberdade de palavra e de
pensamento.

Tudo por uma Conuftltulçao
democrática! Tudo pola União
Naciona'! Tudo pela demo-
cracla e progresso cm nossa
pátria! — Saudações demo-
craticas. (aa.) Jac.vn Fern-*n-
fies Gomes, Maria Fernandes
Gomes, Dulce da S. Nogueira
Adelino dc Souza Garcia, OU-
vio da Rocha Corrêa, Adoloho
Pereira da Lira. Seguem-se 28
^.'*s!naturas".

Prisão arbitrária em
Guaratinguetá

O senador Luiz Carlos Prestes
recebeu a seguinte depúncla de
GuaratlnguclA, Silo Paulo:"Vimos por vosso Intermédio
protestar contra a prisão do no*-
so companheiro Vazqucz. Ue
Campos do Jordão, por ordem do
de'egado re;;ionnl com sedo nes-
ta cidade de Guaratinguetá, por
motivo." fútcls c nunca suficlen-
tes para colocar um homem hon-
rado como ele. entre as gradas
de uma prisão. a(.) Benedito Ge-
raldo de Carvalho, pelo Secreta-
riacio do C. M. de Guaratin-
guetá."

MOBILIÁRIA OLARIA
Moveis e Colchões

Rua Lcopoldina Rego, 483
Fone 30-3824

SALAS

DISTRITAL SUL (rrunlôei á rua General Polldoro 155, I' sad-r!
• - AMANHA, di» 1 de «qosio. O SECRETARIADO E MILITAN-1 TES DAS CÉLULAS HERCULANO DE SOUZA. PF.DRO P'0,
¦ JOÃO RABELO. JOSEFINA TAVARES. CAMPONÊS PRANCIS-
iCO LIRA. GABRIEL PERL PRACINHA JATOBÁ. COMUNA Oi!- 
PARIS, A.N.L. HENRIQUE DANTAS. MARIATEGUI. 1PANFMA.

| impiedosamente ex-! paulo i.acerda. faculdade nacional de medicina
piorados os produ- 

PR0LETARIA- VICENTE °™m E LU1Z berdinale.
HERMES DB CAIRES

•or PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretário Político

AJugam-ie duas, na lofarc-Ioja
avenida Presidente Antônio Cario*
ricio Borgei) 207. Chave* com o porte ro
pelo telefone 23-4934 com o Dr. Moura.

do prédio &
'antigo Apa-

Tratar

Reduzidos
1k#hM ¦ * .. a. BBH h 1 a *» 0V Hp ¦ lf ^Ba-| IWI (La ti H »_S üw.

à FaSênci
à$ ^vsyfiiwj

As manobras dos frigoríficos estrangeiros
- Os camponeses goianos procuram o

Partido Comunista do Brasil
Ainda se encontra no Rio o srJesus Paulo Marques, que velu

de Goiás como delegado & ia
Conferência Nacional do Partido
Comunista do Brasil, recente-
mento realizada. Em breve pa-lestra com um nosso redator, ia-
lou da situação do povo e do
Partido em seu Estado
OS CAMPONESES PROCURAM

O P. C. B.
Iniciando

afirmou:
suas- declnniçõc*,

I
Maquinas de Costura

CONSERTOS. NIQUELAGEM E REFORMAS EM GER \h
ATENDE-SE A DOMICILIO

RUA FERREIRA CANTA O, 525 — 1RAJA'

Fundada a célula
"Luiz Bravo", em

Niterói
O Secretário Gemi do PCB re-

cobeu a seguinte comunicaçiío de
Niterói:

"Levamos ao conhecimento do
camarada, a estruturação da oé-
lula de empresa "Luiz Bravo

'pelo Comitó Distrital Centro-Sui1 de Niterói, em homenagem ao
bravo defensor da causa do pro-
leíarinrlo e do povo. Saudações
eomunlstaa. (a.) Louriv.il de
o:ivcira. secretário político da
Célula "Luiz Bravo".

Constatamos que alguns setores
dos fazendeiros Já sentem a ne-
cessldaie de lutar contra o lm-
perlalismo e clamam pela na-
clonallzaçao dos frigoríficos ou
por outras medidas enérgicas do
governo. A sltuaçfto do Estado é
de miséria, de fome. Enquanto
liso. a bancada goiana na Cons-
tltulnle só tem cuidado da mu-
dança da Capital da República
para Oolania. sobretudo porque
Isso viria viilorlzar suas proprle-
dades.

tores de tomate
Um Jovem leitor que nos vis!-

tou ontem, pôs-nos «o corrente
da sltuaçfto que Impera na reglfto
dc Paraíba do Sul. Estado do Rto.

I» da qual sfto vitimas os peque-
! nos produtores de tomate*.

Assim, narrou-nos ele qu» h*,
entre os lavradores, um grande
descontentamento motivado peloIntransigente espirito d* ganan-cl* dos açambarcadores • lnter-
medlárlos, comprando u produtoao preço de fi cruzeiros a caixa •
o revendendo 4 raillo de S cru-
xelros o quilo, ou «ej* eom um'.ucro bruto de 145 cruzeiro*, um»
ve* que a referld» unldad* eon-
tAn JO quilos d* tomate.

E como eonsequCncla deu* -a-
tuaçfto. para a oual o* podere*
público* nfio tem voltado a* Ti*-
ta». numerosos sfto os produtores
de tomate* que abandonam essa
cultura o que. por «ua vez, acar-
retara inevitavelmente, a esceas-
sés e subsequente alta do preço
do tomate.

— Constatamos que do Pleno
de Março para cá. o Partido em
Goiás evoluiu bastante, prlnci-
palincnte no campo, onde tem
procurado ligar-se aos campone-
ses. Na Fazenda Lageado, em J sua estranheza pela atüãçfio dô

ESTRANHOU A ATUAÇÃO DO
DEPUTADO VELASCO 

Jesus Maroucs manifestou a

Ccli\nia, alguns camponeses «ju
beram da existência dos comu-
Distas e mandaram um emlssá-
rio á nossa sede para saber"ciuanto se parjàva para entrar
no Partüo". Na cUreçfio do Co-
m:té Distrital de Itumbiara. en-
contram-^se dois camponeses: Go-
mide e ft companheira Piota, o
que Indica o scu grau de escla-
recimento poltico.
FALÊNCIA DOS PECUARISTAS

E abordando um problema ge-
ral e grave de Goiás;

— As manobras baixistas dos
frigoríficos reduziram e estfio
reduzindo grande parte dos pe-
ouarlstas goianos á falência.

deputado Velasco rio caso da
greve dos trabalhadores da
Llght.

Muita gente em Goiás —
dl&se — ficou decepcionada com
o seu representante no Parla-
mento.
AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES 

Conc'ulndo, falou sobre as pró-
xlmas eleições:

Nós. comunistas, estamos
prontos a marchar nas próximas
eleições estaduais ao lado de ou-
tros Partidos que queiram co-
no-oo lutar pelos Interesses do
povo, pela soluçfio desses proble-
raa.s que caía vez mais se agra-
vam em meu Estado.

Dr. Cunha e Melo F.o
Clrureli G-rai - Cum «JeS.no Uuarubxra 13-A *.<SOS - tom . I» iu i•:¦'¦¦ n *¦ i* tu. Tel zz.ow

*,

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA ANTÔNIO TIAGO - Convoca os eotnpan.-reiroí f*-«
uma reunião hoje. ás 20 hor»a. o* »ede do CM.

COMITÊ DISTRITALL CENTRO-SUL - Convoca • CtW*
SBo Domingos par* um* reunlío. hoje. dl* 1 de «gosto. 4* JO hor*«

O CD. convoc* todos o* *ecretários de educaçüo - p"9?*'
ganda da* celul«« ligada* a t*t* organismo par* um* reunlJo «r*-
clfk». amanhJ. dia 2 de «gosto, á« 19.30.

CONFERBNCIA NO COMITÊ MUNICIPAL - O CM <«•
vtd* todo* o* dirigente* * nlllUnt** de Partido, bem coeso r« Isal-
lia*. »lmpatlr«ntes e «mlgo*. pira «atlttlrem ho|e, <* 20 horM. * «»»
cooferíncl* do ir. Joelat Reli. <;,-* filará *oor« o teesqueclve! T**»
Juu;'j.

MANOEL AUGUSTO DB SOUZA - $*a**+

COMITR MUNICIPAL DB SAO GONÇAIO

E«tio convocada* para wa *üv a* «« 2 <U *oc*t<x «j » lers*.
na *ede á rua Floriano Peixoto 981, ** CeluUs Afon»o Roseude, H-4
José Galvflo e Slqueir» Campos.

Para se reunirem em ativo, dl* 3 de «gosto, Al ÍO hor»*.
estão convocada* a* Célula* 23 dt Maio, José Anastácio « Tirxdmtíi.
A reunião terá lugar na sede á rua Floriano Peixoto 891.

Estflo convocadas as Célula» Luiz França de Ssnt-ns. Et-
trela do Norte. Slmpllclo Estrela ç Newton Prado para se reunirei»
era ativo dia i de agosto, ás 19 hor-s, na sede.

IDRANTINO COBIAN - SecrtUri"*

Apoio às emendas
apresentadas pelo

P. C. B.
A' bancada parlamentai do P.

C B., foi enviado o seguinte
abaixo assinado:

Os nb-ixo assinados, homens n
mulheres democratas conscientes,
informados das emendas apreaen-
tadas pela bancada parlamentar
co Partido Comunista do Brasil
nc Projeto Constitucional, proje-
to este que em nada satisfaz as
aspirações democráticas de nosso
Povo, vem expresssr aos mem-
bros dessa bancaín. por lçtemié-
d'c de scu grande líder, a confl-
cnça e o apoio do Povo aos seus
legítimos representantes.

Aproveitando o ensejo de se
acharem reunidos em um baile
democrático, resolveram fazer
chegar ao conhecimento desia
Bancada esta sua resolução.

(Abaixo assinado cem 136 sa-
Jsinaturas).

DR. M. JUNQUEIRA »JS5 rS'."'
dade — Doença* de *enhora« — Parto» — Operações - Kaa
Araújo Porto Alerre, JO, «ala «ll - Fone íz~S7« - Terçit.

quinta* e cibados, da* 14. Aa H.M — Hora marcad»

ela Libertação des Ferro-
viários Paulistas Pressis

Aos Presidentes da Repu-blica e da Assembléia Cousú.-tuinte ao senador Luiz Car-los Prestes o aos deputados
Otávio Mangabelra, Campos
\ergal, Novelll Júnior e Ar-mela Câmara foram enviadostelegramas que têm o seguln-te t-or:"Operários textis

snndo dezenas de ferroviAr.oJ
cujo unif.0 crime foi .plci-i
mais um pedaço de P')0-,
quanto humildes fer.rpv.arw»
e traba"hadores sofrem h^
rores nos cárceres, ierrorlsia.
r.iponlcos fascista.; eontinu»'»
impunes com beneplácito M»"
cedo (Soares e OlWelra

de Voto-*nho. Saudações, ias'rantlm (Sorocaba) apelam risco Nunes Prado,para v. excla. no sentido decoibir reação da policia de 5I" atilo, que mantém presos, Inmais de trinta dias os fer-¦ roviárlos Carmino Caraman
I te e Cel-stlno Santos, proces-

Dionl.W
Loratell, Carlos Prenholat*.
Vitorio Zancheta. Sldenel
chado. Aurclia Marbloll, D«"
ruetrio Fernandes, Lula I
tes e Maria Monteiro Zamt- •-
lii",
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homenagem Dos Securilários
I Cariocas Aos Companheiros Gaúchos'
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jfir li.rui.i:: • iju?. em nosns ds»i
íwiílonaeisa d» C;a Saí Aaàri*

O ar. Laf;«is Uva*, taoo á\
jutavra. mefsntttta a aclfaídsá»
*i*ü, o quo, fel H-nsdo o »;itr,*
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HiVIDA SINDICAL NOS ESTADOS
CAMPOS, 30 (Dj corre*;*»..• p„Aarr> »,,, m.*^ .»« • •dtnto) - Aítrma »>ortuíuffi3 rcclem aim.cnto co wuví.cs cs c.:i;*ano*

__. . M ***. ******* ~m mt m* *m. I Z. mmZ -»_-__? I
taças". 4 br.......
por
rias

JI . .5, . * «*--«P»nha rm que te achaa contra a tílí-rdarie <* autonomia I • tra*»!*--»'-* ***** hlSlcne
B^Jf-^rt i J-Tv \ «"P+^atíoí oa leeur.láríos. ilníleal^ }S tio ac.-.âmtnte *te* conforto dc CfpéelO aliiuin».O-.A..0. . mpnw.fc-J Ol vtSrTA »n c»»T«-.r> «*.-»•••»*_ todu «n rir,-.»» d«u Nüo rxj.-i.Tidu Rtala iiinort

ni'.'.i»:cn*.a pr6-aunicn'.o dc »ili-
t*s» em que .- encontram. Igual-
mente, emprnttadoa os colejaa do
Rio Grande do Bul. tm prof?»'M

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
rllTí IPKsJS: VtT Frndos fMCMtMi cm Trieste, atacam oin-
i r uma importante corta do w tlícatos de trabalhadores — Protegidosi .-«•.•mini* a* Qnifedcracíl-. dns ... ... , .idicMoi Uniíicado* de Marcha pesa pc.icta os inimigos da democracia e' 

WtB do Proletariado - Comunicados os gra-

k , V u....*....., ............ -, I». .
«um manobro» rcitíont.* tom os cr.lc.:*;c5 r.:i5orcvc:s <JU3 "anliam.
centra os «eu* opsrÁríos. „«*^ _«j_,_, , /• •!•
íanham niártoi de fome r.ao poc:-j*n r*;:..cntar c-. suas famiitas -—
a^lh.ftm:"!?_ -h.'s,cne e Um cor.iralo c'.- trnba!1*-) cnlre nutrÕP*

VISITA AO SETOR SECCIU*
TARIO UA UDN

Newa meima tórd»» de et-
bado. numeran Comiuáu da
SecurlUrfos vialtou o Sc-. ..»•
*- ¦':;:.•>.:. > da U. D. N., -jmio
íol aoikitar o npôio daquele Par«
t.'co Político p*r* a campanha dj
aumento de tsüarlw jstotttue lutam
eu empregados em r:r;irf ,»-. úe
«áurea privado» • copitaliaçâo
do Rio de JântUo. Rccíiiíia a

-i M cm i.u ;o Pat».
c j:inííf rarce» qus o rcfeildo de*

creto. que mar.3» proceder A aa*
taUtucfio de tcils» ti dlrcmrtaa
ííiídlcali, lefaln.tc.e ctcltaj.
constltue vm n:.n.:a:.., i «obera-
cia d.-a Avi'!i;'i:-:.ti a aot Eata-
tuteo daa entldauíji de Claase. re-
relanço a lnt?nç6o do Mnisterta
Co Trababo em roltar * Interft*
rir, t- teniivamtnte. oat dlrecoeu
doa Sir.dicatof.

A Diretoria desta Sindicato, quaCvnlis3o pelo DeparUmciiío jTrabalhUU da U. D. N, e pno ; fcprnaa bá «ela meaM «e encontra
«eu presidente, dr. Eales Ne*o.' exercendo o «eu mandato, que e

j uaaram da palarra aljvins com- í de dois unos. e que catA empe-
9fl:ecltnentoa na xona

O texto de»»e docuaiento t ••• In;*:
'A ; '.ift.'(,:-.i MuoJtal do« S<n--itca — Para.
^üihorei. j eapeclaliaente devido fl policia cl-
O abaixo usinado, rtprct-entintc ^U í3'^.^!^* tm_?.rand!J!i,f:

• 1 Cn.t .r:.-s;..-, do» ,Slt 'ic.tíus
tlnlflcadoi de Marcha }ullana.
i crabro da ;!, :r....s;..i da Marcha
J .liana em Taris. teni a honra dc

ves acontecimento» à Federação
Sindical Mundial

grupo* cbovUitsiu e •*¦'•'. -.*-:«!.:• c , r.-wr, po\-o. can totiaj ii soas for*
ça*. farcn.lo oi mnls duros sacrlll-
ci^s. Mis por que «ala greve t Ile-

Itvar ao ocnhcciincnio dc»a Fede*
'•*çío oa aconieclmentoi que ie
(iesenrolarao na :ona <A> de
*' l.ircha Juliana, administrada pdo
Coveroo mllKar anglo-anicricano.

Km seguida fl dcsluiçiío c ao In-
ccudlo da atáe dos Sindicatos Uni*
ficados, das locais dos comiics dc
I-ibcrta-So Naclomü no litoral da
i -.líivénla a dc Trics!,-. d.i osso-
i ,'-çío dos Partisaiis Julianos. da
Unif.o Antl-Fascista ítalo - Eslava,
•íís org.-.niraçCes anll-fasclstas e
cilturals. de tuna biblioteca es!o-
^ena e de uraa tipografia — pelos'iquadríes fascls:es, armados c or-
punirados pelo pseudo-comltí de 11-
lertjçHo da Venera Giulla e com
o concurso da polida civil, as or-
(•anisaç&es sindicais e antl-fascistas
proclamara ra a greve gerai em toda
' :ona «A», a I' de julho, a par-¦¦¦" das H hora*.

%."os dles seguintes o* b.indos ttt-'
e:j(a« prosseguiram com mnls v|o-1
;,ncia ainda sua obra de destrui- !
:*•**, continuando a atacar « lncen-
•Üar outro» locais. A policia civil
rmtege os agressorea « até, cm nu-
merosos casos, associa-se * eles e
«luda-oa ativamente em seu traba-
)!io dt destnileto. No quartelrSodt São Glacomo, a policia civil atl-
¦ou contra a massa dos trabalha-
ilort» reunidos diante da sede da
Unlüo Anti-Faiclsía Italo-Eslava e
aatou um operário. As forcas ar-
nadai anglo-americanas mantive-
'am-ic passivas. Durante os dias
<jut se seguiram, o terrorismo fas-
eisti estendeu-se a Goriia « a
Pola, onde as sedes das organiza-
totl antl-fasclslas tambem foram
«iestruldas com concurso efetivo
-I» policia civil.

0 governo militar anglo nmerl-
cano declarou esta greve ilegal, tra-
tou-a como greve política e fci
prendtr alguns membros do comitê
'!- flrevc em Monfalcone. A situa-
tSo atual na tuna «A» é a conse-
quenda Inevitável do governo i!r.s
"•'itorldidcs militares anylo-r.meri-
canas que, pelo apoio dado «os

DESPERTE W BIOS
QE SEU FÍGADO...

t saltará da cama disposto para tudo
po fígado deve fluir pura os intes-
tinas, aproximadamente, um litro
<ie suco biüar por dia. Sc átr. suco
rio correr livremente, V. não pode
^r.erir bem os alimentos e é-stes
jerm-ntam nos intestinos. Então so»
brevema sensação de fartura, seguida
fejl prisão dc ventre. V. sc sente de»
remido, desanimado e de mau humor.
V. precisa das Pílulas Carter parao Fígado, para fazer com qu: esse
li'-ro de suco biliar corra livremente- V. it sin--. realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme ts instruções. São efín**a para fajer a bilis fluir livremente.
rt,* Pílulas CARTER para o Fíg-do.
.lansial» esonômicoj CrS j.ja

te de ..emento* d*i an:!g3 polícia
fascista da Bande Nere. di Dcclma
Mas», dos Carablnlerl Real!, da' <*'i>
Guardiã Qvica e dos Imigradns lhadores do inundo Inteiro.
fascistas da : . i <B>, demonstrou' Um nome da Confederação dJS

ponentci da Coinlcuáo. entre oi
quali o sr. Oaatllo da Costa Dai-
mon, Inte-frantc da Comiftito de

r.i."i.:... no momento atual, em
uma «ju:"i."i.ii pela melhoria do*
salários da classe— com um pro-

„« t"l *** I *W * ^«W *•**¦*** »**itmm l*.J*ii*. IVi^,., ,.gai EU por que c comltí de greve R jBlta CMI.,pAn*u etJ^ta(ja *r,3
pedu. por v-osao talermeáio. a L^tu,^ -,„ me3horiJ d.

fialA.ios. que fer detaha!» jcesso de disataío ooletlvo em an-
expost-fio da campíiiha. Em re»- J
poata. o dr. Bales Neto a&.*evcrou
qua teria grande satisfação e.-n
etender ao apelo que lhe era ícl-
to e que -.u .o faria para auxüi.ir

sua iir. .;.,",, real de liquidar o mo-
vlmenlo e as organlraçôes da or*.
pulaç.lo democrática ontl-lascista
Incvltcvei* dc sua politica parcial.
As organUaçõcs anll-fnscistas de-
ram a conhecer & Federação Mun-
dlal do Trabalho, em Paris, a gra-
vidade d.i situação em que se rn-
contraiu os trabalhadores de Trt-
este

A greve atual í dirigida contra
o levantamento do faí:lsx.o. E"
uma greve pela liberdade e a de-
mocrccla. E' a luta pelo Ideal por
que combateram os povos unidos.
no curso da guerra contra o nnzt

pela melhori»
nuas precárias conáíçCes de vldi.
Hco-rrando a ^oi.mldaír, íoram

damento —• senle que a execução
do referido Decreto virá causar
prejuízos a euas atividades, a
par de contlturlr um ato antl-de-
mocritleo e arbrltArio.

Por eesa raz&o. resolve tornar
pübti.- • esse «eu protejto. eonci-
tando toda a corpcraçfio a mo*
bülrnr-fe e a espresser o «eu rn-

fascismo, guerra de que participou — (a.) Destradl Alessandra».

Sindicatos Unificados de Warciia
Juliana, o abaixo assinado pede & ¦ Man^B-ib"elra."què os"Teccbeu 

"cô^
Federação Mundial, a quem se di- simpatia, pedindo que lhe fone
ri gr;

1) Intervir Junto ao Conselho dos
uatro Ministres das Relações Ev-
teriores a fim rie que faça respeitar
a democracia e que íe evite a res-
Mirreiç.to do fascismo;

21 levar a situação de Trieste ao
conhecimento dos trabalhadores do
mundo Inteiro:

3) enviar n T.-lesle unia corais-
sSo de inquérito.

Peh Confederação dos Sindica-
tos Unificados de Marcha Juliana.

os tecuntários en:amlnhados ao; pudio ao mesmo, organizando
gabinete do deputado Otávio

encaminhado um relatório elr*
cum>tanclado do movimento, st
íim dc qua pudesse o süu Partida
tomar aa providencias que o ca.íO
requer, rcallrmando a sua inten-
çio cm orgnnliar unia Coml.v.*;o
da V. D. N. para acompanhar
a campanha.

Neites próximos dUs. as Co-
missões pro:urarúo, tanibím. i-s
títmais Partidos políticos, ir.de-
pendente das visitas que ja Ibi-
ram aos stus lideres, na Assem-
blé.a Nacionel Constituinte.

'^^mBUMPOPÜlM

Csmiss6«i e abaixo-assinados, nus
locais tíe trabalho, endereçados à
Assembléia Nacional Constltuln-
te c ao presidente da República,
oxijlndo a revogação do mencio*
nado Decreto.

A diretoria do 8lndi?ato to-
mou conhecimento, tambem, cU
noticia veiculada pela Imprensa,
de que a publl:aç8o ío Decreto
cm apreço, r.o Diário Oüclal. tol
custada pnra sofrer correções fl
supressões de artigos & iV.tlma
hora. Entretanto, considera que
leso náo basta.

O que é preciso é que o De-
creio seja revogado, e nesse een-
f.do, convida a todas as Direto-
rins dos demaU rindlcatos para
que ae manifestem.

Náo podendo mais «aportar
a «Uutçfto dc fome etn que tt
encontram, oa trabalhadores
da "Fundição Ooytacai" rei-
vindicam aumento dr -salário*,
A vida atualmente está arsus*
tadoramente cara. e com o que; :.:.!: -.::; 0.1 , • • • 1 r.no po
dem sustentar aa «uas ;i:¦ i í;<* •

. res e os «eus filhos. Todavia,
n&o obstante os succaslvoa peridos de aumento de salários.
r« empregados daquela etapre-
sa recebem como resposta um
desprezo revoltante. Os pa-tròíà da "FundieHo Ooy»a*
caz", que enriquecem vmlgl
nosamcnt*e, so enxergam os
«eus lucros cada vez mais gor-das. Os operários, que morrem
ttrierculosos de tanto traba
Ibar, para eles nada slgnlfl-
cam. a náo ser máquinas que
produzem rendas cada ve/.
maiores para os que compram,
por preços miseráveis, a sua
força do trabalho. E' assim
que vivem os trabalhadores d»' Ooytacaz".
UM CONTRATO DE TRABA-

LHO RAZOA VEL

c emprega
Ck&io. os operários da Tan-«*,, f*tftçSo Cnr;ji?,T" r****r*rara»n |,-!,-um r.*..,»;tve! coutt.no üe tra-' •*•
ba.h.i que apr.'» *.*.*.rnm a»i<' r*,
írits pairik-s, e ?n'a"iH>: rsl-i((,•<¦
assim redigido. r"Entre Machado Vura A:
ria., socledad? cmnerclnl eoii
t-ede r.eata cidade, pronrietè*rla da "Fundiçáu üoyiaciuE'.
iastalada á rua 15 de Novcm-!
l»ro it. 1373. reste Instrumento

* • - •.-, r»« «.'^.«rr.ettto dv.'- • r vSnrS"'.
Obr'.* n*«a os «r*¦* a trtbslhar sempre'-vm fõiicit*ido$ peíuai-niiM «•ttríiorítir.a*

iT.\ nú***ero íe duas cts
(.«atro, qur.r.tía houver rsccü«'ríre*** n«r V!rí,*'ti?'ií de cr.trü
l.'. (' w servlec.s:

3,Q) - A rraiur.eraçào da»

ría*<.

denor.*—'•'¦*. *** nrlmelroí eon- n01"»5, «xiraqroinana.'.

primeiro., e A o-M--r,-". • rnVf;":". rr!m.lrin nnras;
iu-i ,.!„..,.. ., .. . f1- 'cín"ii'>i,a twr centoprime
rbalxo as«:
on segundos ceni-:
simplesmente os Éessüidoí ct.:u
crslstêncla do Sindicato du*
Trabalhadores nas Indfh'ri**.s
Metalúrgica.-;. Mecânicas c dc
Material Elétrico de Campos,
pf'os sócios diretorc qüj nss:-num o presente. ílcou ajustadoo «efrulnte:

I.°) — Os primeiros, espon*taneamtnte. no intuito de cs-llmular os segundos, sobre mrtspectivos salários atuais, rs*
. tabelecen- uma pajoração aePor intermédio do «ou SU- 2P-» (vinte por conto), a titu-

COM
'O KETIIt.tnAH

i.rvn»,
COOPERA

L I

Renda Mensa

têietmtpM4fr soCOrr(í yrgente eiJSn

Deu Um

No dia 25 íiltinw, o filho cio
líder íerrovlarii) du Sorocauana
Carminlo Caramantc, completou
-:r.l'> ir.Ti arüvc-iarlo. Chama--so

o menino ítalas Francisco. Seu
r-r.i. ru.i ce acl'.a recolhido & Oa-
dela Pública de S. Paulo, liA
.-.íah da um mis, sem nota de
culpa, pois nii se encontra por
lutar por mais um pedaço de pão

^.^SSaíl^oSSlí „
nucla pode:o_a e rencionaria es-
traria, enviou-lho da prlsiio a
:guinte carta:
"Meu filho:
"Saria dencce^sarlo dizer que

2 orno, como amo a clarse ope-
¦ária. Porém, na data dc hoje, |
dcdlco-te o meu pensamanto e i
envio-te o mai1 terno abraço,
pois completas mais um aro dc

¦;! ":-.n!n. O meu maior prazer
r.crla poder apertar-te em meus

-• ¦. Ma? o, lniinifíos dce tra-
b&llivaAMwu x ,4a «vi* ou* ra* I

"Lutamos para que todos os ferroviários
da Soroc&bar.a possam dar maits comida

a seus filhos"
batalhado pelos interesses dc to- o dinheiro não sair, podemos
tícs os seu, companhüros eis tra- I r*te PMsar Iome-ercarecraram, nio o permitem.

No entanto, podes ter confiança
na Jurteza da causa pela qual
lutam o teu pai e todos quan-

cs. Lu.ânus
para que nfio falte pilo a todas
as crianças como tu. filhas de
trabalhadores. Lutamos para que
todos os íe-rcvlarios da Soroca-
bana possam dar mais comida
a seus íilhts c tampem pequenos
prerentes nos dias de Natal.
;:as li o. para os homens maus.
i um grande crime, e er.táo r.os
prenderam.

E.tou certo, meu filho, dc que
um dia podcràs dizer, cheio de
orirulh:. que tambem o teu pai
•.clave nr<eio ceio ex!m« de ter

A's 18 horas de ontem, pa-
rou em frente ao edifício "Co-
mercíal" um carro do Socorro
l/rger.te. No 12.° pavimento
os policiais se defrontaram
com dezenas de trabalhadores.
Imediatamente, fizeram - n'oi
dispersar.

Na rua, os operários, aglo-
merodos, discutiam ardorosa-
mento. A nossa reportagem
ouviu o segulnto do Joáo
Marques da Silva*.

— Sou encarregado de uma
a as obras desta empresa
construtora, a Imper Ltda.,
que tambem realiza serviços
de Impermeabilização e revés-
fimento. PvCcsbiamos sema-
nalmente os nossos vencimen
tos. Mas, há uns quinze dia?
Já que isto não acontece. Sá-
bado ultimo, disseram - nos
que o pagamento serl-a teiça-
feira. E quando aqui chega-
mos, á»s qn.ttro horas, ouvi-
nos a mesma cnnvfr.sn mole.
Então, protestamos. Foi o|
bastanto paia que eies cha-
massem o Socorro Urgente.
Isto é um absurdo. Somos na
maioria pais de família. Be

*********m»â^»^»ma^a^SM»^»Wa*m*We**»***m amiaMimiuamr,

ni-posiToa rp nnS Cll* *\j\J UU Inn cniái ia!
M 1 T A D A

QUITANDA 
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*.* ANDAR £JQ
1

Nada recebem os operários da firma
Imper Ltda., há mais de duas semanas

para dizer ao Socorro Urgen
te: "Não saio daqui enquanto
nto receber o pagamento d(
m«u trabalho". E fui o único
trabalhador que recebeu. Aoa

demais disseram para voltai-no dia «egulnte, ts u ]10rasMas quero protestar contrafita forma estúpida de trata:com homens honestos.

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numorei «vulto* « atrasados poderão ser adquiri-
dos polo preço do venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

companh
balho. pela Hbertaçâ.0 do povo
e da classe operaria. Como lilho
que éj da grarde clasrc des cp 1-
mldo:. dos que sofrem desde que
nascem, ser.tir-te-á3 saüefelto pe-
lo fato de teu pai sofrer na ca-
dela durante estes dias tAo dl-
ílcels para n:sco povo.

Aceita, pois. os votos de fell-
cidacies que te mando com a pro-
mes-a forma! de que Jamsli trai-
rei a defesa des teus interesses.
i'.os Interasces da nosrra família,
que sSo os mesni03 racradas ln-
tereeses da classe operaria e do
povo do B~asil. Até breve, meu
filho, (a) Carminlo Caramente."

Ouvimos agora o operário
Juruá da Silva Leite:

— A firma alcRa n;io tu
dinheiro. Não é possível. E
nada temos a ver com Isto.
Eu tive a necessária energis

Fabricante de lombri-
nbas e guarda-chuvas

Eaclides Dias Lad
Rna da Alfândega 2!>3

fundos
T-L 43-6017

Vida Sindica
Reunem-se, hoje, os trabalhadores na

Construção Civil — Convocação do Co-
mité Profissional

A tílreçfuj do CoinlW Democri-
tico dos Trabalhadores cm Con>
truçfio Civil convoca os associa-
dos e os trabalhadores na lrdu-.-
tria cm geral, para uma reunião
que se realizará hoje. ás 18.30
rKTas. na rua Ibituruna ns. 43-
ÍS. Os assuntas a serem dlrcuil-
dos ne-sa r?unt(io exlsem o com-
parecimento do maior número
possível de associados e traba-
lhadores slndicali-ados. visto dl-
zer respeito á vlda sindical da
classe.
AGUAUDAM OS PADITROS A

COÍA-OCAÇAO DK UMA
ASSEMBLÉIA

Milhares ds trabaUiadores na
Industria de Panifleaçao c. Con-
fdtarias do Dl-f.rito Federal, uni-
dos em torno de suas reivindica-

Bt^IMyniMBtgJJWt-^^g

de classe, com o amparo e sob
a direç&o de sua diretoria sin-
dical .estão aguardando a cor.vo-
caçfio de uma assembléia, solíci-
tada em requerlment.i assinado
pelo número legal dc associados.
E ipeam os padeiros, dada a fi-
tuaçíio tíe extrema gravidade em
que se sente grande parte da
clasce, ameaçada com as restri-
ções impostas ao fabrico do pão
e a sua entrega a domicilio cm
virtude das criminosas manobras
dos donos do "truct" de f 'ninhos.
que a direç&o do Sindicato, com
o apoio da cla\se. saiba se liber-
tar da pressão que sobre ela vem
exercendo a policia e o s". w •¦¦
grío ds Lima. em obediência áa
orrlsrs daqueles ntjentes do ca-
citai lmperlallsta, e que convo-
que a assembléia que a classe

çôes mais imediatas, e desejosos j aguarda com a máxima an.loda-
de discuti-Ias em seu organismo [ da

«xtraordiniria.*. ser.v
ntoi
c d-i

r cento) a»
'••>:•.• «ibre o salário*

hera *•*. n*:*.jorado do abono da
< • a um;

<. i — A;,uele dos scgundoi
rentratantes que se recusar •
cumprir o disposto na clàusa»
Ia dol;. sem justo motivo, per-»
títiá o direito ao abono.

E por assim estnrcm ptrfet-
trmento combinados, arslnam
este lnstrumenlü em duas vias
e para um sô efCto legal, na
presença das duas testemu-
iihas abaixo, e dos diretores
r.o Sindicato, etc ".

SOLIDAMOS ^.OM OS TOA-
BALJÍADORES OA LIOHT.

TIA .TUIZ DE FORA
JUIZ DE FORA. 30 (Do cor-

lespondente)— Reunidos em
assembléia neral extraordlna*
ria. cs trabalhadores em Em-
prosas de Carris Urbanrs do
Jul/. de Fora rrsoiveram endr-
recnr co presidente da Rcpú-
bllca, general Eurico Dutra, o
seguinte telegrama:"Os trabalhador"., em Em-
prosas de Carrii Urbanos de
Juiz de Fora. reunidos rm sei
Sindicato de eleríe r—> •— ~i*
bléla rteral extraordinária eu)»
presidência me i-'¦ ronllaüa
per decisão da maioria, con
forme determina o artigo 34,
alínea 2, do r.osíos Estatutos
decidiram apelar para os ai-
tos sentimentos democrátlcrw
de Y- Excia.. no sentido da
cue seja imediatamente revo
gada a prisco preventiva do-
cretada confra o? trabalhado
res da Light, c, em homena-
pem nos nossos bravos solda*
dos que se purificaram na lu-
ta contra o nazl-fasclsmo,
conslnta em bairr- i-n r-—re-
to do anistia cm favor desse*
trabalhadores. Respeites"-cn-
te subscreve o presidente da
Assembléia — (a.) Alzlro d*
Souza".

Outro telegrama íol envia-
do ao senador Melo Viana,
presidente da Assembléia Na-
cional Constituinte, nos se-
fruintes termos:"Os trabalhadores de Juls
de Fora decidiram por unanl-
midade, apslar para os eleva-
cos sentimentos de humanl*
dade e Justiça esposados porS. E::cla., no sentido de quo,u.?ardo da autoridade que ln«
empresta o alto posto qusocupa, obtenha tíe 8. Excia..
o presidente da República, um
decreto anistiando os traba-
lhadores cia Lijht encarcera-
dos", (ass.) Al;;Iro da Souza".

* íi
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**•«» icn í.>-f.*.i«»t?tÍ4 ti.-
*'n,*«i_ »*» "fm*** r*rx.%-$*..
Ti«i«*4« <M» fw$_§ "O tUtòni

?**» * áitlr&s&i pva Dahtr*

I MMÍ9 tt.» tru feUUfM, tt»
%!*»* brc&l

IA EIO
tm a B»m»!tw »t» "Amei.*4
fçre« CMfltéM K ASitfíil,
U.a, eenhttMo f 8f»law!Hiii
mr.&esttsi mej&aao, «utftrtf'
r*e!í8i « ra»*t«w ca***?* oa*
_ t* leRífrem p^B^rti sm t©
il • e fiiunée,

8rtrnáa*f«Jf8. • Rn Uno*
*Á r*a'< rm* rra*'.!'» »***v

rui a» p.Hti a fera.,!? ? j t,ro
llmi d!er-.';iu'a üí*. IrpiS H.»
ff,f?menle rara tm •* Iaih
rartoras, «íb* * « lrtlamtt.1*
i re m rtí.ii8* tiarêa a um Ul*
r. *J(. niíni'»» Traia*»*
*í* »2tsni9 fW\Ut". Certa*
ramle est filme «narrar.
»:4S?« tf» KttlM d? Wt Httf<
Síria th'9 fntúttrlitt n\ Ral*
• t*xt r.Vi. ••? Minto». «.»«*•
wufa fim* »tt rrintiri B*"*n*
t*r?a r.o _--iiV-> vitirauí *o»;i-
lira, Ial* remi Aíels» fSrítwr,
rtnctlor «Ja rr"rafo ?.;a'ín. ta*
»;«••!* ccnfcr&o «ei ari,.tA.
«it? ad-jui-am «ramle «ítala*
•i-f rui crie tentai rc:va. Ser.
Ei I.'. -el.*,ro. f NataSía AU*
to.a, ata d. i.i» tendo de*
returmiiaiüa aquele famov)
r;;•:I dt «o',a!'or..rlrnUla e c*.*
\áÀ r.a: ¦:» ro (• me rt-•*.<. tu
«tf-r» (*uuido no llrasil, "Ar-
to trí*".

tfiij^ieta, eei
r*. *»*» «4üo Utera ti-t * u l«a*
Pm 4o r».-« a, II pa,H» ai.» iii*
lt tillUff, (,^« K> « U t > f » O
tf» <ta» waU BCtófí-j ;S!su.»
ptfdmtiwi.-. i íaiiana» -tn.ii.
t# At»*» To£tL %tío »*.'» a pet*
¦mangada •'- i»-a sratuii
pi..:ix.4. v»^i 1,6.t.u Bpsrt'
«m «» tta \'A», ièt.61 laUr-
prHadca tsm io»as»a o liu*
«.Ai i=«-j n*r itaas .Uhjm,
liijti MeOcrmolt o .Xibtt,
Iriitiii,

o
Qjarü¦?.-:.»^ pHsima. o CS*

»e»* VU&ria tvt;au a nasM
lertío ia "Amok", t,«e o cl
Rfma mesiíSflo MUauu tia h;
nla Ce £i;fan Zwm; Ko pa
p«l princlpsl t;"â a rnittít t»
uela. clritB.35crrâ'lca «tes!**'
na. ».*^r;a Felix, «i*o è íícssn-
dada per J»-:u x. t,....... i rt>
netts do iaiíU*a <jüc eitríqui

Miron, Zorro, Cloro, Punjab, Goyo, Eldomd©, Ever Re»«Jy, Cumelén, Trüí, Iren
Typhoon, Wnter Str«ct, Bomlio, Vnüpor, Flyíng Wonder, E?corpion, Fumo e Lc?

oi «encurrontei dn maior provn do turf r-RcíonRl

rer«,
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ASTOlIt - «»I|\M4 - BITÍ
-«itii - ti »'. - r.ii.i-
*fl.s»» • l*HI»,»<« - •"»!
i<. • i «it *r. »«.»»** — i»«iwijf
Ma« i •! <» • tia»! ttttntmttt.

CJtt*ITOI.t<l - *l«*»*« íi»
at»r**i »i««i»»i**»». <» ii-i.
!,«~> "i ¦* \ Htfter • »•? »••
t*ttt*"l *?.!»•«• •» tt»-*-
. •• i*;'ir»*.". — ,%.i'*a(*«,

iMNltirt - **K»lr, ».'« l"«*
f»e»t»'' t* <i <i »j io *»-
i»».cir.rao thusoji - "tuni-
tàtlr*» «m •;«t»»,*i is*. •»
N*-«l#« tm -ii»i*l |t>«ra*
t*.»»u'*i *».»ir» i* Aitfci»
ta*"i »t»ii#b» • OM9fc***i"Arltrli «a t*ila". - t'«n»*
4m<m rtiiw. • t-r,<."»?»«,

IX.-t.Rlii - -tj.a»'» Ij*j •
t:«taçi»** — l*»ílM Br»(a«««

«iti»»» rt-fk
»»:i::«i COÍHíCtn.tJtA -

•fia ••traafc* \*in »«'• —
ti *i ti ti l( i..jii".

mirruti p.-s!*!:!'» - "««mü
0« Otre-J»'* - l.»t*.*T n l"jr«»

I- •! *.-¦: 3 - lí| ít t; ti
>| 10 kam*.

MRTCO TIJIT-t — «n«"»** t»
j*#r»i»**' — i:»i^»-r t.aata» •
üí » Mrll. j - ij l| ü «( |.
feor*«.«nu i.v - «,% c«u «o. n«r.

• rorr,*» • ••;::.¦.... •« T«!ii«|*
ru".

r,tl.A<*!n - TouPtK» !<rl>!t-
mt:»:" - M.iHrrri (.'Unra *
lobo ram - ti ti d -i tt¦ares,r.tRisi i:\mb — n.m »
ri: Dl ti ll - "miraria n>«
Trfta-" - linnillo Mae Cal*
ra • Croigo Itrrm.' r.\Tlli:* - "II Itourlra) ds VI*
da" — Hrirgarrt (1'llilrn •
rin.-ir I li. i. x:t  — t| ||
fl ki lt h»ra«.

B.l. X — "Tf*« trmans» tt
Aa'T" • "Xa*?»"!.-* lBía*la".
a. caiii.un - -Ttt» iioraa t»

Amor" — t-arüa I.Bc-kaIr* •
Jraa I'.'rrr* Aannnl.

«An i.iiz - vrrnniA -
•'Katte It-jln rota^Jea" t\ 4|'; ti 10 hora>.

AJtKKICA - ."Siana RrpaU*
çjo" — Darhara Ma-mlr» e
i r-.t.-r IX ... — t; 4| (| t|

lt kora*.
ii A t n n o a

AI.FA - "Jlarlirl> da Mrillca"
a "O K^traBSB^.Ior".

ASIF.ItICA — -Mtila x : :•>.
«•âo".

« V| iiit-wn — -\,. ¦ ¦ . t,
Tnm fawjer" a "ü hlilo d«
Purl»».

Ai-nl i> — "O Tratmrlro da
Mnrlt." • "Cujtln Arlrlr..".

A . i m n \ - "Lloj ,. da I.»n.
dr»a".

tiAMinn _ «Ili-Miarr.!'".."
«Attoatlf Cltr".

BKI.TA KI.DIl - -A Volta da
NtilTa" • "lli-nlrlro da l'co"

BKNTO IUDF.I1IO - "faia.
dora» de AlritriV a "O Uu.
mnm Kranmonal".
CATVMtll - "A Orna «*
I.orenn" * "Amor a 1'ercen*
tacrm".

CKNTKXABIO - "Ilditorni
pm Arsel" e "Catalrlros da'•ni, F4»,

COI.IMCU — -A Caia da raa
lt".

D. I-EDITO — «Mm» Turle" a«Sao ürnnilo Trlunlo".
EDISDN - "A Mílo (|„ti coi

gela" a " I -(wi.iii; .-1 da Fl*
¦arca".

EI.nOIIADO — «Dupla llo-llo".
ESTACIO 1)F. HA' - "I uga" a**Cnra« Fnlfn^*',
BBAJA1I' — "Kncandaloa Ba.

manou".
FT.tnti vnu - "Ka Corta dt.
Faráo",

0^l^r««^*l**««aV*taat»^*.*t<a«at^^

rir»iMM.r; - - Titula th
%>* « »**•* t "B*>r»lf* «ma

rtu** * "M tala <•» r»i»a-
aallM".

OI immpi - -(» Btlrala Oi
Bartn titaf.

OMHM - "HttartrHa M.n*»" t «o rai«*a »• »a*arn«M,
||iFU, _ -i ....-•!» Arai".
||M\l"'t _ -|.«r« lairlra*

tt»" a -llftrrtt» da Itauí-
ana".

IBtJM* — -ii t|«a>r*a rr»"*»».
a»," • "f»iit„m Ul.n t*a<*
ra" .-IBi* - *i í.-í.m n.t.ta,»»'
» *l"aa F*i(rt*a* Idral".

iliVIAI. - -AraVaran..» «a
asrrtrra»" • »i» Ciarea Va*
rataada".SAnrnr.iRA - -r«t^..t» a*.
*r# ll Iwa" a "O Can» Sa*
ai»".

M.lllCtX.X - -Baafarra «m
Atcrl" a "uuiiM daHasta ti".

MIH Iti: tU» - -( àatitio BI*
IU?»*".

Ki i: 'i-ol i: - "Batkrr Et*-
t!.-a"

Ml.11'11 - «Aa .'.- j. (.-..,. .
.nti Jliruja" a l*{«rn» V»nua.

BtltlFI.li - -.. «.,,... a,
rr* mtadt".

>!«.!¦: i. .<i - «fiaartda a »¦•
\Sitr »a a'r»ic" a "Faalat*
mai A» Rolta*".

RATAI. - «O MVtaa do Ba*
d'm" a «Pírola Sírerã".

TA lll TODO. - «l: aa Cta-
m* Casara-a" • "Solt a lai
d» tara llalrni".

rn imi.i - -cj. falia taa
am liarUe",

FlllA»A» - "Fala Solla Coa-
i:c«".

rtll.lTFAVA - "F«rra»a« dr
IIKttr" r «Ilaadolrlraa .<
Frontrlra",

qilXTI.Ml - «A «to «aa aoa
rbV a «O Vala doa Ftrae*
tem",

niA.N - «Alrrr» Ita.iaia»".
Uto DRAXUO - ".'.nifaçâo" aM\«rn!o:a :ara doN",
BOXV - "Trt« Snnanai d*

An'r" a "Sti«jir|;« la.'a>U".
tt CRISTÓVÃO - "'V> fala

fa* nra Jlarliio" a "**..rro Ji«*
rro".
M. JOSE' — «Tor ra««a dele".

TIJICA - «Sorolira da Solta"
a "Alma Ralaalrn".

TODOS Ot BASTOS - "A Csn.
çip dn Dmrrto" a "l'm tian-
r»trr Jtanio".

TAZ I.ODO - "Jontlca a Mar.
roa",

VFI.O — "Dna« Alma, •« *¦•
contrsra" a "Coltglo do Dota
Tora".

vil \ !-•¦ cri. — «Sglillma Ia-
doVcnrl.i".
ESTADO OO BIO

CAXIAS - «Ural Ca Vitoria" a"Caraa FaUo»".
II.IIA DO fiOVEIlSADOB

ITAMAR — «S.>KTirn »*tn Vn-
llici" e «finrnto do Oeate".s i rr r n o i

nu \ — "Snbllraa Inilaldra-
eU".

ICABAI — "Tarabem lomoa 8t*
re* lltimnnoii".

UIPF.niAI, - "A ülllraa laU"
e "A Imlomorrl".

Ollf.ON — Sr»^õ<¦» Fasmlrrapo.
IIIO IlItAXCO — "ExfiloiilTOi"

a "I.oiipo fnr Rala>",r r. t r o r o 1.1 a
OAFITOIiIO - SeasOea raaia.

tempo.
D. PEDRO - «Qnando a Ma-

Ihrr •• atrera" a «Atlantle
Cltj".

FKTROrOTilS — «Tanger".
VILA MEBITP

OI.OIIIA - "Dp.Io« Dlaholteoa"
a "l.unrlnli» do FannmA".

ia»a^MWa^*WV\^^VNa<«VV%r'S^*^af%^VN«,VSaA^

1% 1 -VVí.

BBCRFIO - «TíSo eoa de
brlgn", — rt*. to e !S liorni.

JOÃO CAETAKO - "Coração
Materno".

CARLOS COMES -!•»!! ho*
ras — "Sonho Carioca" —
i:Iiik-.i do Teca.

ni.OKIA — "Ilonltto".
BEOIJíA — "Avatar" — J0 t ÍI

horas.
BE 1T li UCA — "Alrorada do

Bnisll".

ni-TIll MiOIt — "Uma mallier It*
Tíe".

GINÁSTICO - "Deeejo"
Ciimcillanlos.

O»

1'IIOEMX •
Slulinr.lnlia"

BI* AI,
1(1101"

KUJflCirAI.
rica".

"Oi amorea da

"Voct 11 panoa por

"Temporada O-

^Inauguração de nova e
1 modelar casa de tecidos

'•'- Desde ontem o comércio dc tecidos desta Capital contn com novo
A modelar estabelecimento dc sedas, lãs, vcludos, linhos e olaodOes.
Hio prédio onde funcionara a untyo «Café da Ordem», no Largo di.
ílarioca 17, encontrn-sc agora Instalada A SEDA MODEHNA.

Dirigida pelo senhor Felipe Pinho, seu iltual supcrlntcndcnla.
. - A SEDA MODERNA, que abre uma das suas principais lojas" tium

ponto centralíssimo dn cidade, já se (cm expandido cm outras filiais.
«jue se encontram á rua Uruguaiana 35; à Avenida Passos 22 e no

, llargo da Carioca 1 c 3.
Iuegavclnicntc, esse constante desenvolvimento í devido, cm

grande pnrtc, oo eujerinfendente da firma, iculior Felipe Pinho, que
80 tea dettaciido itin nosao melo por auaj lnlclntlvoa progreaslstaa.
.% toaugii/uvílo, onlen*. «Iki oovo «•tiilirlccJmruto da A SEDA MO»

-. 93£NA conaUtuJu um ncontsxsiiaíWÍ.0, «x>l roí. sS!«{j« rutqvah
..^áate W «aattotaa ecaaoaaa
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6» PÁR*n
1.869 «tiatroa — Cr| 1S.999 99 —
ta 11,00 horaa — "DETTIKO"
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( 1 Cruaelro IX .. .. ., ft

1 (2 Bicelrnta  II
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7o PARIO
Prêmio .».-•'- Drasfl — 1.169 ma-
troa (Pista da trama) — Cr|
49.066.09 - ta lí.tl boraa —
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PARIS. (AWr. ptío Mt* Preu) — O Plana apadnnísado
peta tnolaUm. â» tub-lUalr o rtylme ds rronco por uma
motcrgtiio. oa per am rr;ne aRra-coiucmdor, etid Mudo
tecaio avenie < pcfr ter lutar ainda e:te mlt. Informa o tr.
Atvartt tttl Ve-a, antlno r.lnltlro do E-tcrtor do r --:' i ro-
paWicano. Dtl Vaga afirma que e*« plano lem o opolo io Ro-
*i.ir:e-i!-fii.-» de Stlaia doa Ittadct Un.Co:. Ce o:o io ear.t o
anlljo líder do governo Republicano, o plono ln_.iíi tt librlHulr
Frana por t. .-. Junta, aenctder uma limitada anistia aot pre-
tot pclülcoj e promocer «m plebltclto com a perpunia: "Voe*
fuer uma mcitarçala?". Dfl Vova o/|rr:oa tjut o p!ano foi dli*
etiRJo en .":-:: en molo tlRImo, rern çueljatr teoredo opa-* rente, parque tem a confceticfa de Frcneo.

/.:.:.MAN!i.\ — O prtnetpal proecrador aovlíltco ante o Tribunal
Aliado, tenente-stneral Roman A. Rudenko. exigiu ontem que
B referido Tribunal eosdenate á me rt. todos ot n!'ai che.'ei
na-.l.laa qoo estfto rerpotdendo a Julgamento por crlmei da
guerra. O general Rudenko uniu-*e a:s!m aos rep-eicntantea
doj Estado* Unldot. Inglaterra e França na exlgcnnla da pena
de morte para Ooering. Hera. KelteL Jodl. Rocmberg. Echl-
rach. Ttm Rlbbenfop e ca demais. O gereral Rudenko declarou
que fazia um apelo aoa Jur*ta do Trlbuncl -p:ro.u: a pena de
morto r .v.*. e.tes réus ter& recebida com prazer por todo o
kx '.xi humano". (TJ. P.)

CX7BA — O poro cubano está deienrolvendo uma enírglca luta
cmtra a e-pecularSo e as dlflculdaáes dc abastecimento, provo-
cadas pela açlo doi .•.'.">-. comerciantes da AcsoctaçSo do Co*
mereto. Etta luia popvür Um se er*0Te***fr cm rr---'—• r*.—1-
.'-'..-.•;*•".. dos eonzumldores diante do pslnelo prerldsnelal. pe*
dlndo ao prcsldertc da República um» c^t f"*'M —v r tl
a especulação. Em muitos casos, a sobretudo era povrados do! PAl^STDíA - As grandes operações militares britânicas na Terra

que tem dado em resultado a descoberta dt quanUdtáes Ua*
portantes do artleas de primeira necessidade. Tal» mr-esd-rit*
tem tido poilrs A venda o o povo tem
podido comprar um pouco de rrar.telB"'
ame. azeite o outros artigos que Têm
todo objeto de etpecvJat&o. (Prema Con-
tlnsnlsl pela Interprete).

— A Ccnfederaçüo Cubana do Trabalho te?
um apelo a'n acia membros para qut
dêem todo «polo ar» p*o;rama da Federa-
cio Mundial d:a Slrdlcatos para "colo*
car Franco foro da lei". As demonsfa-
çfies con*ra o dltaíor «panhol culmina-
ram c:m um grnnie comício ds protestr
no r-lve-"ir!o da mV.dit de Franco ac
poder. (Prensa Continental, pela Inter-
preta)

FRANÇA — Os empregndos dra CoTelos em Franco
toda a França, declararam**? em greve âs

4 boras. tempo íraníls. cm elral de protesto contra o gorem*
que delxeu de rerponder it suas exigência*, em íaror de aumento
dos ealarlos. (A. P.)

INGLATERRA — O dr. Occ*ífrey Flther. arcebispo dt Ctnterbur-t
pediu compalslo no Juljsmcnto dos «cuiados cemo responíarra
pela deitrulffo a bomba di FoM Rei Davld. Dlscurrard" numa
reunlío de delsitadia á C:nfrrencla Internacional de Critica
« Jrdcus. rrl*,,*!''a rn'.:*-1. o r*t.*v,"*"> dl"» *•••• "o i«-"-->«
náo foi obra dc Judeus, mas de fanfttlcos pclltleoa e de fana*
tlsmo político". (A. P.)

^wS*^ ' •

Interior da nha. essas ações dc ma-sa- tím obrl_ado aa auto-
•Idades policiais a realizar Investigações em bodegas e armazéns.

À grande reportagem de Jorge Amado e Rui Santo»

0 POVO DOS MORROS E 0 SENADOR DO POVO
está com exclusividade no número 40 de LEITURA.,

Compre LEITURA! Cem páginas de texto, reporta'

gens, notícias literárias, politicos e de livros, além de

palpitantes artigos de conhecidos escritores anti-fas-

cistos. Custa 1 Cruzeiro e 50 centavos em toda parte.

"Não Sou de Briga...
De FREIRE JÚNIOR

A revista que a imprensa e o público consagraram
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Santa, lnlclndrus na madntgada ds ontem, estfto em pleno oa*
senvolvlmento. Fcrças britânicas, armndas até os dentes, ceupa»
ram as cidades de Jenralcm e Tcl-Avlv. lernntar.do barrieadtl
nas ruas. (U. P.)

POTjONIA — A Policia de Segurança polonesa suspendeu aa aürt»
dades do Partido dos Cnmponeses. cujo líder t n ^«-«.••.-.m<.-«
8taml-law Ml!:o!claJC7>k. em CIe«zyn. «'
fronteira eom a Checnilovariuta, enquant
«Ao reall-ada- as lnvctlsações para apurr
atos de terrorismo. Um porta-voz do M'
nlsterio do Exterior rcvtlcu que este é <
10.e dl*trl'o no qn-tl o partido dos Campe
ntsts teTe ruas atividades suspersas /ov
suT>cltas de simpatias fascistas. (A. P.

PORTUGAL — A mlicrta aumenta dia a d!
em Portugal. O govemo. que nSo pode mr
tar a fome do pevo. que nada faz para evi-
tA-Ia. tenta dlstrnf-ln dos g*nvM problemas Mikc!:'.c.jrz
que o angustiam. Por Isso. em Portugal es-
torneado, os governantes o"cnnlmm cada vn mais feitas. *a
que ae gaitam rios de dinheiro. Dlr-se-ta. pela leitura dot Jor*
nals. que hA um delírio de alcg*la e bem-estar por todo o pala
Indica de mAxIma felicidade. Festas por toda parte, a toda
Instante, .«ob todos os pretextos, só nn Porto houve em pouw
tempo, succslvsmerte. ai festa*, do "Maio Florido", a* feitas
comemorativa., do 2H de .Tn'o 'o-l"i>m _••» *—'—-* ** ' ""''',
profo*i!7odas do S. Jrfto. Todos elas te desdobram em fettti
populares para a plebe e fc_tas art-tocratlca para " c.rculo"snob" da rocledade fascista "sol dlsant" "alta sociedade". EstA
gente encontrou nas fe'tas oficiais um melo barato de ie ho-
menagenr mutunrrrntc. gastando em proveito próprio, df dtw-
ídlo própria, oa dlnhel"os público*. Mas o efeito de propairanil».
de distração, que o governo procura, n&o é alcançado e o resul-
tado é crntraprodurcn'c: o comcn'arlo público é n conderarSo
Indignada do erban_amento Imoral que se comete e ds mentir»
que revela. Também no estrangeiro re procura dar a Imprwlo
de abundância e prosperidade. Há dia. seurnclo os |n^a!c o
rub-secrctarlo da Infrrmaçío (o Goebells portuguí;) deu um»
festa opulenta cm Barcelona, para ond» levou um verdadeiro
esquadrão de colaboradores. Nessa fc-ta fo"aTi oferecida* it
senhoras que a nsílstlram. pre-entes de f-Wn-fi". Je'«* r,"*1,
com o suor e o sangue do pt-vo faminto e oprimido. (Espeelsl
para Interpress)

SINGAPURA — Nove criminosos de guerra Japoneses foram enlor-
cados na prlsüo de Chan«I.'em Eln"apira. Itelutve o ten"rt«
TakesaW Shlnjlm, conhecido como "o Sapc", e Kanchlro Ta-
Jeshl. ambos rcrpon.^avcls pelas maiores barba-ldades e airocl*
dades contra os prisioneiros de guerra aliados durante a guerra.
(A. P.)

UNTAO SOVIÍTICA — Anualmente, a Industria rovlétlca empre?»
um milhão de novos on:ra"ir<s E'ses ooerarlos provém d" t"íc
fontes: o fluxo natural dos alunos que terminam seus cr-sos
nas pequenas cidades: a entrada do- lovpn«. ("•"•"-•*
operários e-peclall-ados. provlndos das esedas técnicas. No mo-
mento estíl sendo feita a r"n'r>-'-' f-
todas a-, va-ras ertlverem tomadas, haverá um total de 425,000
alunos e alunas pau o Inicio das nulas do prc::lxo ,
letivo. Os cursos nas escolas comerciais e ferrnvlarla- diu:
dois aros e nas escola- técnlc.is seis meses. Os aluno- ste n1^"
tidos pelo governo, com acomodações, centros rec-eatlvos. refel-
ções e vetuarlos frnieclelo: pelo governo. Do contingente d1"'4
ano, cerca da metade treinara para o fnbalhn de meH*'w",'a-
Os trabalhos de con^rueão civil absorverão mais uns cem s™
slvnos e o rc-tante Irá pa-a o serviço de mineraçáo e fer«
Essas escolas vocaclon-il- são multo populares e o número
Inscrições scmp"e excede o de vagas. Com a expansSo da Indus*
tria exibindo um número cada vez maior de operárias, mui'!
mais escolas de'se tiro e-ifp.o rendi fundadas e dentro ^ t:m
ano e melo a dris anos. elas estarão em condicõe* de rc
um mllhfio de alunas por ano. (ALN, para Interpre&s)

J./,.l.;.'J.ii.i(Mil UU lll lll ííi itltl J L, )l Ülh |i.. .1,,I).I.'J,',,IJ7.7';i!l!,li!l,lill:il,líii)l!llh.Ilh iii!.'.',','','•','.'//¦



7 y>«*'»«<'7' n«.'i»*»»»»*»»»«i>«i»iii«m,«,w

.1
TRIBUNA POPULAR

'*"*''"" ' ""»¦¦¦¦¦ ""¦¦ ¦.¦•-.*¦¦¦¦-***--*,.¦•¦¦¦¦-**"*-«¦-¦-¦'*»¦¦*"¦¦¦¦¦'¦««¦¦«¦<'' ..,..„ ,.... , ---j-ri--|-iri-iinir-.an-iri-fi.-líi,.n.ii..ix,ii.i»i.iii>»iiiiii.iw«)«ji.]«.« *"*»!*
IM<^l*»^*«B^i*j^ii>,%tyi!^ n^%»í.-.-:. ./.v^-jê-.,..

I asco oa Eenia chéii i f.1F. p o sr. Cii Ms sai, céi, ii prestilênciâ é cíiíie

i/M ido a/puna Jo* maii destacados concorrentes da sensacional carreira ds domingo próximo. São eles, a começar da esquerda: Mir\tm, Claro. Ooyo, Zorro ênado. Ild quan duvide da chance dmes.dois nacionais, mas 6 inegável que eles irão A pista com acentuadas possibilidades de obter novas glorias para a notin criação.

i3 m

r

0 presidente cruzmnltino contultarú o Departamento Técnico — Favorável

A m&»cl« «te Ormntte Pri*
* V Brasil BURltiS ***• » IBM*

I ¦¦¦.» b/js o "etiwSto" Vjj-o
i i Lrtr.ii. 'tm trtor veo pro-
Vmo em «U;io a eUtput* «to
¦ateb ra ««««Ho n**qu:l» eU'.«
,<f .*rr.i «« rr-!íi:o que oa d Vj ve*
Bmi tii*U «to (uuboi mevopou*
Ma l.*o estou em cnltritlUBen*
M t f;m í »«u,ttelp»raa • jogo
res sprfra par» o il*»«.o * t*r<'»
t oktoario. em principio.

O VASCO
í-slmío ontem, tua JonuUitu

mengo a medida
tertAlUím tm:* A P. M. P.. o
»r Joio Vuuíeflfr. r?presfr.«««,n!«
do •rrfcnte rrur-n atino Jttnto
•VjuíU r:.'.:»>. manUeitrj-tí
etn prtndpfe comrt:* t »i.-..(.
pstio Apesar, frtiou i t qa* a
«Va opinião é e;-*".*j ;km;.-.: Ka
eaianio. nio detento* c.eiprer.i;'
ut tafonce. tuna Tra qi» t-.'.<• pa*
rtdto »:¦.:* te:;-. lijado as grí.T,:j
da camba resra.

BOSiENTE HOJS DSCI*
DSRAO

O umxnto. portai. lomttUe bo*

}e. XeHt a raa dt-rhio fina] Para
:•¦.<-• o atual mandaiário de Va.-.• o
da Oama. Ira cen.erenriar com o
: rti.íTi-r da P. If. r. o tim
«te ti;r*: oi teus ponte* de *Uia•abra ü! prebirm», En!*e'anto.
aprnr da itnspa*.:» eom qu» o
\;••¦* a anteclpaçlo. «ia lairea
nio oiTJtio a to conduir. p-tva-
tíítmío maia uma »« a eenelu-
tSo íe que o fan ds futebol nâo
tf o mesmo do turfe.

PAVORAVEL O RUBRO-
NEORO

Por outro lado. o Flamengo Uv
co manifesum claramente faro*
rare*. a medida, poli, ee^undo a

o Fia-* '— >
i £¦

¦¦¦¦¦ nn am ~

rotro-nrrro. tanto a parte tlnan-1
ctlra como témica nada aoirtra. |
prlrjüpatmrat* a primeira <-,-.-
podtra «uplantar. caio o Joeo re-
.'í:* <- naquela data. Attim. de*• • ¦- em primeiro lugar d* um
: • •¦ f -¦'•" a*drdo entre oa dois gnS
mioi e depoU a paiarra final da
Peíeracjto Metropolitana de IM*
teboi, feomoiogando este decltáo.

HUMBERTO M. LEONI
,\ii\i»i.iJ.i

AV. RIO flRANCO 1SJ-8»
Salta SOS/iO - Ta 420927

—o—
Daa 16 Lt 19 borM

l^nNORADO. 23 «Tua. pcU
TNTER PRESS i — Domingo, em
Lcnlncrado e Cron»h!adi celebra-
ram-ae grandes feataa dedlcadaa
ao dia da Marinha de Ourrra da
URSS. Em Lenlr.crado, no esta*
dio Dlnamo. tere luear um grau*
do destile de deaportlaiaa cem a

O eaíadio do Dinamo, em Leningrado, o
local dao comomoraçõci — Vivamente im-
pressionadas as delegações estrangeiras

de Cultura e Repouso, oa defpor-participação de dezenea de ml
iliart* de r ;v.-.i-x-.. A-> entar*
d«cer. naa l!ha» Klrov, no Parque

hamenio e fluminense
Sioje, o treinamento para

a eapioiidida vitoria do pi»- Amu.. «- Draticas serão realizadas no.
mengo Irenle ao América. «Io /*»"»«* ¦• H« **"*-«• *w* 

. .criar um ambiente tie otimumo e parte da manhã — Ambiente de otimismo
na Gávea — Observação rigorosa

nas Laranjeiras
Junio eata manh*. com a final!- i Jogadorea. Nilo haverá nenhuma
dade de podsr proporcionar um | alteraçüo na equipe, uma vez qu:
dcscar.ço mais reparador a« «eu-

entusiasmo entre oa plaleres da
Clvea. Assim, ante a possibIU-
dade de uma antecipação do Jo-
go com o Vasco. F avio Costa, re-
eolveu alterar o sistema de tre:-
namento dos seus pupilos, reall-
tando a primeira prática de con*

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA, DURABILIDADE E CONFORTO. ENTEE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO 6 SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE JS

Inquérito em torno da luta
Antônio Soares x Sotillo

iA Federação Paulista, de Pugilismo vai
apurar denuncias recebidas

8. PAULO. 30 (Asíncla Ar-
gus) — Durante a luta pugl Is-
tica da domingo, no PacaembU,
Sotillo nfio teve dificuldades pa-
ra derrotar Antônio Soares. No
primeiro minuto do refrega atin-
glío por violentos murros do
atleta platino, o lutador luso foi
a nocaute.

O INQUÉRITO
8. PAULO, 30 (Agência Ar-

gus) — A Federação Paulista de
Puclllsmo, nüo achando multo
conveniente o resultado da lula
entre Antônio Soares e o pugl-
Jista Sotillo, em virtude de Soa-
res n5o se ter emprecado com
empenho, r«;o'veu cassar a bolsa

Tc que tinha direito, abrindo um
inquérito para verificar a exatl-
d5o de gravas denúncias recebi-
das. i

a aua produção frente aai rubro
agradou a direção te-nlea. dei-
aando-a de modo tranqüilo para
os futuros compromissos. Assim,
loco mais, os comandados de Pi-
ri!o. InlciarCo a "semana vasca:-
nn" com a realização ds uma le
ve pratica de conjunto.

OS TRICOLORE8 TAMBÉM
APRONTARÃO

Apesar de nio ser dos ma'-
importantes o seu compromisso &•
domingo, pois terá quo enfrentar
o Madurelra nos seus próprios
domínios, os profissionais do Flu-
mlnense íarCo cata manha o aeu
costumeiro exercido de conjunto
Dada a produçfió defeituosa de
alguns ebmentos. talvez, se veri-
rlflqucm moüíicaçõcs na equipa
tricolor. No entanto, nada hi di
oficiai e, preiminarmente. Gen-
tll Cardoso Iniciara a pratica co^i
rs mesmes componentes de sem-
pré. pois. nüo ha um motivo piau-
sivel para uma alteração. Natu-
ralmcnte. que alsuns reservas po-
derJo ser chamados para o
quadro titular, mas Isto ainda
r.üo é questüo esludada.

iniciarão,
dominuo

-18
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A «LEI DE IRÁhSFEItENClÂS»
S. PAULO, 30 (Agôncla Ar-

gus) — A Federaçào Paulista de
Futebol realizou na noite de sá-
bado passado uma reunião de
grande importância, onde tom&-
ram parte todos os presidentes
aos clubes esportivos locais e fo-
ram tratados importantes proble-
mas do futebol paulista. Também,
compareceram, devidamente con-
vidaclos os srs. João Lira Fi ho.
Kivadávla Correia Mcier e o de-
sembargador Carneiro de Laoarda.
rcspectlavmcnte. Presidente rto
Conselho Nacional de Desportos.
Confederação Brasileira de Des-
portos e Tribunal de Justiça Des-
portlva.
REIVINDICAÇÕES DOS CLU-

I3E3 QUANTO AO TRIBUNAL
DE JUSTIÇA DESPOR-

TIVA

B. PAULO, 30 (Agência Ar-
gus) — Os clubes proílssionals
levaram ao conhecimento do
Consolho Nacional de Desportos
e do Tribunal Desportivo as suas
pretenções, por intermédio do

Importante reunião na Federação Paulis*
ta dc Futebol — Tomam parte repre-

sentantes do Interior
presidente do "Sao Paulo", ex,
Roberto Pedrosa. Num ambiente
de grande harmonia e boa von-
tado rcsolveu-sa que as preten-
çóes dos clubes, com relação no
Tribunal Desportivo, sejam aten-
didas pelo próprio órgão de Jus-
tiça.
PROPOSTAS DOS REPRESÈN-

TANTES DOS CLUBES DO
INTERIOR

8. PAULO. 30 (Agência Ar-
gus) — Alguns representantes do
íutebol do interior, presentes a
reunião de sábado passado, apre-
sentaram alguns problemas rela-
cionados com o esporte bretão,
sendo as mesmas objeto de estu-
dos. Desejam os clubes que dispu-
tam o atual campeonato, organl-
zado pelo órgão amadorlsta. que
seja criada uma divisão proflsslo-
nal no Interior. Querem ainda,
como medidas imediatas, reduçüo

no estágio, bem como modificação
na lei das transferências.
UMA COMISSÃO PARA ESTU-
DAR OS PROBLEMAS APRE-

SENTADOS
8. PAULO. 30 (Agência Ar-

gus) — Ainda a propósito da
pretcnçSo dos representantes dos
olubes ds íutebol presentes & re-
iinlãu do «abado, quo apresenta-
ram abuns problemas relaciona-
dos com o esporte, o sr. João
Dias Filho, consultado, foi de pa-
recer que todos os problemas de-
vem ser estudados por uma co-
missão, que ficará, encarregada de
apresentar as suas sugestões den-
tro do praso de 60 dias. Lembrou
que poderia a referida comissão
ficar composta dos seguintes no-
mes Jlobcrto Pedro, ATreJo Trln-
dade, Francisco Patttl. Constam'.-
r.o Guimarães e dois integrantes
de clubes do interior.

>GI.-*J» 1 Tí spctóculo br
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lista.*, exibiram a sua dettri-?3 em
provas de nataçio e rrmo ¦- «*»
marinheiros fiaeram uma OtmiK-j,-
traçüo no manejo d j lanchas
torradeiras. Com-ltíadiK «uran*
lHrt« que ataUtlram ao dcaflia
f Ireram dcclaraçóm *o cirrcepon*
dente da TASS. O chefe da de-
IcCK&o norte-americana "Ra&hrn
Word Rellet", ir. Petry Orecn,
disse: a todos nos, Impressionou

1 profundamenlo o força espiritual
o animo doa participante nos

desfiles. Vimos uma Juventude
.'?egura de si mcíma e com clara
vl-Ao de seus objetives. Pol um
magnífico exemplo à Juventude
da mundo Inteiro. O desfile que

hoje constitui um
brilhante c lnssquecl-

desfile da força. d« po*
beleza.
da delegação juvenil

Italiana. Enrico Berlmgucc. fes
as seguintes declarações: Prcscn-
damos um espcUlculo magnífico.
Estamos arasmbrados pela beleza
dos moçcv; e moças soviéticas, er,-

btitoa. tatadoa t tígj:.*.«.. Ad*
•oira-cns • surprccnde-ivc* •
amor da Jumtsude por tua pa*
:««. » :* rm suas fartas, rm m
t»p...".iUdO tuluro.

A :cr,u náutica no Parque Cai* *
trai de Cultura e Repouso foi aa* -
ilsUãa por um grupo de eflclala
e marinheiro» :-.<;¦•¦ daa tripu-
isçíHs du r.avlos que esccllaram
o almirante Lord Praxer. recento-
metüe cliegailo á Unia«» Sovlétt-
ca. O chefe do torpedetro *Ra*
pld". tenento Dcrrik WlUlaa.
disse: BUamoa contenue ptir ter
podldís assistir a esta magnlfle*
tosta da Marinha Russa. .*.'.:-..:-
ramo» m soberbas tomiaçóes da
marinheiros que exibiram sua
arte. fórç* e habllldsd<<. A festa
na fortaleza naval de Cronshtadt
foi assistida pelos marinhei'
ros Ingleses do porta-atioes"Trtumph". anecradn r.o porto da
Crcnshtcdt perto üo enecuraçad»"Revolução C2 Outubro". Oa
hdíjjcdta ínsleses presenciaram
com Interesse a-, regatas e Jogos
desportivos dos marinheiros do
Cronshtadt. Despertou grande
atenção a partida ds futebol en*
tre a rqulpe úo encouraçado "Ra-
vcluçlo de Outubro" e a do por-
ta-avioes, ganha pelo ;;r!x\íro
pelo escore de 9 x 5.

jv/*V',-' * 'w •''
&:**...£*¦,-;¦•¦ > .-vV,«.-*e.!

Pedro /.morim. um dos valora
positives Ca vansuarda tricolor.

conr.rrouEs deinoveis
En;;." TITO LlVlO

Compra c venda de prédio:.
terrenos c apartamentos
Ouvidor, 14S-sob. - 22 4017

¦-í,-S.r;

oíictàs
\\Sk

Toda ]*artc
^L'j*h!'.--j>:Lítá.iii.Li,±: ;l^ri,;;,

ParLiu de Moscou o
ministro da Gua-

teraala
MCSCOU, 30 (Tass, pela Intcr

Prc.-s) — Partiu rio Moscou o ml-
ntstro extracrdlnarlo e plenlpo-
tenciárlo da Guatemala na U.
U. S. S., sr. Cardoso Arason.
Em sua d5spcdida. compareceu ao
aérodromo o stib-chefc da Secção
de Protocolo do Ministério dc
Negócios E:tran;jclros da URSS.
Kochetdov.

AUSÊNCIA DK D1SC1PUNA NO
ENCONTRO L'AO PAULO X

COMERCIAI,
S. PAULO, 30 . (Agência Ar-

rur» — A luta pabollstlca desen-
TOlvlda domingo último, nesta
.upltal, provocou diversos incl-
dentes. Rui. médl.i do "São Pau-
lo", foi expulso dc campo em vir-
tuda cc ter agredido Moaeír.
Miranda "avançou'' violentamen-
te contra Tafl. pondo o zagueiro
coa.ercia ir.o fora do gramada
Enquanto dava-ss liso. UILsícs
atingia violentamente Romeuai-
nho.

O CORINTIANS IRA' A
BAURU'

S. PAULO. 30 (Asência Ar-
gus) — A fim de tomarem parte
no embate dc depois de amanhA,
em Bauru, comemorativo do ein-
c;iientenfirio do fundação daque'a

cidadã do noroeste paulista, s:

guem hoj; os Jejaicres do "Co-;
rlrtlans".

OS fENCEDOREo DE
INTEROAL06

S. PAULO. 30 (Agência Ar->
Züs) — A rraüzaçãci da corrtdr»
rr.otoclcllstn efeluaria domingo
pr.s.iado cm Intergalos foi plena-
mente coroada do êxito Quatro
provas foram disputadas, saindo
vencedores Otávio Santos Abreu.
Edgar des Ear^os. Osvaldo Ori*
maldl e Plínio Seabra.

DOIS DESASTRES
5. PAULO. 30 (Agência Ar-

gus) — Durante a prova moto-
ciclista de domingo último verlfl-
caram-se dois graves acidentes,
Osvaldo Antonon perdeu a dirá:
ção, naindo fora da pista, ficando
com a punia direita íraturad.V
Também sofreu fratura da ciai*
vicula o corredor Soares TccS,
ficando sem sentlJcí.

Ttt$i|Jíjpíj £ vtmm
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Berá levado a efeito, íinalmen-
tí. depois ce amaiihã. i. noite, no
pavilhão Dudú. ft ,iraca da Ban-
cieira, o espetáculo organizado
por Bráulio Rodrigues. O pro^ra-
n-.o da rcunlúo em apríço, tinha,
como m?.lor atraçúo o encontro
Bocíeror.o x Igleslas. Entretanto,
por se ter contundido no treino o
boxeur do Flamengo. Braulio viu-
se na contingência de substituir
a luta por outra nâo menos im-
portanto a qual terá como ad-
versirlos, Paulo Oliveira e Ulls-
ses Siqueira.

Paulo Oliveira x Ulisses Siqueira o
choque principal di noite

O programa para esta reuniüc
c;ue terá inbio ás 8 e 30 horas
é o seguinte:

1.* luta — 3 rounds de 3 ml-
nutos — Mário Barbosa x Paulo
Perosa. 2.» — Erminlo Sales r.
José Maurício. 3.* — Agenor Iná
cio x Antônio Morais. 4.» — í
rounds do 2 minutos — Lione!
Rocha x Sebastião Jullo. 6.» -

3 rounis de 3 minutos — Manuel
í^.ciias x Cezário Nascimento;
6." — Paula Oliveira x Ulissea
Siqueira.

EXAME ME'DICO
Está fixado para hoje. o exa-

mu médico dos boxeurs quo to-
i i;.arvj parte no espetáculo do dia

2. O exame será feito na sedo
da Federação ás 20 e 30 horas.

ontem, o primeiro
© presidente do F.

Tivemos
" na tarde de

go antecipado da próxima rodada. Assim, usando das atribuições que lhe conferem os estatutos,
F., designou, o "match" em referencia^ para sábado á tarde, no gramado de Figueira de Meio
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Os itÉtas Se Praça fe*»

JFALAM À NOSSA REPORTAGEM TRUS EKA5ILEIROS
REPATRIADOS DA ESPANHA

Fome fiara o povo e fuzilamento pera
ç*t1c5|snttmte:i . Tropai na frontei.
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ftnatl UUMM mvm Iní*}í;i5e*í.
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«9 iííi Jonai tí» tíAit • tan.
é«#«m# t tín # * uís asm* m-
Pi** ttatualt, a qt«B e* ísj-
wasesí ê9 rfjtimi MaasMa í«*
n,'-m tí«;a esaí*4* nquritadx
tpn^R»do*QiM a «wrtfçío tt*
çs» a liàífáaét é ttrfo pifa tan
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(t»« <!í Pracr* a hic^rUi «ti
ii» martisí» a.«liú.4a prlo ¦.<:¦
mr fa"s(..*!t!.»í
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** mt.i-m et tanta, Ai**» fei
**»!»_.*» nnftííiw» p*i* i«m»« w«!
• (s^ií.-fto ftta «Bprtt» a* ap-
%*jr.m ttt* río * a**lt*%in*m *m-
íwí» rml, a?****-» •-** ««»**
r*Ht pet*s»w* tJ^íais,* • Mtm $m

ii íhtfífH» tmtttaim *i*« m

i»* «^* em* fie-r-f» * ai ««j«»«
te t a«»;:iír«* ca fatanft,

l**(ui»r,!4 r.i f:4*>Jt t «Ptf4<
na ceíiiiHa por (**** 4* lt***-
lü* o raasjittifl'» p»v* t<m* ;-t
ttm m nm p*4*i** *%* \tti* p*i%
ciiiMvar. Ità \ma pamt* qttann
í«'t tia ttrnt útr*tí<i"** m p»í
ct&lrsr tm laia a mi*, ms* r ¦»•
t i at hmanxs 6* confiança úa
C^ftnM »t*ípa« t»r*m &Kl»í."*-
í:*o «i *í» núlitarr*. o»iUnuam
à **?«» tí# bnrw. B i {»*««
gra». «m i»í» • C^anha. Marra
Pftt« (>• í«mt nu* rui 4i rrt?<í#
r no empa raíasp.lo meu í«»-
ri.a ít farrlrui# tan.tte.rhn.*'

O PAJ»r.{. B IMPORTÂNCIA
fiA 1'M*-'Níií.

OsytAs tí» tm» p»sjs». pro»»
pia Oosttíu:

— O pato titã ruítiratlo. »lti-
n-» t it tr.v.ntt liuaiiiuit*. Oi
J«;r4 lio .U3*<? cot ^Mijtdoi *
pfríssfw à I"a:í!»3?. Psra çse
t*T.íw*f* eíííüo ara car.Sejt ie ra»

j císnsíasai» úm t.tztrm tte pri

,mili^i*^~mm~mim-*->mm-r*m--*a.,^mimmmmir ,______!

éja*W ***ÊtU ™ 
•_!

4a?«at» 0»ftw« P}*wt)t Jft* Cs** Ofl « f»**?t ,_•
6í«i4* fi.aat<o iatmata m *Mm i*ía*«r.

niuísa» ti6atln r*t
a nn propsaia. ftn todo o pala.

im 6fUf«* atfwtnto» ».^aMVB« ât
(fefaa anratfaa btm{»t»4t« t«:*
ttiíir.4 «So 0« a'.'.:;«'it irUíjíêfs*
im 4* Ismtia Aml *m tnloa
ao lado 4* WAltt*

Ouretu* a t-itti* (•¦*•¦'. tw*m
taltilaêm éãt UttÚm ts-f-ii. J,*i4
a Jtim ts*m Qn*râ\», p#k> sim*
pita iatt a» rú* ptmmtttm a
PaUf*.. t. Coma tit*. um num«to
'üt et,: a ét r:jt»í»uau Ua a«.-!.t.

iaftííiratío"*.
O POVO AO LADO DOS

t>l-;:..lt........ltu:i
Juan Cano Ci.s pa»*a ajom a

Ca ar. T.*t ainéa brm ...» a*
. ;iva.t;i po.*.ut paaiosi euranio
«(«r» uíüítiOf ar.o-'.**.*». j «Si* a esfé na Ei^antta
O e;j.-ir 9 ri :>:aÍ3 eo etuimo.
<• Itn.Uo a p:«*-;mt fátitíSoi» tf
IttttVM t tíajttinJa Euiius pr*
vasa . r«4a pi s. - r usia «..*.«»:-.*
u na fi-..;.!.-,. tei ftxü pastaist:£t itxacas para ti mfjtt **
timt:lmti.l*. Cc» o arrtw. te,'. o t CRi*.rot i..;::m te pítotit

6* tspw* itm* mm.<«H

(ta rrarawitej.. í# «tó_Smitara ttm *» t«M«4a. B • mmNBlfeMt a4%i?fa«4« <««»:mtfUa ta«rt padwaak wí «•"•'•*• »*» •!« Itòtow a ft|»s*«jte ffitmt te riaat*>t aatsfm»
t*»m mittmtn te mrtstíut* u»a)m»n!# na flra«(»M1

0 TWIPO» ITW?tQW|*Tr
Cano Oíl a An!*s» Of»r»tBáBío laJim asera asumiea»mm*t, Amtea iratuliunw -ata Mnra. tMaía üpanhsâi •*-tete prâtuna a 0;te5*sM- 03Irabranw po««o te ptn?» u*ti. Aprrst te rtmlíwmta «*ffU TH • tí? CM ItWÍO í« I8_|* çuaíro an» ptíai u«ptt ma

.ttütat. p*^ isso te «i- k,*.k*%rmíste a lotar pite «.náii*.
Cem «.««na astit com;: -j a•?"•¦* «**<*fnuj a fa»mlte. «mo tnpsslanfc te m'S, t- ii pan ri.'»-.«B«a:t»^» aztmuta . mesua 14a d? prt»HT4í« • «ítfr*i. *a

míírn ns** d iate «ra mtiso tm t**-3* 85» «r4íOat aprna» etnto a úi* ca tjai» rt-^Smi tte h», p„.„». . j« cisqumla framaa díána* 4t*a Urstt. prwtsar atemi ».?»..

Vma forma tnterusante de
luta Co* motorista* de praça
pela tolta do taxlmetro ver-
nelho foi a reio.u.&o unant-
me e voluntária da c .-¦.•.-.¦• de
nfio mudar as p'.acos dos car*
tos enquanto nfio for satisfeita
o sua nlvlndtcaçfio.

O nosso povo compreende
ev.e problema. Multas vezes
prefere nfio olhar o Uutlmctro
injusto. Imposto pelo ditador
do tramito, o "general" Es-
trcUi. Em nada se queixam
dos p.v-ia- c:ros os motoristas
Ao contrário dizim el:s: "O
fresuís cario» 6 bastante ca-
marada". E n&o podia .*. :
doutra maneira. Toda a nos-

it populaçio, castigada pelarrtse cconòmtca, procura es-
treltar cada vez mats os !.-..<.
de aolidartedade. Nln. uem l. -
nora qua a vlda encar'ceu
t:imb:m para o 'hofer.
GANHAM POUCO 03 MOTO-

RISTAS DE PRAÇA
Alím disso, todo o material

dc automóvel está hoje nt-
mercado negro. Algumas pe
tas de motor subiram, d.*,*»:-
de começada a guerra, mau
de 3005. Foi Isto o qu; nos
disso o motorista Caudionor
Miguel Gosseltn. exempllíi-
cando:

— Há poucos meses o pneuera tabelado a Cr$ 421.C0.

I) ii ii n t 1 1 e o

O CUStO da Vlda sobe diariamente, en- |f»?"-Têm prejuíro. ae o ear-. Iam abKtanwr.te ea: -cambio o
. ««n, « 11 W volU vaxlo. E* natural. ;««5so". tr.difasa-n£w «sex as ua-, o üoví.-;so cs3!.!ím tfo-ii*

quanto DOIXOU CU^J a tabela de preçoí OO» pois o icu ordenado i a bUi|te a«im *ato3irsm«« o Patf*. |íít.nirlraa para out ninsuem
., ~. . * * J* . «=— J-. 6<a QttBemetwl p«r.*orridat.O! Casciuíndo:tanis — Cs prcblcmas C reivindicações Cia t.xlmetro branco marca utn
numerosa elorsc - Declarações à repor- f~g» \«g3™* «nlaT01

tacom da TRIBUNA POPULAR
Formalmente. e«sa tab?la aln tos, cintava CrS 150. O pre
da está em v!.or Mrs. nn!ço antíco de rola de stftul-
rralldade, nfio podemos -cal-; mento era 150 cruzeiros; o
«•ar" rm rutorrovcl po- trenci oftT.1 é rulnliertoj
dr trís mll cm?c!ros. E assim
por diante. Uma v?'a tçiv*
agora comprei por 25 cruzei

A LIBERDADE DE IMPRENSA SERÁ
DEFENDIDA PELA A. B. I. E PELO
SINDICATO DOS JORNALISTAS
Acccmbléia Geral de ambas as organiza-
çHes para tratar do importante assunto
. Noi mrios JornaLitlcoa rtlna dlTito de clrculaçio tíoi J;rnnl5
grande lntcrcisa em tomo da aa-1 O Kndlcato doa Jornallrtas
íímb!ÍI.i rcral cx ra-rdinarla que ProílalonaU prepara-se para rea-
deverá jer convocada pela dlre-1 llzar uma areembiéla com aa
toria da A.B.I. a na qual te'á mesmai finalidades, e do Ciforço
e tuáada a altunç5o doa Joma- j conjunto daa duas entidades re-listas em ínce das repetido.; aten-! sultará uma ofensiva capaz de
tados levados a efeito por «rios I pôr ílm A atividade deires rema-
autoridades contra os proíl-sio- j r.c-ccntcs fa-clstas que «c esfor-

A USTDF convo-
ca os jovens tra-

balhadores
HOJE. IMPORTANTE

!:..:.;:.*.<>
A .'.;..¦ da Unita Sin-it-

cal dos Trabalhadores do Dis-
trlto Federal convoca os Jo-
vens trabalharem de todo* o«
setores profissionais, para uma
rcunCo que «e rcaiínrá. n>
J;. çuaria-frlra. i-, 13 horas,
á rua do £;nado n. 231,

OS '.m:\i.ii'.
Outro motorista dtse-noj o se-

gulnte:
— Trabalho na praça há 58

cnos. Nunca «teve Uo difícil
a nona altuacáo. Maa sinto-me

pio a oate pttiox, IU qua 1*0! aaes qt» direm alaítntar-o a
cota para i"> gramaj, Há doa
-s -» que nio ccmo esrne. pm
tm tu rttos podem c«r.s-U na Ca-
panha.

E o pato t obrigado a tupor»
lar tudo l»o aem o mimmo pro-
leito. p:;. aa pra&es foram fcl-
taa na Eipanl a de Ptranco para

Iststs
naa

M
j ttiuslt na Fran a. No en:anto— A única maneira dt stlrmas a despeito de toda a opresido. o

de tal aitusçáa é entrando para I pevo da Espanha está ao bdo
o Sindicato dos Candutore* de
Veicuios Rrdavíárias. As r.es u
or:ir.!rsç& a de ciasse existentes
náo rstüo á aitura de dlrirlr um
movimento como r > de luta
pela volta da t.beia de preços

' "- ~ ' É-fc.«t **m~~m m,..ia-,maf. m* * 3 .... .'J- ,i.*ZE, desde essa época, a tabela (tcn{iimi!o ^^ 0 piWlco &t n--e.e*» afm<>n!ou iotc.rn'.t .............. m-t- —..^. _.ce prreos aumentou romenti
?0«3.. Jíto denois de termo»
alcançado 100% Perdemos
cim a Wa trti* a Insníiorb
tíe Veículos do sr.Estrela.C0""#
(•fi norto críenado E o custo
dr. vida subiu multo.

E depois:
— Trabalhcr.do multo, c

chofer pda tirar Cr$ 100,03
diários. Mes isto nfio acont; ¦
ce todo dia. A gent; sal de
casa cedo e nfio pode calcular
o quanto traz dc volta. O srr-
viço parece mais um Jogo. Oj

dependesse dele, estaria vlgoran
do a tabela Joáo Alb rio. Náo
brljamos com nenhum pavascl-
ro.

E pastando a outro aspecto da
questão:

— Oj «Ju. atárlot de carros vi-
vem em piores condiçáes de tra-
balho. Na realidade, cl» tio em-
pre. ados. mas náo Ura sarantias
prrante a lei. Os empresários

anttta.

cu comunistas. atua:mente nas
montanhas ds átaiaga. Attúrias.
Granada, na S:em Morena e ou-
:;.v. auslllando-ot a custa da ;•'•'¦ •
prla vlda. com roupas, manti-
memol • até munições. O G>
vérno deixou de lado o trabalho

tr- j»•.•• rri*mtei #?n »f« p»-:%
Cu"(«ej dsr.ee tratai.4.*.» «-9

GferaUar e#ao ^Sríira, Ga hs.
»a ut» ntnhstta e passava im*
nora toSm e« tm* ocmpanhnfm
de iríka tta. Nio ne» tí*>.* pstrns
roíta. liTti^náj-te a 'rtpe.tr aí.
fiania das alSrmaíAja de* *> *
f»w.p»nhr!rí» de «ia;;». trt«aa«
do mm l^d:ícar*'o aíTU^a- ;«iia.

Nada mais havia a ttu*r. t 1
br;:s:r.;ct rr.a-.r^do* di^»^.
rsm-tt. tto* demanitrsipVt <*
tnnit «'«trrta por «atar no Bra-
«il e ter prla frente um '.-.:*
nraas tr,:-::-.. se bem qut *»
arham d»cmprrradot e «cm «ta
r.i-ue! ro fci*'o O ccniulado bra-
sliciro tm Madríd fomectu-Usta
piísajem aé Slo Paulo. * para
lá partirão, em breve, cem o pr»-•*¦*!!» de trabilhar e eonstncr
a ruma cotea de ultl.

Viloriosos es i
EB mm pleiçoes de

omunisias
ftmsterdaiE

AAÍSTERDAM, SO ff.tf.e1
led Prc^) — (Retardado)náo se coailderam teus patrôss. — Os comunistas cmcrg.r.un

Por Uso, os choferi» nunca ttm'  ¦
as*cgurada

i:arlítas ganhem de acordo' dificuldades criadas pe:a Inspcto
eom a produçfio. Por conse-1rla tíe Transito, multoa matorls.
cuinte. nfio se arriscam fre-. •*• de praça abandonam a pro-

.. .  -¦ ltt.t-n e* ,n...... ........ 1 1 .- •

ia a e*trbllldad;. Atu-1 c *'* '
to devido ás multas e outras l or uma V*onstUUl-

ção democrática

n:'.s e extra os prcprlos Jornais.
Dcses TeuniSo eípera-re que

«urja um prog ama de açiio enér-
gica que contraste a atua.üo nl-
t'*-a«cn'e farei ta dc taU aulo-
rldades que pretendem basear-se
cm lcU reaclcnarlas que Já de-
veriam ter tido revogadas, para
impedir o livre acesso ás fontes
de lníorma.&o • até cercear •

çam por entravar a marcha do
país para a democracia.

Cw»J|y^^Z^^HPM_fÍ fjrí t '

Hoje, o almoço ofe-
recido ao jornalista

Josué Almeida
l Reallza-se hoje, ás 12 heras,

• na Churrascaria Gaúcha, o ai-' I moço que será oferecido ao nos-r!ro coimanhelro de redrçüo Jo- lo:- ° 5r- CaurlM Luz dl"£c
BUé Almeida, por motivo ds seu es^
embarque para Rcclf-, nos pr6-

] x(mos dias. aonde vai para fazer' parte do corpo redacionnl da
I 'Telha do Povo", orgfio que se
! edita naquela cidade.

rucnStmer.te a fazrr viagens

EMPOSSADO O INTER-
VENTOR DE MATO GROSSO

flss-o. E' compr ctuivel. Isto. A
tabela do E:trela precisa cair.
Um conserto, por menor que se-
Ja. leva o produto de qua.-e uma

No gabinete do Mlnirtro da
Justiça, tomou p:rra ontem, do
cargo de Interventor cm Mato
Grc.\:o. o sr. Jo:6 Marcelo Mo*
relra.

O ato se realizou às 18 horas,
com a presença de parlam nta-
res representantes da U. D. N.
e do P. S. D. drqucle Estado.
a'.ém ds grande número de pes-
soas da colônia matogrossenre.

Empossando o novo IntTven-
que

á po-
lltica preconizada pelo gnneral
Dutra, "dc hidcpendôncla e Jus-
tlça".

O Sr. Joíé Marcelo rrspondeu,
declare ndo que procuraria ser o

representante do general Dutra
da melhor maneira que lhe fosse
'lado «cr.

Falando, drpols á reportagm

ICOSCLVSAO DA l* PAG.)
Ia razüo. pela moral e pela clcn-
cia. Tais preconceitos sáo tem-
ore utUUadoi para explorações
políticas de grupos rcacionátlos.remana de trabalho. Pcra os que delis tiram 

"partido, 
dividir.

1 emo o mais fortn partido po-
T.lico das u'.:inixs elclçdss mu-
tilclpais. mantendo <¦ :l gran-
de cidade ccmo a cidade mais
romunlsta da Holanda. Con-
t,u!stou o Partidi' ComunlsU
i.m total de 128 403 con<rt
112.420 do Partido Trabalhb-
ta, o fegundo cm Urça.

Ambos obtiveram, cida uin.
i5 cadeiras no Conselho Mu»
mcipsl dc um total de 45 &>•
tentos. Os cato !ros conquta-
tarem 8 acentos, os proles'
tnntcs 5 e o ParMdo Cor.str-
vr.dor da Liberdade 2 cadtl*
res. 1

Cumpro a Comissão Parlamentar o ...
Presidente d»

particulares a coisa é diíc:ente.
Eles nfio vlv.m cm freqüentes
sobressaltos, como nos. Alguns
motoristas cons:rvam o taxime-
tro vermelho. Mas nüo oodem
atravesrar as barreiras do Dls-
trito Pcderrl. Por que se'á? AU
..í_ maammammm, -I   __.

{CONCLUSÃO DA 1* PAG.) , depositamos
:ár!os, essas divergíncias cersa- República.

no

do o povo. A cxploreçfto do pre- ram, — declarou d: inicio. Aplau-
conceito ra*.lal pcrmlilu ao ias- j tlimos e aos ccnsratulamos em
cismo alcmáo subir ao poder pa- j nome dos trabalhadores da Llght
ra desencadear sobra o mundo a j com a posição asrumlda peloshecatombe da guerra. O impe- j Pa:lamcntares que compíem
rlallsmo estrangeiro utiliza cm ¦ aquela Comissüo. qut corajosa-seu proveito ns divergências reli- j mcnte se prontificaram a cum-

o novo Interventor Informou que B**. »?"»" nlB»ln« «nos. que as irioras c a-, dlscr.mlnaçôca racl- j p:lr 0 comaromls» asumido e,autoridades conduzem para o ais. Esse 6 o caro da índia, cm ¦ como verdadeiros representanteschamado "cmplacamcnto", um | luta contra o imperialismo brita- !tío vo e dos trabalhadores na
comente para o dia 15 seguirá
para Mato Giosro, quando e*pe-
ra eetrr desligado dos seus ne-
Bócics de advotacla nesta capitai

Tambem nbordado pelos Jorna-
listas, o snadur udcnlsta Joáo
Vilas Boas aeslm expôs sua opi-
nlfio:

— "A escolha foi magnífica. O
povo matogrossense deposita no
lrtervcntor Marcelo Moreira to-
da a confiança, para t;ue e!e res-
tr.beleça a ordem e a Justiça que
há nove anos dali desaptrece-
ram".

0 Ministro
Sobre Sua Viagem aos

O o v BdCoU I flid' 
EE. UU.

verdadeiro campo de concentra
çfto dc automóveis. Nesse lugar,
permanecem aproxlmadcmcntc
um mes. E' uma penalidade.
OS MOTORISTAS QUEREM UM 1 an novo

nlco. mas sem a coesio necessá*
rla devido ts lutas estéreis entre

STr^tt^iTll Povo • <** Proletariado, que emprejudicam cs legítimos interesses , todo Q Brrs„ c,am. ^^^

! Assembléia
. ram Juntar

Constituinte, soube-
a rua voz a voz do

Tendo regressado aRora dos Credite* rioMADAME CLAUDE vaillaut-] Estados Unidos, o ministro da *-rt -Ll -
COUTURiER, DEPUTADA cc-; Viação e O^ras Públicas cot.
muniria do Sena, que chegará a'
esta Capital nos primeiros Cias
de agosto. ITcxto na 3." página)

Reunião do MUSP
Pedem-nos a publicação do se-

(tulnte:
"O MUST convoca para uma

reunião, conjunta com a Direto-
rla, hoje, ts 17.30 horas, cm rua
aéde soelal, í. Av. Roo~evelt 115,
8.° andar, sala 334-A, as se^uln-
tea comissões: Divult*açfio e Im-
prensa; Sindical; Flnançcs; In-
tercamblo; e de Estudos e Pia-
nejnmentos. E mais os srs. Oe-
raldo Castilhos, Joáo Craveiro e
Elza Loureiro.

Falta de açúcar em
Berquó

Esteve ontem em nosra reda-
çáo o paíelro José Pereira da
fillva, rcslciente em Perquó, su-
burblo da Linha Auxiliar, que
nos dlsee o seguinte:

3- Falta açúcar em multas lo-
ealldadcs do Estado do Rio, es-
peclalmente. em Berquó. O pro-
düto. ali, tabelado a Cr$ 2,80, é
?endldo até a quatro cruzeiros o
quilo, no "cambio-negro". Os
operários, é claro, saem para o
«ervlço rem tomar café. E as
padarias deixaram de fabricar
pilo. Só vendem biscoitos a Cr$
20.00 o quilo. Mas o povo nio
auporta kso. Reclamamos pro-
xrlcínclas ás autoridades conipc-
íentes.

1 bzlião de cruzeiros par<~
equipamento de estradas de ferro, máqui-
nas para obras de saneamento e outros
materiais — Precisamos defender com in-

SINDICATO
Por último, ouvimos Luiz Ca-

taldo:
— Há dois dias — começou —

esteve com o sr. Estrela uma co-
mlsrüo de motoristas. Ele com-
prometeu-se a resolver favora-
vclmente a nossa qucstüo. En-
quanto Tso, ficarei perado. Não
trabalharei aUS que volte a vi-,
gorar o taxim tro vermelho. E
nfio sou o único a tomar esta
resolução. Numcroeos colegas
aguardam em cara a soluçfto do
creo. Náo é brincadeira Isto, r.fto.
Se chegamos a tanto é porque,
realmente, a sltuaçfto 6 difícil.
Hoje. curta mais barata a diária

, nos hotéis que nas garages. Os' motoristas profissionais r.fto su-

Içfio dos nossos treze companhel-
1 ros prcsoi.

ENTRE A EMPRESA IMPERIA-
LISTA E OS TRABALHADO-
RES, O CHEFE DA NAÇÃO

NAO PODERÁ' HESITAR
Recordando várias fases da la-

ta pela "Tcbela da Vitória", u
pcrcgulções que vêm sofrend»
por parte da emprest e as vio-
lénclai sobre eles praticadas p:la
policia fasctta de Pereira Llri .
Imbarsai Álvaro Mendes fei
questfio de delxcr bem claro qu»
a rrlsáo de treze mrmbros du
Comissões de Salários viera re-
dobrar a responsabilidade doi

1 que sti encontram em Hberdads,
^T^SrSSC I 

*"fl™«- <7*u? * tivemos embora envolvidos no mesma
3rna-sB neee.sárlo fortalecer am- oportunidade de declarar na vi-ipjoc s o íorjado peta poltela. •

O povo brasileiro tem sido sem
pro reira:úr;o ás discriminações
ra:
torna-se neee.sárlo fortalecer aln- .
da ma:s esses sen'lmentos, mor- :slta 1uo üzc:ncs & Comissüo na que. tendo recebido da class* o

mandato cue exercem, só a cl;«*
re, reunida em assembléias sín-
dicais pode*fio dele prestar con-

cedeu á Imprensa uma entro-
vista coletiva.

Interrogado sobre qual foi a
missão de que foi Incumbido,
disse o sr. Macedo soares que tcligencia e energia, os nossos interesses
esta consistia er.i negociar | cutros nparelhamentos paracom as autoridades norte-
americanas créditos que per
mitlsscm a execução de certas
obras públicas indispensável*
ao progresso nac.onal e á rc-
construção c ampliação do
nosso sistema de comunica-
ções, tão desgastado durante
a guerra.
CREDITO PARA ADQUIRIi'.

MATERIAL DE TRANS-
PORTE

Respondendo a uma pergun-'a sobre os resultados de sua
missão, disse o titular da Via-
ção:

— O resultado do minha
missão será julgado pe'o che-
ie do Governo que foi quem
cela me encarrc.ou. Penso
oue foi satisfatório pois, quan-
do estiverem percorridos os
tramites legais em Washington
(para o que, Julgo falta mui-
to pouco) teremos créditos
que nos permitirão adquirir
uma quantidade substancial de
ir comotivas e vagões, matéria
prima para a fabricação de
vagões no Brasil, trilhos, pon-
tes metálicas, máquinas para
obras de saneamento t con-
tra as secas, máquinas para a
construção de estradas de rj-"agem e de ferro, guindastes,

portos, navios para a navega
.ão tío /.mazonas e equ!**a-
mentos para os Com los c Te-
légrafos.

Além disso, crédlto3 serão
conseguidos, através de firmas
fornecedoras de materiais pa-
ia os trabalhos de eletrifica -
cão e para a construção da
fábrica de material eétrico. o
tr. presidente da Republica a
quem vou, pessoalmente, dai-
conta minuciosa dos resulta-
aos dc minha missão fará n^-
turalmente anunciar os crádi-
tos que S. Excla. achar que
cíevp.m ser utilizados
CRÉDITOS DE UM BILIAO DE

CRUZEIROS
— Os créditos negociados no

Banco de Exportação e Impor-
toção, continua o sr. Macedo
Soares, para a aquisição da
material para transportes *
obras públicas sobem a um bi-
Jhão dc cruzeiros. Os destina-
Cos a eletrificação e á aqui-
fição de outros materiais
montam a uma quantidade
equivalente; tszes ú'tinips se-
rão abertos ás Companhias
que forem sendo organizadas
para utilizá-los como pur
exemplo ns empresas para for-
r.ecimento da energia elétrica

ou para construção de equl-
namento elétrico.
DEFESA INTELIGENTE E

ENÉRGICA DE NOSSOS
INTERESSES

Mais adiante, interpelado
£'Jt-re as relações futuras cn-
ire o Erasll e os Estados Un*-
nos, declarou o ministro da
Viação:

— As relações entre o Bra-
sil e os Estados Unidos são a
conseqüências de interesses
mútuos de grande extensão; a
História tem demonstrado que
rossos dois povos estarão sem-
pre ligados nos momentos de
perigo nacional O meu dc-
sejo é o de que nossa cola-
toração futura seja ainda
mais Intensa. Essa colabora-
ção dependerá multo do co-
nhoclmento que üvermos da
psicologia norte-nmerlcana e
ao que eles tiverem de nós
Não é com frases bonitas ou
com argumentos de ordem
.sentimental que ot teremos a
colaboração norte-americana,
mas cimentando nossas rela-
ções comerciais, defendencio
inteligentemente e com ener
gla nossos interesses e reall-
zondo nossos proerarras eco-
nômlcos, a fim de mostrar que
somos competentes.

portam pegar, como o fiz ainda
agora, Cr. 1.50000 por um pari nlsta na Assembléia Constituíade pneus. Os borrach:iros fa-11 >.

mente quando sa cogita da aber- I Asecmb.é.a Constituinte. logo
tura dc nossos portos a vastas ', ^°s B Publicaçáo da nota que
correntes imigratórias. Devemos i esclareceu a tua poelçáo e fez
estar preparados para anular to- 

'• ccrs!-r de Imeílrto o mal ent.ei- j tas^ e. por dllboraçfto sua, com»
da e qualquer tentativa partida de úldo e M divergências que se
clementes estrangeiros, Imbuídos l orlaram no procc.*so de ajuste
de idéias racistas, de criar fon- . das reivindicações que defende-
tes ae ctrltos que sô poderiam cn- |mos Por mandato dos associados
íraquecer a unidr.de do povo bra- j des trís Sindicatos: o neceo In-
sileiro. rctaidando. da maneira | tel:° apoio nos pariam:ntarcs
mais perigo:a. a conquista de i Que se colocam ro lado dos tra-
nossa Independência econômica, j balhadores da Light, e que, Inte-
que é c reivindicação mais lme-! grando a Cemlss^o. se decidem a
dinta do nosso pe's. I lrtar por aquela-, duas reivindl-

Dal, a necessidade e a Impor- caróes das quais r.fto podemostancia da emenda npresentada abrir múo.
pcia Eaner.da do Partido Comu

CENTRO Du VIGILÂNCIA
DEMOCRÁTICA DOS

OTO RIS TAS

CONFIAM NO PATRIOTISMO
DO PRESIDENTE DA

REPUBLICA
Confirmando a lmormaçfto quetínhamos, de que a Comlsefio

Parlamentar e:rà recebida hoje
pelo Pres. da República, disse
ainda Álvaro Mendes:

— A Comlss&o Parlamentar le-
va para essa nudiêncla todo o

poder roberano dentro do Sindl-
cato, cessar a sua atuaçfto e en-
tregar os poderes que recebeu.

Arr",--»*'tou. então:
A "Tr.beU da Vitória" rio

fcl e.:..':* I « ro- *¦*•¦, «—,!--,—i|
Itens, que sâo a relntegraçfto dos
dcmitldoj e a cce3..',..j u-j _-•
srguiçõai que sofrem cs nc-sos*
companheiros, quer por parto
dns empresas associadas, quer
da parte da policia, que tem »
dirigi-la o chefe do Contencioso
da Llght, o sr. Pereira Lira. As-
sim sendo, é claro que a no'ii
campanha n£c pôde cessar, len«
do a classe reforçado a sue uni-
dade e encontrado novo eítlnvüo
na responsabilidade que senti
pela Imediata libertnç&o do*; «cia
melhores, mais valentes e quer!-
dos companheiros.

Entre trabalhadores ric :us

Assembléia de instalação — Aos tra
balhadores do volante

tos rnm « tervenÇ-° da policia, que culml- i ™3 ^T0-Uc j?b!am ?ue 
* "T

Ia á c'a^ ín0U COm a PrlE!l0 P«vent!va dos fíor«° 
na retfuar(dAa, **

laacassí, nosSM comnanhelrM ,™m. a segurança da vitória para *

rpcio dos 27.000 trabalhadores . , .da Llght ntravés de sua, Comis-1 f^' ll0mens honestos e
6õcs de Salários. A luta quetravamos por nossas reivindica-
ções mais urgrntcs e sentidas to
mou tal aspecto com a

triótns, que nos anos de guc
não pouparam suas forças c r.a-
da pediram pela melhora da »1

brutal ln- Í tuaía° de miséria em que vive-

A direção do Oantro de VI-
gllancla Democrática dos Mo-
toristas do Rio de Janeiro pe-
de-nos a publicação da se-
gulnte convocação á classe:

— "A direção do Centro de
vigilância Democrática dos
Motoristas do Rio de Janeiro
comunica á classe que sua se-
cretarla está funcionando *
rua de S. Cristóvão n. 270,
sob. Comunica nin*'" r*"* n
Centro está registrado como
Sociedade Civil, com todos os
documentos na mais perfeita
crdem, funcionando, portanto.
dr- acordo com todas as exl-
génclas legais, e oue r^ste
momento a direção está pro-
curando entendimentos nmi-
pavels com as autoridades, a
fim de solucionar as relvln-
dicaçõesmals sentidas da cias-
se, principalmente aquelas que
dizem respeito aos taxis ver-
n,flhos.

Com o objetivo de debater

melhor esses assun
participação de toda „ ,..„.„.., ,,,,,.,.„„
ronvermos os trabalhadore3
do volante para a assembléia-us se realizará hoje, ás 20
horas, em sua sede. no ende-
itço ac'ma citado, (as.) José
Ctcilío Pereira Marques, presl-
dente".

companheiros e compa-
nheiras, que estamos certos de
que a verdr.de dos fatos, que os
poriam-ntares transmltlrüo aoGeneral Dutra, nfio poderá dei-i
xarde calar fundo no espirito vm,SUgando "n sua riqueza <
t,.««-.i— . ..i.ij„- . _ . I assaltando a precária econom»

do nosso povo, o Chefe da N

nossa Força Expedicionária. <• •
Li3ht ImperlalLUa, empre-a es-
trangelra sem ralses no nossí
Pais, que há dezenas de i

Pontos de venda da
TRIBUNA PO-

PULAR

justiceiro e patriótico do Presl-
dente da Ropúbllca que elege

, >n°s,
|como o mais alto e expressivo
i repreentante do nosso glorioso

Participamos aos nossos
tores e ao povo em geralalém dns bancas comuns.

lei-
que
este

-Porque nele confiávamos! Ç'° ntoA.od?* i?M,far. 8p'Í?_!
•o o mais alto e expressivo rá 

. 
nPül0 da Comlssfio Parla

mentar e os lnsrtente.1- p:,a'a(',
de milhares de brasileiros d: t
das as camadrs sociais, que pe*
dem a libertação dos trabalhado-

ires da Llght e portuários p.eros
cl

democrático Exército.
Esperamos que da audiência dehoje venha, quando nfto sejauma soluçfto definitiva sobre a,libertaçfio das nossos companhel- como uma Garantia dc que

ros e a reintegrrção .dos mem- a_entMJ d,° caílta lmp6l 
_,Jornal pode eer encontrado nos ; bros áas Comissões de Salários' ^ Poderão reterd

seguintes pontos: Av. Presidente '' Que foram lançadas ao desem. re- ' nos;:a a para B
Antônio Carlos, 207. 13." andar j go por lutarem com decisfm niv.! cracla e ° Progresso.
(antiga Av. Aparlclo Borges);
rua da Gloria, 52 (sede do Co-
mité Nacio-al do P. C. B.); rua
Conde de Lage, 25 e rua Custa-

com decisão pe-Ias reivindicações de sua classe 1
pelo menos um grande passo i'frente no caminho da soluçfto IJusta que o povo e os trabalha-!vo Lacerda, 19 (sócle do Comitê dores da Ll~ht- reclamam < -Metropolitano do P. C. BO. -vlrA fortalecer a confKa que

DR.
¦¦—muni—¦¦—""'' |i

BOHMANNAFONSO
Advogado

RUA DO ACRE, 32 -
Telefones 43-<«M" t

'"'A


